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completa 80 anos em 2024. Para mar-
car a data, será lançado, nesta sexta, o 
espetáculo “Rádio Quitanda”, uma 
viagem na história do prédio. Uma ex-
posição especial sobre o antigo hotel-
-cassino também segue até fevereiro.
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Os espaços de lazer dos distritos de 
Petrópolis estão abandonados. No Par-
que de Itaipava, Prefeitura promete re-
formas, mas frequentadores reclamam. 
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O secretário da Casa Civil do Go-
verno do Rio de Janeiro, Nicola 
Miccione, promoveu um encon-
tro com secretários estaduais 
para tratar da determinação do 
governador Cláudio Castro, de 
priorizar projetos de prevenção 
à enchentes, já contemplados 
pelo Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC), do Go-
verno Federal. Estiveram na re-
união os secretários de Infraes-
trutura e Obras Públicas, Uran 
Andrade; de Governo, Bernardo 
Rossi; de Planejamento e Ges-
tão, Adilson Faria; de Cidades, 
Douglas Ruas; o presidente do 
Instituto Rio Metrópole, David 
Perini Vermelho; e representan-
tes do Departamento de Estra-
das e Rodagem.  
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Secretários estaduais do Rio fazem reunião para tratar de obras contra enchentes do PAC
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A HISTÓRIA NO CORREIO PETROPOLITANO

PMP E SISEP FALAM SOBRE CARGOS E SALÁRIOS
26 de janeiro de 1993 - Inte-

grantes do Sindicato dos Servidores 
Públicos de Petrópolis se reuniram 
com o Prefeito Sérgio Fadel com 
a  proposta de realizar um estu-
do que permita tanto a prefeitura 
quanto aos servidores, um melhor 
aproveitamento do quadro de fun-
cionários. Na época o Sindicato 
solicitou que fosse feito um levanta-

mento de toda a legislação referente  
aos servidores e que fossem identi-
fi cadas Leris, Normas, Decretos e 
Portarias que fi zessem concessões 
especiais aos funcionários, identifi -
cando-se também o número real de 
servidores em cada caso. E a partir 
deste quadro,  solicitava um amplo 
debate em busca da montagem de 
um melhor plano de cargos e salá-

rios. Além disso o Sindicato ofere-
cia sugestões como: suspensão da 
ampliação no número de estagiários 
e que fosse aberto um programa de 
demissões voluntárias, extensivo às 
empresas de economia mista, tudo 
isso visando enxugar a máquina ad-
ministrativa. Ao fi m da reunião, o 
prefeito se mostrou satisfeito com 
as propostas apresentadas.

O ano literário no começo 
de janeiro se abriu com a consa-
gradora homenagem ao maior 
estudioso de nossa língua por-
tuguesa, o gramático Evanildo 
Bechara.

Na sede histórica (lotada) 
do Pen Clube Internacional 
do Brasil, Bechara, 95 anos, 
recebeu o Grande Prêmio Pen 
Clube de 2023, cerimônia a 
que se somaram por intensa 
correspondência as mais altas 
representações da vida do país.

O acadêmico sempre lotou 
plateias na Europa e no Brasil, 
mas vem se afastando gradati-
vamente de suas funções, tan-
to como conferencista muito 
requisitado por vários países, 
quanto da presidência da Co-
missão de Lexicologia e Lexi-
cografi a da ABL que produz o 
vocabulário ortográfi co e o di-
cionário da língua portuguesa. 
Agora mesmo, está chegando às 
livrarias o seu clássico “Lições 
de Português pela Análise Sin-
tática”, lançado originalmente 
em 1954. 

O fi lólogo mergulha fundo 
em um dos assuntos de minha 
preocupação e sabida Impli-
cância, os estrangeirismos. 
“-mas Ricardo, eles não são 
um problema. Veja você, eu 
no Volp ajudo a decidir quais 
as novas palavras importadas 
ou não, que merecem um lu-
gar no dicionário”. “-Língua, 

meu caro, é o uso. Ela só se 
concretiza no falar continuado 
das pessoas”, declarou Bechara 
com suavidade, mas fi rmeza. 
Em 2009, Bechara certamen-
te viveu um grande momento, 
quando foi lançada a 5ª edição 
do Volp. E ele o fez em tempo 
recorde: em apenas três meses 
adaptou o Dicionário às nor-
mas do novo Acordo Ortográ-
fi co promulgado em setembro 
do ano anterior.

Bechara foi saudado no Sa-
lão Nobre do Pen Clube por 
Merval Pereira, que desde o 
começo deu integral apoio da 
ABL para o Grande Prêmio 
ser a ele outorgado. Seu colega, 
também fi lólogo da ABL Ri-
cardo Cavaliere, foi escolhido 
para ser o orador ofi cial. Ain-
da presente à mesa de honra, a 
vencedora do Grande Prêmio 
anterior, Mary del Priore, que 
lhe entregou a famosa estatueta 
“Pena de Ouro”. Como Presi-
dente da mesa, encerrei a sessão 
transmitindo à enorme plateia 
o que Bechara me confi dencia-
ra aos ouvidos: acabara de revi-
sar e reeditar todos seus livros 
pela Nova Fronteira. O público 
aplaudiu de pé. O homenagea-
do ainda permaneceu à mesa 
por uma hora, a distribuir de-
zenas de autógrafos: 95 anos de 
idade que sequer aparentavam 
45. Grande e querido Mestre 
Bechara!

Obs.1 – Livros
Pesquisa indica que brasi-

leiros diminuíram em quase 
0,80% a aquisição de livros. 
Ora, para um país que tradicio-
nalmente lê pouco em relação 
aos outros países mais desen-
volvidos do mundo, isso assusta 
e constrange. Não de hoje...

Obs.2 – Uma lágrima 
para a Embaixatriz 
Carmen Olivia 
Moscardo de Sousa

Fui ao cemitério para as 
últimas homenagens à embai-
xatriz Carmen Olivia Moscar-
do. Mãe dos filhos de um dos 
mais saudados embaixadores 
do Brasil, o também ex-mi-
nistro da Cultura Jerônimo 
Moscardo, Carmen Olivia foi 
encantadora figura humana. 
Tive a honra de ser hospe-
dado por ela nas embaixadas 
de Bucareste e de Bruxelas. 
Especialmente nesta última, 
considerada uma das melho-
res residências diplomáticas 
do Brasil no exterior, Carmen 
Olivia e Jerônimo excederam-
-se em gentileza. E o primei-
ro convidado a chegar ao co-
quetel que fizeram em minha 
homenagem no deslumbrante 
palacete foi o Barão Toots 
Thieleman, maior gaitista do 
mundo, amigo de Tom e Elis 
Regina, dirigindo ele próprio 
reluzente Rolls Royce preto, 

que aparentava ter vários me-
tros de comprimento.

Carmen Olivia se destaca-
va pela refi nada economia de 
palavras e elegância nos gestos. 
Além de muito bonita e discre-
ta, a embaixatriz brasileira era 
uma convergência natural nos 
círculos diplomáticos onde Je-
rônimo Moscardo agia sempre 
com muita desenvoltura ao 
representar o Brasil com criati-
vidade e paixão. Até uma praia 
na longínqua Bucareste veio a 
receber o nome de Copacabana 
por artes de Jerônimo Moscar-
do. Na Bélgica, então, Moscar-
do era o mais comentado dos 
embaixadores credenciados no 
reino.

Se ele permanecesse por 
mais dois anos na corte belga, 
acabaria por ser aquinhoado, 
pelo tanto que fez, com o titulo 
de Barão, não duvido. Como 
também não duvidaria se o em-
baixador brasileiro não tivesse 
estimulado o Rei dos belgas a 
“várias peladinhas de futebol 
nos jardins do palácio real”. 

Ao longo do coquetel na 
Embaixada do Brasil, Toots 
me prevenira “Não se assuste 
se daqui a pouco a Guarda Real 
adentrar a Embaixada. O Jerô-
nimo é amigo do Rei. Ele pode 
vir. Eu, prevendo, trouxe minha 
gaita. E guardei no cofre do 
meu carro. E me apontou relu-
zente chave de ouro...”.

Ricardo Cravo Albin
Bechara – Grande Prêmio Pen Clube 2023

Opinião do leitor

Caso Marielle

Um assassinato que ainda não não foi resol-

vido e que muitos estão à espera do desfecho: 

quem matou Marielle Franco e Anderson Go-

mes? A delação do Ronnie Lessa pode resolver o 

fato, mas a Polícia Federal parece que não quer 

vazar isso, para não criar muitos ruídos.  

Mirosmar Januário Pantaleão 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

As faces da intolerância 
através de números

Vasco não pode ser 
refém de Orellano

EDITORIAL

Que o racismo e a intolerân-
cia religiosa estão entranhadas na 
sociedade brasileira, não há som-
bra de dúvida. Há os que negam 
por desconhecimento histórico 
ou simplesmente por conve-
niências infames, inferiorizando 
a gravidade de fatos concretos, 
que corroboram para a escalada 
da violência contra as religiões, 
especialmente as de matriz africa-
na. Mas, contra fatos não existem 
argumentos. Sobretudo quando 
esses fatos são respaldados por 
dados, constatando o crescimen-
to signifi cativo da intolerância, 
em suas mais diferentes facetas.

No ano de 2023, as delega-
cias do Estado do Rio de Janei-
ro, registraram cerca de 3 mil 
crimes que podem estar direta-
mente associados aos crimes de 
intolerância religiosa. Entre os 
crimes, registros de 2.021 víti-
mas de injúria por preconceito, 
e outras 890 por preconceito de 
raça, cor, religião, etnia e proce-
dência nacional. Os números fa-
zem parte de um levantamento 
inédito realizado pelo Instituto 
de Segurança Pública (ISP).  

Os números do ISP também 
constatam que apenas 34 vítimas 
de ultraje à culto religioso procu-
raram uma delegacia para registrar 
a ocorrência no estado do Rio de 
Janeiro, no ano passado. 

De acordo com o ISP, a tipi-
fi cação criminal é defi nida pela 
ridicularização pública, pelo im-
pedimento ou pela perturbarção 
de culto e cerimônia religiosa. 
Segundo os registros, as mulheres 
negras são a maioria das vítimas 
dos casos, com a concentração na 
zona oeste da capital fl uminense, 
sem deixar de mencionar os mu-
nicípios da Baixada Fluminense 
e das regiões Norte e Lagos, que 
também sentem o impacto da de-
senfreada intolerância.

A educação continua sendo 
a melhor forma de combater às 
discriminações. No entanto, a 
ampliação de delegacias especiali-
zadas, com a devida preparação do 
corpo técnico para saber tipifi car 
os crimes de intolerância, também 
é de fundamental importância. 

O fundamentalismo religioso 
doentio, propagado por determi-
nadas lideranças neopentecostais, 
que propagam que a religião do 
outro é de essência ‘’demoníaca’’, 
precisa ser combatido. A exceção 
está nas lideranças sérias, que exer-
cem o sacerdócio de forma exem-
plar e com respeito às diferenças. 

Aqui, falamos de Rio. Mas 
em cada canto deste país com 
dimensões continentais, as faces 
da intolerância geram impactos 
nocivos no que tange ao exercí-
cio legítimo da fé. 

A maior novela do Vasco da 
Gama neste início de tempora-
da não envolve nenhum refor-
ço, mas o destino do terceiro 
jogador mais caro da história 
do clube: Luca Orellano.

Contratado a peso de ouro 
junto ao Vélez, o argentino che-
gou como uma grande promes-
sa, mas não se adaptou ao estilo 
de jogo de Maurício Barbieri. 
Com a saída do suposto treina-
dor e a vinda de Ramon Diáz, 
lenda do futebol argentino, era 
esperado que Orellano tivesse 
uma melhora no rendimento. E 
isso de fato ocorreu.

No entanto, a comissão 
achou melhor preservá-lo para 
adaptá-lo aos poucos, fazendo 
com que o jovem chegasse a 
2024 com tudo para jogar seu 
melhor futebol. E algo mais 
raro aconteceu nessa situação: 
a torcida comprou o discurso e 
apoiou um jogador que pratica-
mente não jogou em 2023.

 Agora, em 2024, o ano 

começou e ele pediu para ir 
embora. Desde o início, Orel-
lano não queria vir para o fu-
tebol brasileiro. Só que ele foi 
seduzido por um discurso fa-
juto de Paulo Bracks - e pelo 
caminhão de dinheiro que foi 
oferecido a ele - e veio para o 
Vasco a contragosto.

O problema é que o Vas-
co da Gama é uma instituição 
grande demais para fi car refém 
de um jogador que nunca ga-
nhou nada na carreira. O atle-
ta, que se diz profi ssional, tem 
contrato e deve cumpri-lo. Será 
inaceitável se a diretoria se cur-
var aos desenhos de um jovem 
mimado, dispensando ou em-
prestando ele.

Orellano recebe muito bem 
e precisa jogar até que surja 
uma proposta que cubra o pre-
juízo deixado por ele.

E para o Vasco fi ca a lição 
de analisar o psicológico dos 
atletas em seu Scout. Chega de 
trazer jovens de mente fraca.

Reprodução

Reunião buscou soluções

Uma competição que há 
anos acompanho e só agora 
as grandes emissoras de tele-
visão estão dando sua devida 
atenção: a Copa Africana de 
Nações. Muito se fala do Li-
verpool pedir Salah de volta, 
em meio ao torneio, para tra-
tar de uma lesão do atacante 
egípcio. Porém, desde quando 
a Inglaterra admite jogadores 
africanos em seus times? Indo 
além, desde quando a Euro-
pa, de modo geral, começou a 
aceitar jogadores estrangeiros 
em seus times?

O continente africano, de 
modo geral, teve jogadores 
talentosos, como o do nosso 
futebol das décadas de 1950, 
1960, 1970 e 1980, princi-
palmente nos guetos e fave-
las. Aquele famoso “futebol 
de várzea”, em campo de terra 
batida. A África tinha gran-
des equipes na minha época, 
como Argélia, Tunísia, Mar-
rocos, Egito, Mali, Camarões, 
todas, coincidentemente, co-
lonizadas pela França. Depois, 
podemos destacar Nigéria, 
Senegal, Zâmbia, Guiné e Se-
negal de Mané, atual campeão 
da Copa, todas da chamada 
África Negra. Aliás, a presença 
de negros no futebol europeu 
vem crescendo e isso vem des-
de o meu período de jogador. 
Posso dizer que fui um dos 
primeiros a desembarcar no 
futebol francês, em 1974, jun-
to com Marius Trésor e Jairzi-

nho, no Olympique de Mar-
seille. Para ir além, fui um dos 
primeiros estrangeiros a entrar 
no futebol francês, pois ape-
nas Espanha, Itália e Portugal 
admitiam jogadores de outras 
nacionalidades. Basta lembrar-
mos alguns brasileiros, como 
Evaristo de Macedo, Didi, 
Amarildo, Amaro, Dino Sani, 
Jair da Costa. Além do argen-
tino Di Stéfano e do húngaro 
Puskas.

Hoje, as principais com-
petições da Europa têm, em 
suas grandes equipes, uma in-
fi nidade de brasileiros, argen-
tinos e africanos, mostrando 
que grandes craques não se 
fabricam apenas na Espanha, 
Inglaterra, França e Itália e que 
outros países do mundo tam-
bém podem proporcionar jo-
gadores de grande qualidade. 
Com isso, a competitividade 
das ligas europeias cresce, as-
sim como a miscigenação, com 
muitos jogadores negros afri-
canos em seus times.

Aliás, grandes craques é 
o que falta no nosso futebol 
brasileiro... O nível da Copa 
São de Futebol Júnior está 
muito abaixo do esperado! As 
equipes não estão mais com-
petitivas nas categorias de 
base e o reflexo pode ser visto 
no time profissional. Hoje, se 
aproveitam dois ou três joga-
dores no máximo, algo muito 
ruim, se formos pensar que 
na minha época subiam qua-

se todos. E o maior exemplo 
disso está na fraca atuação da 
Seleção Sub 23, no Pré-Olím-
pico, na Venezuela. Uma vi-
tória magra, de 1 a 0, contra 
a Bolívia, graças a atuação de 
Endrick e John Kennedy, as 
duas jóias de Palmeiras e Flu-
minense, que, mesmo tendo 
uma fábrica de talentos na 
base, foi eliminado na terceira 
fase da Copinha. O esquema 
de jogo a base do chutão, sem 
toque de bola, mostra o como 
estamos mal na formação de 
atletas e esquema tático.

E por falar em Fluminense, 
o Campeonato Carioca está 
mostrando como as equipes 
reservas ou de aspirantes são 
bem fracas. Os grandes so-
frendo para vencer os peque-
nos. Gatito salvou o Botafogo 
contra o Madureira e o Flumi-
nense quase perde para a Por-
tuguesa. Vasco empatou com 
o Sampaio Correia, de Saqua-
rema (e não do Maranhão) e 
Flamengo com o Nova Iguaçu.

Geraldinos, será que conse-
guimos decifrar os códigos dos 
analistas de computadores?

Pérolas da Semana
1 - Chamou o adversário 

para dançar (dar o drible), 
para dar consistência e adap-
tabilidade para os alas agudos, 
que fl utuam pelas beiradas, 
chapando a cara (gomos) da 
bola, dando volume ofensivo 
e um estilo diferente de jogar, 

bem sólido, com atacantes do 
lado de campo”. (que vocabulá-
rio imbecil!)

2 - “Referência em inver-
sões e alongar a bola pelos 
lados, com perfil de zagueiro 
construtor, típico e tratado 
como plano A (os artistas 
ou modelos de hoje, que se 
acham boleiros, obedecem 
a um cronograma específico 
para controle físico e, jogar 
bola, que é bom, nada), jogan-
do alto e qualificado, dando 
tapa na cara (gomos) da bola, 
no corredor por dentro”. Sem 
comentários...

3 - “Linha de 4 para atacar 
pelas diagonais, atacando o ad-
versário pelos lados, jogando 
por dentro, fazendo entre eles 
dois atacantes”. (vão ser treina-
dores, bando de ignorantes!)

4 - “Confortável no 3-5-2 
(já expliquei antes), ala direita 
vira atacante agudo, encostan-
do no falso 9 pelos lados do 
campo (vou chamar os gandu-
las), seguindo na construção 
da identidade tática (não sei 
qual) referencial”.

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do 
Rio (Flamengo, Botafogo, 

Vasco e Fluminense), 
Corinthians, Grêmio e 

Olympique de Marseille 
(França).

Paulo Cézar Caju*

A África e seus jogadores talentosos 
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 SUBINDO A SERRA - O go-
vernador do Rio, Cláudio Castro, 
visita Petrópolis neste sábado (27) 
para acompanhar as obras que o 
estado está realizando na cidade e 
a operação de emergência que foi 
montada por causa do alerta de 
chuvas. Ele sobe a serra em compa-
nhia dos secretários Bernardo Ros-
si e Nicola Miccione.

 ELE FICOU - Ao contrário de 
alguns apressadinhos da mídia, o go-
vernador Cláudio Castro não re-
tornou para as férias para encontrar 
a família na Flórida. A viagem era 
dada como certa e chegou a ser pu-
blicada. Coisa da oposição. Ele fi -
cou menos de 48 horas de férias e re-
tornou com passagem comprada do 
próprio bolso.

MERGULHANDO NA GES-
TÃO - A ausência de compromis-
sos ofi ciais, já que estaria de férias, 
permitiu uma coisa rara na vida do 
governante: fazer uma incursão em 
assuntos internos sem maiores in-
terrupções ou recebendo para au-
diências.

 PORTA ESCANCARADA - 
A operação no gabinete do deputa-
do Alexandre Ramagem foi a segun-
da em um gabinete na Câmara dos 
Deputados no primeiro mês do ano. 
No Congresso, o sentimento é que a 
passividade e falta de reação no caso 
do deputado Carlos Jordy abriu a 
porteira para busca e apreensão em 
membros do legislativo. A Câma-
ra virou terra de ninguém e não hou-
ve reação das proteções legais que o 
exercício do mandato possibilita.

ARSENAL - Dê uma velha ra-
posa da Câmara: “Estão cutucan-
do a onça a vara curta. Ramagem, 
como delegado da Polícia Federal 
e ex-ABIN, possui uma artilharia 
pesada nas suas anotações. Aliás, 
um verdadeiro arsenal que até ago-
ra não foi usado”.

AGORA TODOS CONHE-
CEM - O efeito Trump está atingin-
do a turma da direita com relação ao 
deputado Alexandre Ramagem. O 
massacre da Globo já está vitimizan-
do o parlamentar e de uma hora para 
outra o transformou em personali-
dade. Poucas pessoas, principalmen-
te o eleitorado do Rio, tinham ideia 
de quem era Ramagem. Agora todo 
mundo sabe. Aguardem as próximas 
pesquisas. Com Trump, quanto mais 
bate ele sobe. Aqui o período seria ele 
passar a ser elogiado pela Globo. A 
GloboNews e a TV Globo não me-
dem esforços para destruir o Bolso-
narismo. Isso só aumenta a rejeição.

CIRO RÉU EM PROCESSO 
DE DAMARES - O ex-candidato à 
Presidência pelo PDT Ciro Gomes 
virou réu em processo movido pela 

senadora Damares Alves (Republi-
canos-DF). Esta semana, a 3ª Vara 
Criminal da Comarca de Fortaleza 
da Justiça do Ceará acatou queixa-
-crime da senadora. Em 2020, Ciro 
afi rmou que Damares era uma “ban-
dida nazifascista” em uma entrevista. 
Damares, então, entrou com a ação 
por difamação. Ela divulgou vídeo 
comemorando a decisão. 

 ‘VAI TER QUE PROVAR’ - 
“Ele vai ter que provar que sou ban-
dida nazifascista”, diz Damares no 
vídeo. Ela ainda afi rma que sua ini-
ciativa é um incentivo para mulheres 
que “sofrem violência política”. Su-
gere a outras mulheres que “não te-
nham medo de coronelzinho”.

 INCOMPETÊNCIA GERA 
CONCORRÊNCIA - O número 
de candidaturas à prefeitura de São 
João de Meriti cresce a cada dia, 
fruto da incompetência adminis-
trativa do prefeito da cidade, Dr. 
João que, para a alegria que conta-
gia muitos meritienses, não pode-
rá disputar a reeleição, pois já cum-
pre seu 2º mandato como prefeito. 
No entanto, o candidato à suces-
são municipal será o deputado es-
tadual Valdecy da Saúde, seu alia-
do de primeira hora. Já no campo 
da oposição, três nomes já se colo-
caram à disposição para travar ba-
talha eleitoral contra o grupo do 
alcaide: o deputado estadual Léo 
Vieira, que disputou o segundo 
turno das eleições contra Dr. João 
nas eleições de 2020, a professora 
e líder sindical Juliana Drumond, 
nome escolhido pelo PSOL, e o 
advogado Elvis Silva, pré-candi-
dato pelo Partido Novo. A ten-
dência em Meriti é que novas pré-
-candidaturas apareçam. A cidade 
está abandonada. E até agora, apo-
sentados e pensionistas não rece-
beram o décimo terceiro salário. 
Meriti é um município entregue à 
própria sorte.

CAFÉ DO TRABALHADOR 
- Inaugurado em julho do ano pas-
sado, o Café do Trabalhador no mu-
nicípio de Nilópolis vem garantindo 
a primeira refeição do dia para mi-
lhares de nilopolitanos por um pre-
ço simbólico de R$ 0,50. O vereador 
Leandro Hungria (Solidariedade) foi 
o autor da Indicação Legislativa, que 
também colaborou com a indicação 
do deputado estadual Rafael Nobre 
(União Brasil) na Assembleia Legis-
lativa, assegurando a implantação do 
programa estadual no município. A 
unidade do Café do Trabalhador em 
Nilópolis está situada ao lado do Ter-
minal Rodoviário da cidade, como 
fruto da parceria entre a Prefeitura 
de Nilópolis e o Governo do Estado. 
Desde a inauguração, em 2023, a uni-
dade do programa já distribuiu mais 
de 43 mil kits à população.

PINGA-FOGO

Uma sucessão de casos ocorridos 
nos últimos dias nos três poderes da 
República reforça a impressão de 
que o Brasil é uma espécie de clube 
fechado. A maioria dos brasileiros é 
sócia compulsória e contribuinte da 
tal instituição, mas acaba barrada na 
porta.

O clube reserva para alguns pou-
cos, que agem como sócios-proprie-
tários, direitos como o de frequentar 
piscina, sauna, quadra de tênis e res-
taurante — cuja conta não precisam 
pagar, a dolorosa é quitada pelos que 
são barrados.

A lista é grande, e começa com a 
suspeita de que a estrutura da Agên-
cia Brasileira de Inteligência, a Abin, 
foi privatizada durante o governo de 
Jair Bolsonaro, quando teve como 
uma de suas principais funções a de  
bisbilhotar a vida de adversários po-
líticos. Naquela célebre reunião mi-
nisterial de 2020, o então presidente 
reclamara de falta de informações; a 
julgar pelas investigações da Polícia 
Federal, o problema acabou sendo 
resolvido de maneira informal e ile-
gal — com o fi nanciamento até mes-
mo daqueles que tiveram suas vidas 
acompanhadas pelos arapongas.

Outro exemplo também no âm-
bito do Poder Executivo: segundo 
documento obtido pela Folha de 
S.Paulo, as Forças Armadas pediram 
uma grana extra de R$ 1 milhão por 
dia para continuarem a até aqui mal-
sucedida tarefa de expulsar garim-

peiros ilegais de terras dos Yanoma-
mi. Caberia a eles também entregar 
cestas básicas aos indígenas.

A cobrança gera um questio-
namento natural sobre o papel das 
FFAA num país que, felizmente, há 
décadas não se envolve num confl i-
to armado. Vale lembrar que as três 
forças  são instituições   permanen-
tes e regulares, o que pressupõe seu 
emprego onde o governo achar ne-
cessário sem custos adicionais. Pelo 
orçamento apresentado, o país iria 
à falência caso se envolvesse num 
confl ito — não haveria dinheiro 
nem para combustível de blindados, 
aviões e navios.

O país poderia aproveitar para 
discutir a aplicação dos recursos que 
destina para os militares: em 2023, 
mais de 80% do orçamento dos mi-
litares foram empregados no paga-
mento de salários, aposentadorias e 
pensões (nos Estados Unidos, esse 
gasto não chega a 40%, na França e 
Alemanha, fi ca em torno de 45%). 
Assim, sobra pouco para investi-
mentos e, pelo jeito, nada para ações 
como a que vinha ocorrendo na 
Amazônia.

O sistema judiciário empata com 
as FFAA em percentual de gastos 
com pessoal — 80% dos valores 
que entram no seu caixa vão parar 
no bolso de funcionários em forma 
de salários e de pagamentos adicio-
nais, os penduricalhos. A estrutura 
consome 1,6% do total das riquezas 

nacionais, quatro vezes mais do que a 
média internacional — o valor inclui 
despesas com o Ministério Público.

O Legislativo também não mede 
esforços para gastar como se fosse seu 
o dinheiro de nossos impostos. O or-
çamento aprovado pelo Congresso 
Nacional para 2024 destinou R$ 53 
bilhões para emendas parlamentares 
(verba que é direcionada por sena-
dores e deputados) e R$ 4,9 bilhões 
para fi nanciar a próxima campanha 
eleitoral. O exercício da democracia 
tem que ser bancado pela sociedade, 
o modelo de fi nanciamento públi-
co dos partidos sai mais barato que 
o processo antigo, em que grandes 
empresas adiantavam o dinheiro que 
seria recuperado depois com o super-
faturamento de obras e serviços. Mas 
é preciso ter limites.

O uso de recursos de todos para 
benefícios de alguns ilustra o que o 
ex-deputado Roberto Freire classifi -
cou de  privatização do Estado, algo 
que inclui, via incentivos fi scais, be-
nefícios também para empresas e 
setores como o agronegócio. Não é 
razoável que um clube reserve para 
poucos o que deveria ser de todos.

E vale ressaltar: a história mostra 
que o abuso dos privilégios favorece, 
de maneira cíclica, movimentos de 
questionamento da própria demo-
cracia e que tendem a gerar sistemas 
autoritários — já vimos por aqui o 
fi lme que há pouco entrou em cartaz 
na vizinha Argentina. 

Publicado na revista Circulation, um 
novo estudo a partir de dados de mais de 
20 mil adultos – com idade média de 52 
anos – que usavam dispositivo capaz de 
contar os passos diários, concluiu a impor-
tância da caminhada na manutenção da 
saúde. Os especialistas acompanharam por 
seis anos a ocorrência de eventos cardiovas-
culares como doença coronariana, AVC 
(acidente vascular cerebral) e insufi ciência 
cardíaca por seis anos.

Entre os participantes com mais de 60 
anos, caminhar entre 6 mil e 9 mil passos 
por dia pode levar a uma redução de até 
metade da probabilidade de desenvolver 
doenças cardiovasculares. Já entre os partici-
pantes mais novos, a caminhada também é 
capaz de trazer benefícios, embora menores. 

A nova pesquisa endossa o que outros 
trabalhos já apontaram. Em 2023, a pres-
tigiada revista científi ca � e Lancet, havia 
publicado um estudo que apontou uma 
associação direta entre o número de passos 
diários e a diminuição do risco de morte, 
independente da causa. Conduzida nos 
Estados Unidos, a pesquisa acompanhou 
quase 50 mil adultos ao longo de sete anos. 

Agora, de acordo com o Circulation, 
a meta de passos diários de 6 mil a 8 mil 
tem a probabilidade duas vezes maior de 
aumentar a vida de idosos. Já entre os não 
idosos, é preciso caminhar mais para atin-

gir os mesmos resultados: até 10 mil passos.
No entanto, a boa notícia é que não são 

precisos grandes esforços: com apenas 6 
mil passos ao dia é possível reduzir em qua-
se metade o risco de doença cardíaca. Em-
bora haja um consenso de que 150 minutos 
de atividade física moderada por semana 
são sufi cientes para trazerem benefícios sig-
nifi cativos à saúde, é importante ressaltar 
que qualquer quantidade de exercício físico 
é bem vindo.

Além disso, é preciso considerar que 
toda prática regular de atividade física re-
quer um período de adequação. Raramen-
te um indivíduo começa caminhando uma 
hora, por exemplo. Se for preciso passar 
por um processo de adaptação e começar 
com 20 minutos ou 30 minutos, não tem 
problema. A atividade também pode ser 
encaixada em intervalos menores, em jor-
nadas semanais, ao invés de diárias, por 
exemplo. O foco é manter-se ativo. 

Além da prática cotidiana de exercícios 
físicos, também é fundamental outros hábi-
tos, como alimentação saudável (com baixo 
consumo de gorduras, sal e açúcar), noites 
de sono reparadoras, consumo moderado 
de bebida alcoólica, evitar o tabagismo e 
manter os exames preventivos em dia. 

Saúde é prevenção! 

*Gerente médica da Med Rio Check-Up. 

Fernando Molica Dra. Priscilla Caetano*  

O clube em que somos barrados Novo estudo aponta 
importância da caminhada 
para a prevenção na saúde  

Fotos CM

Ao centro, o secretário da Casa Civil, Nicola Miccione, coordenando 
o encontro promovido pela pasta com as secretarias estaduais 
do Rio para tratar sobre os projetos já contemplados no PAC. 
Uma lista visando prevenção a enchentes e deslizamentos será 
encaminhada à União. Estiveram na reunião os secretários de 
Infraestrutura e Obras Públicas, Uran Andrade; de Governo, 
Bernardo Rossi; de Planejamento e Gestão, Adilson Faria; de 
Cidades, Douglas Ruas; o presidente do Instituto Rio Metrópole, 
David Perini Vermelho; e representantes do Departamento de 
Estradas e Rodagem 

Defensoria questiona uso do reconhecimento 
facial para prender bandidos

Por Cláudio Magnavita*

Há muito tempo que a 
Defensoria Pública do Rio de 
Janeiro emite sinais de crise de 
identidade. O sonho de alguns 
defensores é ocupar o mesmo 
papel do Ministério Público. 
Quem teve acesso ao ofício con-
junto nº 04/2024, da Coorde-
nação de Defesa Criminal e da 
Coordenação de Infância e Ju-
ventude para a área de seguran-

ça, tomou um susto. Assinado 
também pela Subdefensora Pú-
blica-Geral Institucional, Cíntia 
Regina Guedes, e pelos coorde-
nadores Lúcia Helena Silva Bar-
ros de Oliveira, Isabel Schprejer 
e Rodrigo Azambuja. Eles que-
rem informações sobre o sistema 
de reconhecimento facial a ser 
usado no carnaval de 2024.

O reconhecimento foi a gran-
de estrela na mídia no réveillon, 

prendeu bandidos condenados 
que circulavam livremente na ci-
dade. Agora, a Defensoria quer 
criminalizar e até inibir o seu 
uso. As perguntas são esdrúxu-
las. Querem saber quais pessoas 
e autoridades terão acesso às 
imagens capturadas; Quais são 
os algoritmos utilizados pelo 
sistema; em que locais e quantas 
câmeras serão utilizados... Se fo-
rem respondidas e vazadas estas 
informações, servirão de mapa 

para a bandidagem!
É inacreditável que as forças de 
segurança do estado, além de en-
frentar a criminalidade, tenham 
internamente de enfrentar a crise 
de identidade de uma defensoria 
transvestida em Ministério Pú-
blico, para inibir um processo 
vitorioso que defende o cidadão 
de bem e separa o joio do trigo. 

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã

Os anfi triões 
João Pedro 

Faro (e), CEO da 

Insight Comuni-

cação, e Ricardo 

Cravo Albin (d) 

durante o evento 

de lançamento 

da edição 2024 

do Almanaque 

Carioquice, no 

clube dos Marim-

bás, em Copaca-

bana, na noite 

de quinta-feira 

(25). A proposta 

da publicação, 

que chega a sua 

sétima edição, 

é mostrar as 

atrações do Rio 
sob um ângulo 

diferente

Benefícios são ainda maiores para 
pessoas com mais de 60 anos

PREVENÇÃO – Mesmo com a 
torcida contrária do prefeito Rubens 
Bomtempo (PSB), o vereador Hingo 
Hammes (União) conseguiu desti-
nar 2% do orçamento para a preven-
ção de desastres em Petrópolis, como 
a coluna mostrou nesta quinta (25). 
Com isso, só neste ano, serão R$ 29 
milhões destinados a obras de pre-
paração aos eventos climáticos, uma 
soma que pode chegar a R$ 350 mi-
lhões em dez anos. O desejo do par-
lamentar é que a cidade se torne um 
exemplo de prevenção, servindo de 
inspiração para outras regiões.

 SEM SE IMPORTAR – Nem 
mesmo com o Ministério Público na 
cola e cobrando maior transparência, 

a prefeitura de Petrópolis toma jeito. 
No fi m da tarde de quinta-feira (25), 
o último Diário Ofi cial publicado era 
do dia 18 de janeiro. A Lei Orgâni-
ca do município determina a dispo-
nibilização do documento em 48 ho-
ras. No entanto, a gestão de Rubens 
Bomtempo (PSB) atrasa constante-
mente a publicação.

UNIÃO BRASIL EM ANGRA 
- O pré -candidato à prefeitura de 
Angra dos Reis, Venissius Barbo-
sa, inaugurou na noite desta quinta-
-feira, dia 25, a sede do União Bra-
sil, partido comandado por ele no 
município desde outubro do ano 
passado. Ele foi convidado para as-
sumir a legenda na cidade da Costa 

Verde pelo deputado estadual Már-
cio Canella, presidente do diretório 
estadual. Além de Canella, Venissius 
recebeu aprovação da direção nacio-
nal da sigla. “Garanto que o União 
Brasil será muito bem representado 
em nossa cidade”, afi rmou Venissius. 

 BOLSONARO NA LOTERIA 
- O município de Angra dos Reis tem 
sido frequentado constantemente pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro. Nesta 
quinta-feira, dia 25, Bolsonaro foi cedo 
até uma loteria, no Parque Mambuca-
ba, que fi ca às margens da Rio-Santos, 
fez uma aposta, e claro, foi assediado 
por seus eleitores para fazer uma foto. 
Não se fez de rogado e atendeu todos 
os pedidos para ser fotografado. 

CAPITÃO DOS PORTOS - O 
capitão dos portos do Rio de Janei-
ro, Alessander Antunes Peixoto, e 
do capitão dos portos nomeado, 
Luciano Calixto Almeida Júnior, 
que assumirá o posto em 31 de ja-
neiro, estiveram nesta quarta-fei-
ra, dia 23, na Prefeitura de Paraty. 
Junto com o comandante da agên-
cia da Capitania dos Portos de Pa-
raty, Aldo Bias, eles foram rece-
bidos pelo secretário-adjunto de 
Gabinete, Vinicius Azevedo.   Du-
rante o encontro, Azevedo agrade-
ceu a Marinha pela parceria com o 
município de Paraty e desejou boa 
sorte ao novo comandante.
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Investigação de Ramagem 
movimenta mundo político
Deputado da oposição dirigiu Abin no governo anterior

Por Gabriela Gallo

Após as investigações contra 
o líder da oposição na Câma-
ra dos Deputados, Carlos Jor-
dy (PL-RJ), parlamentares da 
oposição acordaram com outro 
nome sob investigação. Nesta 
quinta-feira (25), a Polícia Fede-
ral (PF) deu início à Operação 
Vigilância Aproximada, que tem 
como principal alvo o deputado 
federal Alexandre Ramagem 
(PL-RJ). A operação foi autori-
zada pelo ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Alexan-
dre de Moraes. 

A nova operação da PF dá 
continuidade à Operação Úl-
tima Milha, deflagrada em ou-
tubro de 2023, que investigava 
se a Agência Brasileira de Inte-
ligência (Abin) teria usado soft-
ware israelense ‘FirstMile’ para 
espionar, de maneira ilegal, 
agentes políticos e jornalistas. 
A investigação visa compro-
var, analisar e descobrir como 
de fato o aparelho israelense 
foi utilizado. Ramagem foi di-
retor-geral da Abin em 2019, 
durante o governo de Jair Bol-
sonaro (PL) e é investigado pela 
polícia se continuou recebendo 
informações da Abin, mesmo 
após deixar o cargo.

A PF apreendeu ao menos 
seis celulares e quatro note-
books nos endereços ligados à 
Ramagem, em sua residência 
e seu gabinete. Moraes deter-
minou o afastamento de sete 
policiais federais suspeitos de 
colaborar na espionagem, po-
rém, negou o pedido da Polícia 
em afastar temporariamente do 
mandado o deputado.

Estrutura paralela
“As provas obtidas a partir 

das diligências executadas pela 
Polícia Federal à época indicam 
que o grupo criminoso criou 
uma estrutura paralela na Abin 
e utilizou ferramentas e serviços 
daquela agência de inteligência 
do Estado para ações ilícitas, 
produzindo informações para 
uso político e midiático, para a 
obtenção de proveitos pessoais 
e até mesmo para interferir em 
investigações”, afirmou a PF por 
meio de nota.

Dentre as principais autori-
dades que teriam sido monito-
radas pela Abin estão, segundo 
a Polícia Federal: o ministro da 
Educação e então governador 
do Ceará, Camilo Santanna; os 
ministros do STF Alexandre 
de Moraes e Gilmar Mendes; 
o então presidente da Câmara 
dos Deputados Rodrigo Maia, 

e a então deputada federal Joice 
Hasselmann, ex-aliada que de-
pois tornou-se opositora de Jair 
Bolsonaro.

Ainda segundo os agentes 
federais, quem teria se beneficia-
do dessa investigação seriam os 
filhos o ex-presidente o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), que 
supostamente teria um relatório 
preparado pela Abin para auxilar 
em sua defesa, e Jair Renan Bol-
sonaro. Apesar de não estar no 
campo político, o relatório da PF 
aponta que o filho mais novo de 
Bolsonaro teria se aproveitado da 
Abin para receber informações 
relacionadas a investigação da PF 
sobre suposto tráfico de influên-
cia que o envolveria.

Ramagem defende-se
Em sua defesa, Ramagem 

lembra que o o equipamento is-
raelense de monitoramento não 

foi adquirido por ele, mas antes 
no governo de Michel Temer. “A 
tal ferramenta foi adquirida em 
2018, portanto antes do governo 
de Jair Bolsonaro. Lá na aquisição, 
a ferramenta teve parecer técnico 
favorável da AGU [Advocacia 
Geral da União], que é indepen-
dente. Quando nós ingressamos 
na ABIN no meio de 2019 fize-
mos auditoria em todos os contra-
tos. Ainda fizemos correições na 
corregedoria que é independente, 
autônoma e avalizada pela CGU 
[Controladoria-Geral da União]”, 
reforçou o parlamentar.

A previsão era que Ramagem, 
que também é pré-candidato 
à Prefeitura do Rio de Janeiro, 
prestasse depoimento ainda na 
quinta-feira na sede da Polícia 
Federal, em Brasília. Porém, a as-
sessoria de comunicação do par-
lamentar informou que ele “está 
se inteirando da investigação e só 
vai depor e se pronunciar depois 
que estiver ciente de tudo”.

Em entrevista à Globonews 
na quinta-feira, o ex-diretor da 
Abin negou as acusações e refor-
çou que não foi intimado a pres-
tar depoimento à PF, portanto ele 
não era obrigado a dar sias expli-
cações. Ele ainda afirmou que a 
Polícia Federal nunca teve acesso 
às senhas do sistema israelense e 
negou a relação direta dele em su-
posta proteção ao clã Bolsonaro.

“Quando eu tive acesso ao 
parecer do MP [Ministério Públi-
co] e a decisão judicial, o que nós 
vemos é uma salada de narrativas, 
inclusive antigas e já superadas, 
colocadas para imputar criminal-
mente no nome da gente [oposi-
ção] sem qualquer conjunto pro-
batório”, acusou Ramagem.

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

Ramagem nega as acusações da Polícia Federal contra ele

autoridades reagem à operação 
feita pela Polícia Federal 
Por ana Paula Marques e 

Gabriela Gallo

A operação da Polícia Federal 
(PF) “Vigilância Aproximada” 
gerou repercussão entre autorida-
des e políticos brasileiros. A PF 
investiga um suposto esquema 
de espionagem ilegal da Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin) 
contra autoridade e políticos. O 
alvo da operação é o agora depu-
tado federal Alexandre Ramagem 
(PL-RJ), que entre julho de 2019 
e março de 2022 foi diretor-geral 
da Abin durante o governo de Jair 
Bolsonaro (PL).

O deputado e sete policiais 
federais são suspeitos de moni-
toramento ilegal, que envolvia o 
uso do software “First Mile”, fer-
ramenta de geolocalização que 
permite identificar as movimen-
tações de pessoas por meio de ce-
lulares. Segundo a PF, o esquema 
monitorou celulares de servidores 
públicos, políticos, policiais, ad-
vogados, jornalistas e ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF).

O senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), acusado de ter sido be-
neficiado pelo esquema de espio-
nagem, negou ter recebido infor-
mações da Abin. Em entrevista 
à CNN, o parlamentar afirmou 
que a alegação é um “absurdo 
completo”.

“Jamais recebi isso, eu nunca 
vi esse suposto relatório, isso não 
foi usado por mim em momento 
algum durante toda a minha defe-
sa”, afirmou o senador.

Nesta quinta-feira (25), o se-
nador que assumirá o comando 
da Comissão Mista de Controle 
das Atividades de Inteligência da 
Casa, Renan Calheiros (MDB-
-AL), declarou que irá solicitar a 
íntegra do inquérito que resultou 
na operação. O senador Omar 

Aziz (PSD-AM) afirmou que 
o presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), “tem a 
obrigação” de solicitar a relação de 
políticos e outras figuras do poder 
que foram alvos de espionagem 
pela Abin.

Defesa
Parlamentares de oposição 

ao governo Lula usaram o antigo 
Twitter, agora “X”, para se pro-
nunciar sobre a operação da PF. 
O senador Magno Malta (PL-ES) 
alegou que a operação se trata de 
uma “perseguição política impla-
cável contra” o deputado federal e 
a família dele.

A senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF) também 
usou suas redes sociais para co-
mentar o caso, relembrando que 
há menos de uma semana o líder 
da oposição na Câmara dos De-
putados, Carlos Jordy (PL-RJ), 
também foi alvo de uma opera-
ção da PF. “Mais um parlamen-
tar de oposição tem o gabinete 

revirado por uma operação de 
busca e apreensão. Novamente, 
um parlamentar que é pré-can-
didato nas eleições municipais 
deste ano. As lideranças do 
Congresso Nacional precisam 
reagir a esse tipo de quebra de 
prerrogativas parlamentares sem 
precedentes na história do Bra-
sil”, escreveu a senadora.

O presidente do PL, Valdemar 
Costa Neto, disse que a operação 
é uma perseguição ao partido por 
causa da presença do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro na sigla. “Esse 
negócio de ficar entrando nos ga-
binetes é uma falta de autoridade 
do Congresso Nacional. Rodrigo 
Pacheco [presidente do Congres-
so] deveria reagir e tomar provi-
dências. Isso é pura perseguição 
e pode acabar elegendo o Rama-
gem com mais facilidade no Rio 
de Janeiro”, disse Valdemar.

A declaração de Costa Neto 
provocou reação de Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), que, apesar 
de não citar nomes, respondeu ao 

presidente do PL nas redes sociais. 
“Difícil manter algum tipo de diá-
logo com quem faz da política um 
exercício único para ampliar e ob-
ter ganhos com o fundo eleitoral 
e não é capaz de organizar mini-
mamente a oposição para apro-
var sequer a limitação de decisões 
monocráticas do STF”, escreveu o 
parlamentar.

Escândalo
No outro lado, as autoridades 

da base governista declaram que a 
operação deflaga “um dos maiores 
escândalos da história da Repúbli-
ca”. A presidente do PT, deputada 
Gleisi Hoffmann (PR) declara 
que a investigação comprova o 
envolvimento do ex-presidente 
Bolsonaro.

“O inquérito da PF e do STF 
comprova que Jair Bolsonaro e 
seus cúmplices nunca tiveram li-
mites para grampear, perseguir e 
usar instituições de estado contra 
seus adversários. É apenas a ponta 
de um novelo que envolveu de-
zenas de milhares de pessoas es-
pionadas pelo pior presidente de 
todos os tempos”, descreve Hof-
fmann.

O senador Humberto Costa 
(PT-PE) defendeu que esse seria 
o “maior ataque às liberdades in-
dividuais que se tem notícia no 
país desde a ditadura militar” e 
solicitou um posicionamento do 
Congresso Nacional.

O ex-ministro da Justiça Flá-
vio Dino, que assumirá o STF em 
fevereiro, afirmou que “ninguém” 
tem respaldo jurídico para esco-
lher “arbitrariamente” quem vai 
ser investigado ou ter a privacida-
de invadida. Para Dino, quando 
membros de uma instituição se 
“apropriam” dela para cometer 
“ilegalidades”, é necessária uma 
“reprovação”.

Jeferson Rudy/Agência Senado

Flávio nega ter sido ajudado pela Abin

CORREIO POLÍTICO

Quem foi “grampeado” 
pressiona Pacheco

Para Lira e Pacheco, 8 de 
janeiro é divisor de águas

“Baderna” Chocado

Alagoas

Valdemar

Vantagem

STF

No caso da primeira in-

vestigação contra o depu-

tado Carlos Jordy (PL-RJ), 

isso já explica seu silêncio 

e nenhuma adesão ao ato 

de apoio que a oposição 

organizou na quinta-feira. 

No caso agora de Alexan-

dre Ramagem (PL-RJ), ex-

-diretor da Agência Brasi-

leira de Inteligência (ABI), 

uma outra pressão está 

sendo somada. Por en-

quanto envolvendo mais 

senadores que deputa-

dos. Diante da descon-

fiança de que políticos po-

dem ter sido investigados 

pela Abin, como aponta 

o despacho do ministro 

do Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) Alexandre de 

Moraes que autorizou a 

operação da Polícia Fe-

deral, os parlamentares 

querem saber quem teria 

sido “grampeado”. E pres-

sionam Pacheco. 

Tanto o presidente da Câ-

mara, Arthur Lira (PP-AL), 

quando o do Senado, Ro-

drigo Pacheco (PSD-MG), 

mandaram recados a in-

terlocutores a respeito de 

novas investigações que 

envolvam parlamentares. 

Para ambos, o 8 de janei-

ro é um divisor de águas. 

Deputados e senadores 

que, no curso das inves-

tigações, se verifique que 
estão diretamente envol-

vidos com a invasão dos 

prédios dos três poderes 

da República e a sua de-

predação, não terão o am-

paro dos comandantes 

do Congresso. Responde-

rão pelos atos que even-

tualmente cometeram. 

Quem imagina atos de 

desagravo vindos de Lira 

e Pacheco em defesa de 

deputado ou senador que 

for investigado vai esperar 

sentado. Ainda que a visão 

pessoal do que aconteceu 

no dia 8 de janeiro do ano 

passado divirja com rela-

ção a Lira e Pacheco. 

Embora tenha alega-

do problemas de saúde 

na família para faltar ao 
evento de aniversário do 8 

de janeiro, essa divergên-

cia de visão é que explica 

a ausência de Lira. Para 

ele, o quebra-quebra dos 

prédios dos poderes foi 

“baderna”, e não uma ten-

tativa de golpe. 

Mas, da mesma forma 

como os demais presi-

dentes dos poderes, Lira 

ficou chocado com a des-

truição que viu quando 

chegou a Brasília naquele 
dia. Toda apuração, toda 

investigação, para encon-

trar os responsáveis pre-

cisa acontecer. E vínculos 
concretos punidos.

No caso de Lira, é preciso 

levar em conta que ele 

tem outro desafio pela 
frente além do comando 

do Centrão e dos conser-

vadores na Câmara: a con-

tinuação de seus projetos 

políticos em Alagoas. Lira 
disputa ali ferrenhamente 

o comando com o clã dos 

Calheiros, governista. 

O presidente do PL, Val-

demar Costa Neto, fez 

pressão sobre Pacheco 

nesse sentido e acabou 

levando uma invertida. 

Pacheco resolveu partir 

de forma mais pessoal 

sobre Valdemar, apontan-

do dubiedades: preside o 

partido de Jair Bolsonaro 

mais ensaia elogios a Lula. 

Em 2022, Lula venceu Bol-

sonaro em Alagoas. Teve 

58,68% dos votos, contra 

41,32%. Ganhou em 89 

das 102 cidades. Mas per-

deu em Maceió, onde Lira 

tem o prefeito, conhecido 

por JHC (PL). Na disputa 

municipal, Lira quer man-

ter Maceió, mas tem que 

cuidar do resto. 

Na nota, Pacheco, porém, 

aponta por onde pode 

ajudar: o limite aos pode-

res do STF. Nesse ponto, 

o presidente do Senado 

converge com a oposição, 

e já deu demonstrações. 

Pacheco cobra Valdemar: 

que organize, então, a 

oposição para aprovar es-

ses projetos. 

Joédson Alves/Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

A destruição chocou os comandantes do Congresso

Nem Lira nem Pacheco defenderão quem se envolveu

POR RUDOLFO LAGO
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Senador do PL chama 
operações de “espetaculosas”

Ramagem orientou defesa 
de Flávio Bolsonaro

Três informes O autor

Moro 1

Institucional

Moro 2

A hora da conta

Horas depois de uma nova 

investida da PF contra um 

parlamentar de seu parti-

do, o senador Carlos Porti-

nho (RJ) disse que os dois 

casos lhe preocupavam e 

classificou as operações 
de “espetaculosas”. 

Frisou que os dois alvos — 

Ramagem e o deputado 

federal Carlos Jordy (RJ) 

— são pré-candidatos às 

prefeituras do Rio de Ja-

neiro e de Niterói, respec-

tivamente.

Ressalvou, porém, que 

não teria como abordar o 

mérito das suspeitas rela-

cionadas ao ex-diretor da 

Abin — lembrou que ele já 

vinha sendo investigado 

desde o ano passado.

Para Portinho, as evidên-

cias contra Jordy não jus-

tificariam a busca e apre-

ensão, principalmente em 

seu gabinete na Câmara 

dos Deputados.

Em 25 de agosto de 2020, 

o então diretor-geral da 

Agência Brasileira de Inte-

ligência, Alexandre Rama-

gem, deu a advogadas do 

senador Flávio Bolsonaro 

(PL-RJ) orientações sobre 
como deveriam agir no 

caso em que ele era acu-

sado de participação em 
esquema de rachadinhas.

A conversa foi no Palácio 

do Planalto e dela tam-

bém participaram Jair 

Bolsonaro e o ministro-

-chefe do Gabinete de 

Segurança Institucional, 
Augusto Heleno. As ad-

vogadas suspeitavam de 

que havia, na Receita Fe-

deral, um esquema para 

prejudicar o senador.

No despacho divulgado 

ontem, em que autorizou 

busca e apreensão contra 

Ramagem e 11 suspeitos, 

o ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo Tri-

bunal Federal, diz que in-

vestigações confirmaram 
que a Abin produziu rela-

tórios para ajudar Flávio. 

O Correio Nacional apu-

rou que a Abin produziu 

três (e não dois) informes 

que sugeriam caminhos 

para a anulação do pro-

cesso contra o senador, 

filho do então presidente 
da República. Na época, 

a Abin negou que tivesse 

produzido os relatórios 

para orientar Flávio.

Em sua decisão, Moraes 

cita também que a PF 

confirmou que os infor-
mes foram feitos por Mar-

celo Bormevet. Policial 

federal, ele coordenava o 

Centro de Inteligência Na-

cional da Abin e foi exone-

rado dois dias depois da 

intentona de 8 de Janeiro 

de 2023.

Outra má notícia para 

o senador Sérgio Moro 

(União-PR), às voltas com 

o risco de cassação de seu 
mandato. O Ministério Pú-

blico junto ao Tribunal de 

Contas da União quer que 

sejam apuradas supostas 

irregularidades cometi-

das pelo ex-juiz ao longo 

da Operação Jato.

O senador afirmou que há 
uma questão institucional 

em jogo quando um po-

der (o Judiciário) intervém 

em outro (o Legislativo). 

Ele frisou a necessidade 

de os presidentes da Câ-

mara (PP-AL) e do Sena-

do, Arthur Lira e Rodrigo 

Pacheco (PSD-MG), se po-

sicionarem sobre o tema.

Na representação ao 
TCU, o procurador Lucas 

Rocha Furtado cita que 

Moro teria agido com in-

teresses políticos. Frisa 

que as decisões do então 
juiz teriam impedido que 

11 empreiteiras e a Petro-

bras tenham deixado de 

faturar R$ 600 bilhões em 
contratos.

Segundo ele, a ausência 

de uma posição mais fir-
me pelos presidentes das 

duas casas legislativas 

é prejudicial a ambos e 

provoca mais reações por 
parte da oposição. “Uma 
hora a conta chega”, ob-

servou, numa referência a 

outros parlamentares que 

podem ser atingidos.

Jefferson Rudy/Agência Seando

Valter Campanato/Agência Brasil

Portinho diz não ter como avaliar o caso de Ramagem

Deputado se reuniu com advogadas no Planalto

Audiências sobre 
eleições tiveram quase 
80 participações

Nesta quinta-feira (25), no 
encerramento das audiências 
públicas voltadas ao aperfeiçoa-
mento das resoluções das Eleições 
Municipais de 2024, a vice-pre-
sidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) e relatora das 
minutas, ministra Cármen Lúcia, 
agradeceu a participação de todas 
as cidadãs e todos os cidadãos, en-
tidades e órgãos públicos. Ela des-
tacou a atuação de quem se ocupa 
e se preocupa com o processo 

político “para que tenhamos uma 
democracia efetiva, eficaz e efi-
ciente em benefício da liberdade e 
dignidade de todos, além da cons-
trução permanente do processo 
democrático e de uma sociedade 
brasileira que seja cada vez mais de 
todos para todos e por todos”.

As audiências públicas para a 
coleta de sugestões para o aperfei-
çoamento das resoluções aplicá-
veis às Eleições 2024 começaram 
na terça-feira (23) e seguiram até 

esta quinta (25), quando foram 
ouvidas propostas sobre propa-
ganda eleitoral; representações e 
reclamações; e ilícitos eleitorais. 
Realizados na modalidade híbrida 
(presencial e virtual), os encontros 
aconteceram no Auditório I da 
sede do TSE, em Brasília, e foram 
transmitidos ao vivo no canal do 
TSE no YouTube.

A primeira audiência, no dia 
23 de janeiro, discutiu as reso-
luções a respeito dos seguintes 

Tribunal Superior realizou ciclo de encontros de 
forma híbrida dos dias 23 a 25 de janeiro

Antonio Augusto/TSE

Seminário Eleitoral foi realizado pelo Tribunal Superior Eleitoral nesta semana

O Carnaval está chegando e 
promete aquecer não só as aveni-
das pelo Brasil, mas a economia 
nacional. O setor de bares e res-
taurantes espera um crescimento 
nos lucros de até 15% nas princi-
pais capitais onde a tradicional 
festa acontece. A previsão é da 
Associação Brasileira de Bares e 
Restaurantes (Abrasel).

De acordo com a entidade, 
cidades como Belo Horizonte, 
Rio de Janeiro e Recife devem 
faturar no Carnaval deste ano até 
15% a mais do que no ano passa-
do. Já para Salvador e São Paulo, 
o aumento deve ser de até 10%, 
em relação a 2022.

A pesquisa Tendências de 
Turismo, realizada pelo MTur, 
revelou que cerca de um terço 
dos brasileiros vai viajar no carna-
val. “É uma grande oportunidade 
para se empreender no Turismo, 
então, mostra o tamanho do nos-
so potencial e as grandes oportu-
nidades que o setor oferece para 
geração de renda”, destacou o mi-
nistro do Turismo, Celso Sabino.

Fatores positivos na econo-
mia do país impactaram direta-
mente essa expectativa de cresci-
mento, como explica o presidente 
executivo da Abrasel, Paulo Sol-

mucci. “No ano passado, tivemos 
quase 2 milhões de novos postos 
de trabalho, coisa positiva para 
todos, e duas notícias boas que 
liberaram renda para consumo: a 
queda da inflação, especialmente 
inflação de alimentos, que libera 
muitos recursos da população e a 
queda da taxa de juros” ressaltou.

No mesmo ritmo da folia, a 
busca por pacotes de viagens du-
rante o Carnaval tem aumentado. 
Dados da plataforma de Decolar 
apontam que o interesse em co-

nhecer o Brasil cresceu 114% em 
comparação com o ano passado. 
Destinos como Maceió (AL), Rio 
de Janeiro (RJ) e Salvador (BA) 
despontam como os favoritos, pro-
metendo atrair um público anima-
do em busca de experiências únicas 
durante o período do Momo.

 Os ministérios do Turismo 
e das Mulheres estão alinhando 
uma campanha de proteção à vio-
lência de gênero e de combate ao 
assédio e à importunação sexual 
durante o período carnavalesco. 

As medidas envolverão o trade 
turístico, principalmente os seg-
mentos de hotéis, pousadas, ba-
res, restaurantes e casas noturnas. 
Entre os pontos discutidos estão, 
por exemplo, a possibilidade de 
criação de uma cartilha para ges-
tores de bares e restaurantes.

Assim como em outros car-
navais, as capitais estarão efer-
vescentes de turistas que vão 
curtir a folia e colaborar ainda 
mais com a economia das gran-
des cidades.

Setor de bares e restaurantes espera 
crescimento de até 15% no carnaval

Abrasel

Cidades como Belo Horizonte, Rio de Janeiro e Recife devem faturar a mais no Carnaval 

Instauração imediata de in-
quérito policial nos casos de 
mortes violentas com vítimas 
mulheres; atendimentos relacio-
nados às ocorrências de feminicí-
dio com prioridade na realização 
de perícias; e uniformização dos 
procedimentos com trabalho das 
polícias civis e de órgãos de perí-
cia oficial de natureza criminal 
nos estados e no Distrito Federal. 
Essas são algumas das propostas 
do Protocolo Nacional de In-
vestigação e Perícias nos Crimes 
de Feminicídio, que padroniza, 
em todo o país, as investigações 

de crimes contra mulheres e que 
passa a ser aberto ao público em 
geral. Antes, era restrito à Polícia 
Civil e aos órgãos de perícia ofi-
cial de natureza criminal.

“A regra é a transparência, a 
publicidade, para termos o máxi-
mo de efetividade nas investigações 
padronizadas dos feminicídios 
em âmbito nacional, garantindo a 
forma de atuação dos agentes pú-
blicos, procedimentos, abordagens 
periciais, coleta de material gené-
tico. Tudo para que a política pú-
blica, em área que ainda tem indi-
cadores alarmantes, possa cumprir 

bem o seu papel. Dar publicidade 
ajuda a combater a violência contra 
a mulher nno Brasil”, destacou o 
secretário Nacional de Segurança 
Pública, Tadeu Alencar.

O Protocolo Nacional de In-
vestigação e Perícia nos Crimes 
de Feminicídio é regulamentado 
pela Portaria nº 340, de 22 de ju-
nho de 2020, decorrente da Nota 
Técnica nº 1/2020/ProMulher/
DPSP/Senasp/MJSP. E a atuação 
padronizada das instituições con-
tribui para a prevenção e fortale-
cimento de ações que envolvam 
morte de mulheres decorrente 

investigações de crimes 
contra mulheres será aberto

POR FERNANDO MOLICA

temas: pesquisas eleitorais; audi-
toria e fiscalização; sistemas elei-
torais; e atos gerais do processo 
eleitoral. Já no dia 24 de janeiro, 
os assuntos foram registro de 
candidatura; Fundo Especial de 
Financiamento de Candidaturas; 
e prestação de contas. Os assuntos 
desta quinta-feira, 25 de janeiro, 
foram propaganda eleitoral; re-
presentações e reclamações; e ilíci-
tos eleitorais.

De acordo com a ministra 
Cármen Lúcia, foram aprovados 
quase 100 pedidos de uso da pa-
lavra para as audiências públicas; 
destes, 80 realmente se manifesta-
ram. No total, foram encaminha-
das 945 propostas ao TSE para o 
aperfeiçoamento das resoluções 
sobre o pleito de outubro. O nú-
mero foi recorde, superando as 
audiências públicas realizadas nos 
processos eleitorais anteriores. 

De 4 a 19 de janeiro, a socie-
dade pôde enviar contribuições 
para os textos das resoluções. A 
ministra Cármen Lúcia infor-
mou que todas as sugestões serão 
analisadas. A vice-presidente do 
TSE acrescentou ainda que serão 
aproveitadas todas aquelas que se-
jam coerentes com a Constituição 
Brasileira, com a legislação de re-
gência e com a jurisprudência que 
prevalece hoje nos tribunais.

Agora, após a avaliação das 
propostas da sociedade, a re-
latora das resoluções levará as 
minutas para serem apreciadas 
pelo Plenário.

Durante a audiência pública, 
Cármen Lúcia destacou a impor-
tância do processo eleitoral e do 
voto. “As eleições representam 
um passo da maior importância 
com o voto, fazendo do eleitor o 
que ele é efetivamente nos termos 
constitucionais.

de discriminação e de violência 
doméstica e familiar. A fim de 
padronizar e uniformizar os pro-
cedimentos e técnicas aplicados 
na apuração dos crimes de femini-
cídio, é necessária, portanto, a des-
classificação do sigilo das informa-
ções, a publicização do Protocolo 
Nacional de Investigação e Perícia 
nos Crimes de Feminicídio, bem 
como suas atualizações.

“O objetivo é ampliar o co-
nhecimento de todos e, com isso, 
fortalecer o cumprimento do 
Protocolo, bem como aprimo-
rar as investigações policiais em 
todo o País. A proposta foi da Se-
cretaria Nacional de Segurança 
Pública (Senasp) e é oriunda de 
reunião com os estados”, afirmou 
o ministro da Justiça e Segurança 
Pública, Flávio Dino.
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Montadoras estrangeiras 
investirão R$ 10 bi no país

Governo cria fundo de R$ 6 
bilhões para socorrer aéreas

CORREIO ECONÔMICO

Captação avança Maior alta

‘PL dos lobbies’

Crédito sobe

MP petista

SBPE estável

Chegou a hora de avançar 

no mercado automobilís-

tico nacional. A partida foi 

dada, após encontro, no 

Palácio do Planalto, nes-

sa quarta-feira (24), entre 

o presidente e executivos 

da General Motors (EUA) 

e BYD (China), em que a 

gigante ianque pretende 

investir R$ 7 bilhões até 

2028, ao passo que a rival 

mandarim deverá aportar 

outros R$ 3 bilhões por 

aqui. Ao instalar sua pri-

meira fábrica nas Améri-

cas, a BYD – que também 

produz carros elétricos, 

um dos quais ‘presente-

ado’, sob comodato ao 

mandatário – assumiu a 

planta industrial da Ford, 

que deixou Pindorama. 

A previsão é de que a fá-

brica do gigante asiático  

crie 10 mil empregos dire-

tos, com ênfase na produ-

ção de energia limpa.

Atingidas por um nível 

elevado de endividamen-

to, as companhias aéreas 

ganharam um oportuno 

socorro federal, medida 

que evitaria o colapso do 

setor e a proliferação de 

pedidos de recuperação 

judicial. Como medida 

emergencial para debe-

lar o acirramento da cri-

se, logo após a reunião 

do setor, ontem (24) no 

Palácio do Planalto, o mi-

nistro de Portos e Aero-

portos, Sílvio Costa Filho 

anunciou, nessa quarta-

-feira (24) a criação de um 

fundo até R$ 6 bilhões 

para financiar as ‘com-

balidas’ companhias, por 

meio de operações sob a 

batuta do BNDES.

O novo fundo – cuja 

proposta deverá estar 

concluída em dez dias – 

segundo Costa Filho, de-

verá contemplar, ainda, 

o refinanciamento de dí-
vidas, investimentos em 

manutenção e a compra 

de novas aeronaves. 

Sinalização positiva no 

mercado de capitais, o 

estoque de todos os pro-

dutos de renda fixa e de 
captação bancária na B3 

(B3SA3) – a bolsa brasilei-

ra – cresceu 20% em 2023, 

o equivalente a um mon-

tante de R$ 4,5 trilhões, 

que supera os R$ 3,8 tri-

lhões, em 2022. 

Entre os produtos com 

desempenho positivo em 

2023, o destaque coube às 

LCIs, que subiram 50% (R$ 

360,5 bilhões de estoque), 

ao passo que as LCA cres-

ceram 36% (de R$ 458,9 

bilhões de estoque). Am-

bos os títulos têm como 

atrativo adicional a isen-

ção de Imposto de Renda.

Em artigo publicado, no 

final do ano passado, em 
sua coluna no Estadão, a 

economista Elena Lan-

dau não poupa críticas ao 

intitulado PL (Projeto de 

Lei) das Eólicas offshore, 

cujo efeito prático, segun-

do ela, corresponderia “à 

uma apropriação do setor 

elétrico pelos lobbies”.

O volume de crédito imo-

biliário do país deve cres-

cer 3% este ano, atingindo 

o montante de R$ 259 bi-

lhões, segundo projeção 

da Associação Brasileira 

das Entidades de Crédito 

Imobiliário e Poupança 

(Abecip), resultado que 

poderá ser o melhor da 

série histórica.  

Ao denunciar que a con-

versão em lei da MP 579 

da ex-presidente Dilma 

“atropelou o planeja-

mento setorial, ao exigir 

a construção de termelé-

tricas onde não há gás”, 

Elena citou estudo que 

calcula em R$ 658 bilhões 

o impacto tarifário da me-

dida em 27 anos. 

Em contraste com o cré-

dito imobiliário, segundo 

a Abecip, aquele prove-

niente do Sistema Brasi-

leiro de Poupança e Em-

préstimo (SBPE) –  que 

inclui a caderneta de 

poupança – deverá apre-

sentar estabilidade, ao se 

manter no patamar de R$ 

153 bilhões. 

Site Conquista de Fato
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Montadora chinesa pretende aportar R$ 3 bilhões aqui

Socorro federal tem por objetivo ‘aliviar’ crise no setor

Industriais iniciam 2024 mais 
otimistas em relação ao setor
Facilidade de crédito, menor estoque e produção estável são fatores

Por marcello Sigwalt

Expectativa positiva decor-
re de melhor acesso ao crédito, 
redução de estoques e produ-
ção resiliente

A combinação positiva de fa-
tores, como menor dificuldade 
de acesso ao crédito, redução de 
estoques indesejados e desacele-
ração mais ‘branda’ da produção 
e de redução de pessoal, na reta 
final do ano passado, foi consi-
derada determinante, pela Con-
federação Nacional da Indústria 
(CNI) para que os empresários 
comecem 2024 mais ‘otimistas’ 
que o esperado, segundo apon-
tou a Sondagem Industrial. 

Levando em conta que a 
‘percepção’ do setor sobre a 
situação financeira, como um 
todo é ‘positiva’, mesmo que o 
nível de atividade, em dezem-
bro último (42,2 pontos) tenha 
ficado abaixo da linha de 50 
pontos – que indica contração 
– mas ainda 0,4 ponto acima 
do registrado no mês anterior 
(41,8 pontos)  

Embora também tenha se 
situado aquém da marca de 50 
pontos (47,9 pontos), o indi-
cador de evolução do número 

de empregados na indústria, 
ainda assim superou, no últi-
mo mês do ano, a média histó-
rica (46,8 pontos).

Decorridos 18 longos me-
ses, igualmente o nível de es-
toques retornaram ao nível 
considerado normal, com o 
respectivo indicador de evolu-
ção chegando a 47,9 pontos em 
dezembro último, o mais bai-

xo verificado na série, desde de 
igual mês de 2020, o que atesta 
uma queda expressiva e disse-
minada entre as empresas. 

Reforçando tal tendência, 
o indicador de estoque efetivo, 
pelo mesmo critério, retroce-
deu 0,7 pontos, atingindo 49,9 
pontos. Neste caso, é a primei-
ra vez que esse indicador não 
apresenta excesso indesejado 

de estoques.  
Outro dado que reforça o 

‘bom momento’ do setor indus-
trial é o fato de os empresários de-
monstrarem, no último terço do 
ano passado, grau mais baixo de 
‘insatisfação’ com o lucro (51,1 
pontos) – 0,8 ponto que no tri-
mestre anterior, mediante maior 
acesso ao crédito e elevações mais 
‘moderadas’ na média de preços.

Site brasil.perfil

Percepção de empresariado industrial, nesse início de 2024, é positiva, segundo CNI

Diversamente do ‘sentimen-
to’ dos industriais, o Índice de 
Confiança do Consumidor 
registrou queda de 2,4 pontos, 
em janeiro corrente, para 90,8 
pontos, após apresentar, em 
dezembro último, o maior pa-
tamar para o mês, desde 2013, 
apontou o Instituto Brasileiro 
de Economia, da Fundação 
Getúlio Vargas (Ibre-FGV), o 
que constitui o menor nível do 
indicador, desde maio de 2023, 
quando chegou a 89,5 pontos. 
Se considerado o critério de 
médias móveis trimestrais, o 
ICC recuou, pelo quarto mês 
consecutivo, em 0,6 ponto, des-
cendo a 92,1 pontos.

Na avaliação da economis-
ta do Ibre/FGV, Anna Caro-
lina Gouveia, “a confiança dos 
consumidores inicia 2024 em 
queda, dando continuidade 
à tendência de desaceleração 
iniciada em setembro do ano 
passado. O resultado é moti-

vado pela piora das perspecti-
vas sobre a situação atual e das 
expectativas para os próximos 
meses, assim como dissemi-
nada entre as faixas de renda, 
com exceção da confiança dos 
consumidores de renda mais 
alta que subiu no mês”.

Em que pese o controle 
da inflação e a resiliência do 
mercado de trabalho, assinala 
a economista do instituto, a 
continuidade de juros e nível de 
endividamento elevados conti-
nua a exercer ‘pressão’ sobre a 
situação financeiras e a capaci-

dade de consumo das famílias, 
resultando na manutenção do 
indicador em patamar, classi-
ficado por ela, de “pessimista-
-moderado”.

O viés negativo no quesi-
to ‘confiança’ esteve presente, 
este mês, tanto no que toca à 
avaliação sobre o momento 
atual, quanto nas expectativas 
em relação aos próximos meses. 
Já o Índice da Situação Atual 
(ISA) recuou pelo segundo 
mês seguido, com queda de 2,7 
pontos, para 77,6 pontos, o que 
configura o menor nível, desde 
julho do ano passado (77 pon-
tos). O Índice de Expectativas 
(IE), caiu 2,3 pontos, indo a 
100,2 pontos.

O indicador que mais pesou 
na percepção dos consumido-
res ante à situação financeira 
das famílias foi o declínio da 
confiança no mês, que tombou 
5,1 pontos (pelo segundo mês 
consecutivo), para 62,1 pontos.

Cai Índice de Confiança do Consumidor 
Site Isto é Dinheiro

De todas as faixas de rendas, só a mais alta está confiante 

Brasil lidera ranking mundial de gastos

Gol pede recuperação judicial nos EUA

Idiana Tomazelli e Renato 

Machado (Folha Press) 

O gasto do poder público 
brasileiro com os tribunais de 
Justiça, incluindo remuneração 
de magistrados e servidores, 
consome o equivalente a 1,6% 
do PIB (Produto Interno Bru-
to), um recorde entre 53 países 
analisados pelo Tesouro Nacio-
nal e quatro vezes a média in-
ternacional (0,4% do PIB).

A comparação inédita, pu-

blicada nesta quarta-feira (24) 
pelo órgão do Ministério da 
Fazenda, considera dados de 
2021, os mais recentes dispo-
níveis para os países analisados.

Em 2022, a despesa com 
tribunais se manteve em 1,6% 
do PIB. Os gastos também in-
cluem o Ministério Público.

Em valores absolutos, a fa-
tura chegou a R$ 159,7 bilhões 
(em valores de dezembro de 
2022), dos quais R$ 131,3 bi-
lhões foram direcionados ao 

pagamento de remunerações 
e contribuições a magistrados 
e servidores --o equivalente a 
82,2% do total.

Para se ter uma ideia, o 
valor é maior que os R$ 113 
bilhões gastos em 2022 com 
o então do programa Auxílio 
Brasil, que atendeu naque-
le ano 21,6 milhões famílias 
em dezembro. Neste ano, o 
Orçamento reserva R$ 168,6 
bilhões para a política social, 
rebatizada de Bolsa Família.

O relatório do Tesouro 
também aponta que o valor 
destinado aos tribunais de Jus-
tiça representa mais da metade 
de todo o montante direciona-
do à rubrica ordem e seguran-
ça pública.

O relatório do Tesouro 
também aponta que o valor 
destinado aos tribunais de Jus-
tiça representa mais da metade 
de todo o montante direciona-
do à rubrica ordem e seguran-
ça pública.

Antes mesmo de receber o 
socorro federal de R$ 6 bilhões 
– anunciado, na quarta-feira 
(24) pelo governo, após en-
contro com representantes das 
companhias aéreas – a Gol aca-
ba de entrar, nos Estados Uni-
dos, com um pedido de recupe-
ração judicial, válido para todas 
as suas subsidiárias no exterior. 

Ao fazer o anúncio, a em-
presa brasileira explicou que 
a medida teria por finalidade 
‘fortalecer sua posição financei-

ra’, ao acrescentar que todos os 
seus voos continuam em ope-
ração, conforme programado, 
assim como estão ‘em vigor’ a 
totalidade de suas passagens e 
reservas.    

A respeito especificamente 
de seu pedido de recuperação 
judicial nos EUA – também co-
nhecido como “Chapter 11” – 
este vem acompanhado de um 
‘compromisso de financiamen-
to de US$ 950 milhões, na mo-
dalidade “debtor in possession” 

(DIP) por membros do Grupo 
Ad Hoc de bondholders da 
Abra — holding que reúne as 
operações da Gol com a colom-
biana Avianca — e outros bon-
dholders da Abra.

Embora a Gol tenha admi-
tido, ainda na semana passada, 
que vinha discutindo com sta-
keholders financeiros, a pos-
sibilidade iniciar um processo 
de reestruturação consensual 
– face às dívidas elevadas que 
possui – a decisão da compa-

nhia já era aguardada por inves-
tidores. 

Prova disso é que a empresa 
havia contratado, em dezem-
bro, a Seabury Capital, para 
que esta a auxiliasse na revisão 
da estrutura de capital. 

Como reflexo do anún-
cio, as ações da Gol caíam, às 
17h30, a 2,26% a R$ 6,50 na 
B3 (B3SA3), negociada, na mí-
nima da sessão, a R$ 6,65 reais, 
o que traduz estabilidade, ante 
ao fechamento da véspera.
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Chapéu?

Fla no Nordeste

Antes tarde do que nunca

Mattos nega

Treina muito

LUTO
A bicampeã pan-a-

mericana de judô 

Maricet Espinosa, 

conhecida como “La 

Mole”, morreu na se-

gunda (22), aos 34 

anos. A cubana so-

freu um ataque car-

díaco, ocasionando 

sua morte. Segun-

do o portal TMZ ela 

passara por uma cirur-

gia há alguns dias, mas ainda não se sabe se o proce-

dimento tem relação com sua morte. A Confederação 

Pan-Americana de Judô, nas redes sociais, informou a 

morte da atleta, destacando seu legado no esporte.

Alvo de Flamengo e Flu-

minense, o atacante Luiz 

Henrique pode acabar 

no Botafogo. Isso porque 

o grupo de John Textor 

sinalizou ao Betis o paga-

mento da multa de 20 mi-

lhões de euros do atleta.

O Bangu negocia levar 

seu jogo contra o Flamen-

go para a Arena Batistão, 

em Aracaju. Com capaci-

dade para 15 mil torcedo-

res, o estádio do Sergipe 

pode ser mais lucrativo 

para o Alvirrubro.

Mais de um ano depois 

da morte de Roberto Di-

namite, ídolo do Vasco e 

do futebol carioca, a CBF 

se sensibilizou com a pe-

tição movida pela torcida 

Cruzmaltina e vai batizar 

o troféu do artilheiro do 

Brasileirão de ‘Prêmio Ro-

berto Dinamite’. Com 190 

marcados, Roberto é o ar-

tilheiro máximo da princi-

pal competição nacional. 

Jogando pelo Vasco, ele 

foi artilheiro de duas edi-

ções do Brasileirão, totali-

zando 328 partidas dispu-

tadas em 19 temporadas.

O diretor de futebol do 

Vasco, Alexandre Mattos, 

negou estar negociando 

a vinda do zagueiro Cacá, 

do Athletico, para o Cruz-

maltino. Mattos adota o 

silêncio em negociações 

que raramente vazam.

Com passagens por Bar-

celona, Shakhtar Donet-

sk, Nice, Monza e Sas-

suolo, o zagueiro Marlon, 

do Fluminense, afirmou 
que nunca treinou tanto 

e com tanta intensidade 

quanto no Flu de Diniz.

Reprodução/ TMZ

‘La Mole’ morreu aos 34 anos

CORREIO NO MUNDO

Revogou

Greve de fome

Sanções II

Visita

Poluição

SANÇÕES
O Reino Unido e 

os EUA aplicaram 

sanções contra o 

ministro da Defesa 

Houthi, Mohamed 

Nasser al-Atifi, o co-

mandante das For-

ças Navais Houthi, 

Muhammad Fadl 

Abd Al-Nabi, o chefe 

das forças de defesa 

costeira, Muhammad 

Ali al-Qadiri, e Muhammed Ahmad al-Talibi, diretor de 

forças, por seus papéis no  apoio a ataques a navios co-

merciais no mar Vermelho, no que é a primeira ação 

conjunta de represália dos países contra os rebeldes.

A Justiça argentina revo-

gou seis artigos da refor-

ma trabalhista propostos 

pelo presidente Javier 

Milei, no dia da greve ge-

ral convocada por centras 

sindicais que parou o país 

para protestar contra polí-

ticas liberais do governo.

Narges Mohammadi, ven-

cedora do Nobel da Paz, 

se uniu a 60 iranianas 

presas para começar uma 

greve de fome contra a 

execução de Mohamed 

Ghobadlou, enforcado 

por supostos crimes ao se 

opor ao governo em 2023.

Os ataques dos rebel-

des do Iêmen afetaram 

o transporte marítimo 

global e alimentaram re-

ceios de uma escalada 

de preços. Também apro-

fundaram a preocupação 

de que as consequências 

da guerra entre Israel e o 

Hamas possam desesta-

bilizar o Oriente Médio. Os 

EUA congelaram os bens 

das lideranças no país e 

impediram seus cidadãos 

de negociar com eles. O 

Reino Unido fez o mesmo, 

e vetou viagens dos che-

fes houthis à Inglaterra.

A Casa Branca emitiu um 

comunicado para infor-

mar que o Primeiro-Mi-

nistro do Japão, Fumio 

Kishida, aceitou o convite 

do presidente Joe Biden 

e fará uma visita aos Es-

tados Unidos no próximo 

mês de abril.

A poluição liberada no ar 

pelas indústrias da União 

Europeia estão chegando 

a níveis alarmantes, prin-

cipalmente por conta da 

queima de carvão. Eles 

são um intensificador da 
crise climática que assola 

todo o planeta.

Reprodução/ X

Ocidente impôs sanções

Otan inicia exercício militar

Corinthians vence Copa SP

Ação de treinamento é considerada a maior desde a Guerra Fria

Timãozinho dá Copinha à Fiel e a faz esboçar sorriso outra vez

por Guilherme Cosenza

Zarpou na última quarta-
-feira (24) o Gunston Hall, 
navio de desembarque da Ma-
rinha dos Estados Unidos. 
Sua saída da costa americana 
marca o primeiro movimento 
do maior exercício de guerra 
da Otan desde a Guerra Fria, 
segundo pontuaram especia-
listas. O exercício chamado 
de “Steadfast Defender 2024” 
acontecerão até maio desse ano 
e unirá cerca de 90.00 soldados 
americanos e de outras nações 
para o treinamento.

Segundo a Otan, mais de 
50 navios, divididos entre por-
ta-aviões a destróieres, partici-
parão do exercício, assim como 
mais de 80 caças, helicópteros 
e drones, além de pelo menos 
1.100 veículos de combate, 
incluindo 133 tanques e 533 
veículos de combate de infan-
taria. Embora não tenha de 
fato anunciado a Rússia, mas 
ao que tudo apontam que os 

primeiros ensaios para execu-
ção de um plano regional da 
Otan, teria como foco uma 
resposta a possíveis ataques 
russos. O exercício é realizado 
em um momento-chave, após 
a invasão da Rússia à Ucrânia 
dar início à guerra mais letal 
em solo europeu em mais de 
70 anos. 

Porém, se para muitos não 
ficou uma conexão direta de 
um possível embate da Rússia, 
a mesma impressão não acon-
teceu do outro lado. Para o 
vice-ministro das Relações Ex-
teriores da Rússia, Alexander 
Grushko, a escala do exercício 
Steadfast Defender 2024 da 
Otan marca um “retorno irre-

vogável” da aliança aos esque-
mas da Guerra Fria. O clima 
entre os países ficou ainda mais 
tenso após o governo russo 
acusar a Ucrânia de derrubar 
um avião de transporte militar 
na última quarta-feira (24). O 
avião transportava 65 soldados 
ucranianos que haviam sido 
capturados, autoridades locais 
afirmam que todas as 74 pes-
soas abordo não sobreviveram 
ao ataque.

“Foi absolutamente de-
liberado. Eles sabiam muito 
bem que o avião estava a cami-
nho, para onde estava indo, e 
os operadores dos sistemas de 
mísseis terra-ar (ucranianos) 
não podem confundir aviões 
de transporte com aviões mi-
litares ou helicópteros como 
alvos”, disse Andrei Kartapo-
lov, parlamentar russo e gene-
ral reformado, em uma entre-
vista de TV à agência SHOT. 
O governo ucraniano até o 
momento não deu seu parecer 
sobre o caso.

Nenhum torcedor parece 
apreciar tanto a Copa São Paulo 
de juniores quanto o do Corin-
thians, que voltou a celebrar o 
título da tradicional competi-
ção de base. Com uma vitória 
por 1 a 0 sobre o Cruzeiro, na 
Neo Química Arena, na tarde 
de quinta (25), o time alvinegro 
levantou novamente a taça do 
torneio, repetindo triunfo que já 
alcançara em dez ocasiões.

O atacante Kayke foi o res-
ponsável por fazer, aos 39 do 
segundo tempo, o golaço que 
definiu o campeão, após receber 
na entrada da área e acertar um 
potente chute no ângulo esquer-
do do goleiro Otávio.

O gol veio depois de o time vi-
sitante exercer maior pressão du-
rante quase todo o jogo, em espe-
cial no segundo tempo, chegando 
algumas vezes com perigo ao gol 
de Felipe Longo, principalmente 

com os atacantes Arthur e Jhose-
fer. Na melhor chance do Corin-
thians, o camisa 11 de 19 anos 
garantiu a taça ao time da casa.

O clube paulista foi coroado 
pela primeira vez no campo de 
Itaquera. Hoje batizado comer-
cialmente com o nome de uma 

empresa farmacêutica, o local 
recebeu a final porque o Pa-
caembu, habitual palco do jogo 
decisivo, está em obras desde o 
segundo semestre de 2021.

Cedido à iniciativa privada, 
o estádio outrora municipal ti-
nha reabertura prevista para o 
fim de 2023. A ideia era que a 
Copinha tivesse seu duelo der-
radeiro da edição de 2024 no 
remodelado espaço, na zona 
oeste paulistana, porém houve 
sucessivos atrasos, e a Federação 
Paulista de Futebol, organizado-
ra do campeonato, foi obrigada 
a mudar os planos.

Com o Corinthians bri-
gando pelo título, Itaquera se 
tornou a escolha natural e teve 
cerca de 43 mil espectadores.

O resultado fez a Fiel sorrir, 
com a conquista de um torneio 
que tanto aprecia, já que o fute-
bol masculino anda mal.

Divulgação
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Otan da início a maior exercício militar desde a Guerra Fria

Kayke decidiu a finalíssima para o Corinthians com golaço

Israelenses bloqueiam 
suprimentos em Gaza

paris pode ser alvo de 
protestos nesta sexta

Manifestantes israelenses 
tentaram impedir na quinta 
(25) a entrada de suprimentos 
para a Faixa de Gaza. O gru-
po, reunido na passagem de 
Kerem Shalom, na fronteira 
entre Israel, Gaza e Egito, tem 
entre seus integrantes familia-
res de reféns do grupo terro-
rista Hamas e exige que a ajuda 
humanitária aos palestinos seja 
interrompida até que os seques-
trados sejam soltos.

Este é o segundo dia con-
secutivo em que eles tentam 

barrar o trânsito na rota. Ini-
cialmente, parte do grupo foi 
impedida de ir em frente por 
um bloqueio rodoviário, mas as 
pessoas conseguiram passar, ca-
minhando vários quilômetros 
em direção à fronteira.

Ao jornal Times of Israel, 
Tsufit Libman, cunhada do re-
fém Elyakim Libman, 23, que 
trabalhava como segurança no 
festival Supernova, atacado 
pelo Hamas no dia 7 de outu-
bro, chamou a entrega de supri-
mentos à Gaza de “falha moral”.

Protestos de fazendeiros 
na França exigindo melhores 
condições de trabalho podem 
se intensificar e resultar em blo-
queios de estradas em Paris nes-
ta sexta, disse o chefe do maior 
sindicato agrícola do país. “Não 
estou descartando nenhuma 
opção”, afirmou Arnaud Rou-
sseau, presidente do sindicato, 
quando questionado pela TV 
francesa se as manifestações po-
deriam afetar a região de Paris.

Os atos bloquearam muitas 
redes de transporte importan-

tes no sul da França esta sema-
na e há sinais de que podem 
se alastrar. Eles são o primeiro 
desafio para o primeiro-minis-
tro, Gabriel Attal. Na quarta, 
o líder sindical disse que o ob-
jetivo é “obter respostas rápi-
das” do governo às demandas 
da categoria. As mais urgentes 
são o alto preço do diesel não 
rodoviário, a competição com 
importações baratas e a políti-
ca de baixos preços para o con-
sumidor final do governo de 
Emmanuel Macron.

por Anahi Martinho e Gabriel 

Vaquer (Folhapress)

Morto no dia 5 de janeiro, 
Mário Lobo Zagallo deixou 
parte disponível de sua herança 
para apenas um de seus quatro 
filhos, o caçula Mario Cesar, e a 
nora, Mirella. 

No testamento, o tabelião 
afirma que “o testador deseja 
como última vontade deixar a 
totalidade da parte disponível 
de seu patrimônio para seu fi-
lho mais novo, Mario Cesar de 
Castro Zagallo, e que a escolha 
se deu ‘pela profunda decepção 
com seus três outros filhos’.”

De acordo com relato do 
próprio Zagallo no documen-
to, seus outros três filhos, Pau-
lo Jorge, Maria Emília e Maria 
Cristina, lhe abandonaram na 
viuvez.

Zagallo ficou viúvo em 
2012, após perder a mulher, 
Alcina de Castro, por insufi-
ciência respiratória. Todos os 
quatro filhos são dela. O ído-
lo afirmou no testamento que 
apenas o caçula lhe dedicou 
“carinho e atenção” enquanto 
os outros três “manejaram pro-
cedimentos judiciais e extraju-
diciais” para anular o inventá-
rio da mãe.

o polêmico testamento de Zagallo
Reprodução/Redes sociais

Zagallo deixou herança apenas para o filho caçula
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Divulgar imagens íntimas 
pode ter pena aumentada
Debate volta à tona após casal ter privacidade violada em Pernambuco

por Gabriela Gallo

Nas últimas semanas um 
caso chamou a atenção sobre 
invasão de privacidade e grava-
ções íntimas ilegais. Um casal 
foi passar férias em Porto de 
Galinhas (PE) e, em um dia da 
viagem, encontrou uma câme-
ra escondida em uma tomada 
que ficava em frente à cama do 
quarto. O caso aconteceu em 
17 janeiro deste ano no resort 
Oka Beach Residence e é inves-
tigado pela polícia civil de Per-
nambuco como “registro não 
autorizado de intimidade se-
xual”. A polícia confirmou que 
a câmera escondida foi instala-
da na intenção de registrar mo-
mentos íntimos dos hóspedes.

Por meio das redes sociais, o 
Oka Beach Residence publicou 
uma nota afirmando que o lu-
gar se trata de “um condomínio 
residencial e não um hotel”.

“A instalação da câmera 
oculta em unidades privativas 
para locação é um ato criminoso 
que repudiamos veementemen-
te. O Oka Beach Residence é 
um condomínio residencial e 
que não exerce atividade hote-
leira. As locações que ocorrem 
neste condomínio residencial 
são realizadas diretamente entre 
inquilinos e proprietários desta 
unidade”, declarou o lugar.

O caso trouxe à tona uma 
discussão que ocorre no Con-
gresso Nacional. A Câmara 
dos Deputados aprovou em 
dezembro do ano passado o 
Projeto de Lei nº 9.930/2018 
que aumenta a pena do crime 
de registrar e divulgar, sem con-

sentimento, vídeos ou imagens 
íntimas de uma pessoa. O tex-
to segue para ser analisado no 
Senado Federal. Se aprovado, a 
pena para o crime passará a ser 
de um a quatro anos de prisão, 
além do pagamento de multa. 
Por enquanto, a pena é de seis 
meses a um ano de reclusão.

O advogado criminalista 
Oberdan Costa reiterou a ne-
cessidade do aumento da pena, 
já que se trata “de uma pena 
desproporcionalmente peque-
na para uma invasão [de priva-
cidade] tão grande”. Vale des-

tacar que, caso o detentor dos 
registros use as imagens como 
ameaça para conseguir vanta-
gem econômica da vítima, o 
caso também será configurado 
como crime de extorsão, que 
tem a pena de reclusão de qua-
tro a dez anos.

Responsabilidade?
No entanto, apesar da si-

tuação ser enquadrada como 
crime, a empresa de locação de 
imóveis não será responsabili-
zada pelo caso. Ao Correio da 
Manhã, Oberdan Costa expli-

cou que “não existe no ordena-
mento jurídico previsão para 
punir penalmente a empresa, 
a não ser que ela cometa crime 
ambiental”.

“A questão não é o porte do 
crime, é o gênero de crime, que 
é definido pelo bem jurídico 
que o crime fere. Se um resort 
é responsável por um crime am-
biental, ainda que pequeno (por 
exemplo, destruiu uma pequena 
área de restinga para fazer dois 
bangalôs), a empresa em si já 
pode ser responsabilizada. Mas 
se o crime for de outro gênero, 

ainda que muito grave (exem-
plo.: os diretores da empresa 
concordaram em instalar câme-
ras para gravar intimidade de 
todos os hóspedes de uma rede 
de dez hotéis), ainda assim, no 
cenário atual do ordenamento 
penal, a empresa em si não será 
responsabilizada”, explicou o ad-
vogado à reportagem.

O criminalista explicou que, 
no caso do exemplo citado por 
ele, seriam responsabilizados “os 
diretores que tomaram essa de-
cisão junto com os funcionários 
que a executaram”. Portanto, no 

caso do casal que encontrou a 
câmera escondida, quem deve 
ser responsabilizado é a pessoa 
que de fato instalou a câmera e, 
caso exista, a pessoa que verifi-
que a segurança dos quartos.

“Existe um debate dou-
trinário sobre isso, se deveria 
haver ou não essa responsabi-
lização em outros crimes, mas 
fato é que não há. Penalmente, 
o crime só é imputável à pessoa 
que botou a câmera e também 
àquela que tem, na empresa, 
o dever de vistoriar o aparta-
mento e se omitiu dolosamente 
dele”, completou Costa.

Prevenção
À reportagem, o advoga-

do criminalista destacou que a 
principal recomendação para 
clientes tentarem se proteger 
desse tipo de invasão de priva-
cidade é buscar informações 
sobre a confiabilidade da rede. 
“Busquem luzes estranhas vol-
tadas para áreas sensíveis da 
instalação, como banheiros e 
camas”, sugere o advogado.

E, caso a pessoa encontre 
uma câmera escondida ou sus-
peite que o estabelecimento 
tem câmeras escondidas nos 
quartos, é de suma importân-
cia chamar a polícia. “A pessoa 
deve denunciar à delegacia es-
pecializada da Polícia Civil do 
estado da federação onde esti-
ver, e concomitantemente ao 
Ministério Público. É pruden-
te, depois, avisar aos locadores, 
para que destruam o equipa-
mento ali mesmo, evitando as-
sim o espalhamento do conteú-
do gravado”, ele reforçou.

Freepik

Espiar pessoas sem consentimento é crime e Congresso discutir aumentar a pena

Diante da facilidade inédita 
para se gerar imagens e sons fal-
sos com inteligência artificial, a 
criadora do ChatGPT, OpenAI, 
e algumas redes sociais anuncia-
ram medidas para prevenir o uso 
da tecnologia para manipular as 
eleições. Outras empresas de IA, 
como Google, Midjourney e Sta-
bility AI ainda não apresentaram 
planos.

O cenário se dá em meio a 
contexto em que nenhum país 
tem um arcabouço regulatório 
em vigência sobre inteligência ar-
tificial. Em dezembro, a Europa 
fechou acordo sobre texto-base de 
regulação da tecnologia, que ain-
da precisa de promulgação.

Em 2024, haverá eleições em 
mais de 50 países, que represen-
tam cerca de metade da população 
mundial. Apesar de as medidas 
também serem válidas para o Bra-
sil, que tem eleições municipais 
no segundo semestre, de modo 
geral, elas trazem detalhamentos 
apenas em relação às eleições nor-
te-americanas.

A OpenAI publicou na se-
gunda-feira (15) artigo sobre o 
plano que adotará para diminuir 
danos. Assim, manteve a estraté-
gia de tentar se antecipar a regu-
ladores abrindo o debate sobre o 
uso seguro de sua tecnologia.

Redes sociais, por sua vez, cria-
ram algumas regras para que usuá-
rios sejam transparentes quanto 
ao uso deste tipo de tecnologia.

Segundo o artigo da OpenAI, 
as iniciativas da empresa durante o 
processo eleitoral se darão em três 
pilares: prevenir abuso, promover 
transparência de que conteúdos 
são gerados por IA e facilitar o 
acesso a conteúdo de credibilida-
de sobre os sistemas de votação.

Em relação à última medida, a 

OpenAI afirma que trabalha nos 
EUA com a Associação Nacional 
de Secretários de Estado e divul-
gará o site CanIVote.org não há 
menção a parcerias com entida-
des de outros países. Questionada 
pela Folha de S.Paulo a respeito, a 
empresa diz que pretende adaptar 
os aprendizados durante a campa-
nha americana à realidade de ou-
tras regiões a eleição presidencial 
nos EUA ocorrerá em novembro 
e a brasileira em outubro.

A OpenAI afirma que tem 
salvaguardas para evitar a produ-
ção de deepfakes, como proibir a 
reprodução de imagens de pessoas 
reais, o que inclui candidatos. Diz 
ainda que trabalha para impedir 
que seus sistemas desrespeitem as 
normas impostas durante o trei-
namento do modelo de IA.

Além disso, depois de dispo-
nibilizar a opção de criar chatbots 
especializados, os GPTs, para os 
assinantes da versão paga Chat-
GPT Plus, a OpenAI também 
proibiu que desenvolvedores 
criem chatbots que imitem deter-
minada pessoa. Isso poderia ser 
útil na hora de imputar discursos 
falsos a desafetos eleitorais.

O Google, por sua vez, ainda 
não divulgou planos para mitigar 
danos causados pelo abuso de IA 
durante as eleições. A gigante da 
tecnologia também não respon-
deu se limita a reprodução da 
imagem de terceiros, como faz a 
OpenAI.

Procurado pela Folha de 
S.Paulo, o Google diz que adotou 
uma abordagem responsável no 
desenvolvimento da inteligência 
artificial, tendo em vista as opor-
tunidades e riscos de qualquer 
tecnologia emergente. “Nossas 
políticas proíbem conteúdo e 
anúncios que confundam os elei-

tores sobre como votar ou que 
estimulem a interferência no pro-
cesso democrático, incluindo uso 
de mídia manipulada.”

As outras duas empresas res-
ponsáveis por populares modelos 
de inteligência artificial geradoras 
de imagem Midjourney e Stability 
AI ainda não divulgaram estraté-
gias que adotarão durante as elei-
ções de 2024.

O Midjourney ferramenta 
que ficou conhecida com a cria-
ção da imagem do papa Francisco 
com uma jaqueta puffer branca 
proíbe em suas normas o uso de 
sua tecnologia para manipular 
processos eleitorais, sem especifi-
car como garante o cumprimento 
da regra.

A Stability AI, responsável 
pelo modelo Stable Diffusion, 
afirmou em comunicado após re-
união com o Senado americano 
em novembro que as tecnologias, 

pela legislação americana, são neu-
tras e as pessoas que abusarem dos 
recursos de IA podem ser acusa-
das criminalmente de fraude, di-
famação e uso não permitido de 
imagens.

O Stable Diffusion, assim 
como outros modelos de IA, tem 
código aberto e pode ser editado 
para não ter qualquer regra duran-
te o uso.

Midjourney e Stability AI não 
responderam aos questionamen-
tos da Folha de S.Paulo, enviados 
por email.

Sem uma lei sobre o tema, a 
questão da inteligência artificial 
na campanha eleitoral deverá ser 
abordada em resolução do TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral).

Uma minuta elaborada pela 
vice-presidente da corte, a minis-
tra Cármen Lúcia, e que ainda 
deve passar por audiência pública 
e análise do plenário, indica que 

será obrigatório que os usuários 
informem o uso de inteligência ar-
tificial para geração de conteúdos.

À Folha de S.Paulo, o minis-
tro do TSE Floriano de Azevedo 
Marques Neto disse que a prin-
cipal preocupação do tribunal 
brasileiro é com o falseamento 
de imagens e vozes de pessoas, 
nas chamadas deepfakes. “O fato 
é que a IA foi pouco presente no 
pleito de 2022 e quase nada em 
2020”, disse.

Redes Sociais
Se a OpenAI mira evitar abu-

sos com a produção de deepfakes, 
empresas de redes sociais estabe-
leceram algumas regras que têm 
como alvo evitar a circulação sem 
transparência desse tipo de con-
teúdo.

A Meta, dona de Facebook, 
Instagram e WhatsApp, anun-
ciou ainda em 2023 atualizações 

em sua política de anúncios po-
líticos, também com menções às 
eleições americanas como o ano 
coincide com o pleito municipal 
brasileiro, as regras acabam válidas 
para o Brasil.

Anunciantes terão que divul-
gar o uso de IA em algumas hipó-
teses, como quando tenha havido 
alteração para que uma pessoa real 
esteja “dizendo ou fazendo algo 
que não disse ou fez”. A Meta afir-
ma que faz moderação ativa desses 
anúncios e que, caso detecte omis-
são por parte de anunciante, puni-
rá a conta.

Essas regras, entretanto, não 
valem para publicações orgânicas, 
sem pagamento por maior alcan-
ce. Além disso, entre os anúncios 
comuns, para os quais não valem 
as novas normas de IA, já há casos 
de uso de deepfake para aplicar 
golpes nas redes sociais da Meta, 
Facebook e Instagram, como 
mostrou a Folha de S.Paulo.

O TikTok, por sua vez, di-
vulgou em março de 2023 regras 
para publicação de deepfakes. Os 
vídeos que usem essa tecnologia 
precisam ser identificados por 
um emblema e não podem fazer 
referência a pessoas que não sejam 
públicas ou menores de idade.

Além disso, os deepfakes no 
TikTok não podem servir como 
instrumento de campanha políti-
ca, violar as políticas do aplicativo 
ou ter intenção de enganar outros 
usuários.

Procurado pela Folha de S.Pau-
lo via email, o X, ex-Twitter, não 
respondeu às perguntas da repor-
tagem. A rede social, desde que foi 
comprada por Elon Musk no fim 
de 2022, deixou de ter representa-
ção de imprensa no Brasil.

Por Pedro Teixeira 
(Folhapress)

AI: ChatGPT contra deepfake nas eleições 
Divulgação

OpenAI, criadora do ChatGPT, traça plano para prevenção de manipulação 
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Prefeitura de Búzios se reúne 
para debater criação de museu 

Maricá abre inscrição para 
curso da Defesa Civil

CORREIO FLUMINENSE

Meio Ambiente Defesa Civil

Trânsito I

Asfalto 

Trânsito II

Qualificação 

A Secretaria Municipal 
de Cultura e Patrimônio 
Histórico de Búzios pro-
moveu uma reunião para 
definir a identidade do 
futuro Museu da História 
Buziana. O encontro teve 
como foco principal a es-
cuta ativa da sociedade 
civil, incluindo fazedores 
de cultura, artistas locais 
e povos tradicionais. Du-
rante a reunião, ficou es-
tabelecida a formação de 

grupos de trabalho para 
iniciar os projetos “Escuta” 
e “Gavetas com Memória”, 
impulsionando pesquisas 
e aquisição de acervos. 
O Secretário de Cultura e 
Patrimônio Histórico, Ro-
mano Lorenzi, destacou a 
importância da participa-
ção da comunidade nesse 
processo de construção 
museológica. O evento, 
foi realizado no auditório 
da Secretaria de Turismo.

Maricá abriu pré-inscrição 
para o Curso de Percepção 
e Mapeamento de Áreas 
de Risco Geológico, que 
será realizado em parceria 
com o Serviço Geológico 
do Brasil (CPRM), entre os 
dias 19 e 22 de março, na 
EMAR. A capacitação é vol-
tada exclusivamente para 
profissionais de qualquer 
município que atuam nas 
áreas técnica e operacio-
nal dos órgãos de Proteção 
e Defesa Civil e nas ações 

de redução do risco de de-
sastres geológicos locais. O 
objetivo do curso é trans-
mitir conceitos, critérios e 
metodologias relaciona-
das ao diagnóstico, mape-
amento e planejamento 
de intervenções, visando 
à prevenção de desastres 
socioambientais, relacio-
nados à movimentação de 
massa, como deslizamen-
tos, queda de blocos e las-
cas, rolamentos, corrida de 
detritos, entre outros.

O Parque Natural Muni-
cipal Atalaia, Unidade de 
Conservação localizada 
no distrito Cachoeiros 
de Macaé, recebe, até a 
próxima semana, uma 
equipe de pesquisadores 
que realiza a primeira es-
timativa populacional do 
papagaio-chauá (rhodo-
corytha) na região.

Foi realizado o encerra-
mento da 1ª edição do Pro-
jeto Defesinha Verão 2024, 
em Cabo Frio, no Shopping 
Park Lagos. Além das 120 
crianças e adolescentes 
inscritos e seus responsá-
veis, a solenidade também 
contou com a participação 
de autoridades municipais 
e dos parceiros do projeto.

Com a expectativa de 
grande público para o 
show do sambista Diogo 
Nogueira, na programa-
ção do Sesc Verão 2024, 
no sábado (27), às 21h, a 
Secretaria de Mobilida-
de Urbana de Macaé terá 
um esquema especial de 
trânsito e transporte, no 
bairro dos Cavaleiros.

As obras de aplicação de 
massa asfáltica progra-
madas para esta quinta 
(25) em Campos foram 
canceladas devido às 
condições climáticas. A 
programação era que as 
obras fossem retomadas 
na Avenida José Alves 
de Azevedo. A previsão é 
para retomada hoje (26).

A Avenida Atlântica es-
tará bloqueada entre as 
Ruas Marechal Floriano 
Peixoto e Punta Del Este, 
com mão inglesa para a 
Nossa Senhora da Glória. 
O retorno para a Avenida 
Atlântica será pela Punta 
Del Este. O bloqueio tem 
previsão de início às 19h, 
no sábado e no domingo.

Maricá, por meio da Secre-
taria de Urbanismo, pro-
moveu nesta terça (23) um 
treinamento para 11 novos 
servidores dos Serviços In-
tegrados Municipais (SIM) 
que vão atuar nos polos 
Centro, Inoã e São José do 
Imbassaí. A 2ª turma, com 
28 funcionários, participou 
da qualificação ontem (25).

Divulgação/Ascom

Fábio Suzart

Criação do museu tem foco na preservação da cultura

Curso é voltado para profissionais técnicos e operacionais

Codemar participa 
de feira na Espanha

As belezas e os projetos ino-
vadores de Maricá estão em evi-
dência numa das maiores feiras 
de turismo do mundo, a Fitur, 
que começou nesta quarta-feira 
(24) e segue até domingo (28) 
na cidade de Madrid, na Espa-
nha. A Companhia de Desen-
volvimento de Maricá (Code-
mar) participa do evento em 
busca de oportunidades para 
alavancar o turismo e os negó-
cios do município.

O turismo de negócios faz 
parte da cesta da companhia, 
que construirá um hotel focado 
em viajantes a trabalho, além de 
investir em qualificar e ampliar 
as operações do Aeroporto de 
Maricá, que é um grande atra-
tivo de negócios para a cidade.

“A Codemar e Maricá não 
abrem mão de estar nesse espa-
ço importante para o desenvol-
vimento econômico da nossa 
cidade a partir do turismo”, 

disse Hamilton Lacerda, pre-
sidente da Codemar. Ele está 
representando a companhia no 
estande destinado à Prefeitura 
de Maricá.  

Lacerda acrescentou que 
Maricá e Codemar estão es-
tabelecendo contato com 
empresários e representantes 
de embaixadas de outros paí-
ses. “Eles veem no Brasil um 
conjunto interessantíssimo de 
belezas naturais, e isso inclui 

Meta é captar negócios que possam contribuir 
para o desenvolvimento do turismo de Maricá

Divulgação

A feira começou nesta quarta (24) e segue até domingo (28) em Madrid, na Espanha

Campos recupera mais de 1,5 mil km 
de estradas vicinais em um ano

Reajuste para 
servidores de 
Campos

Em 2023, a Prefeitura de 
Campos, por meio da Secreta-
ria Municipal de Agricultura, 
Pecuária e Pesca, recuperou 
mais de 1.500 quilômetros 
de estradas vicinais pelo Pro-
grama Estradas do Produtor. 
Desde 2021, equipes da pasta 
recuperaram mais de 2.100 
quilômetros, incluindo o tra-
balho executado em estradas 
de servidão e nos núcleos de 
assentamentos agrários do 
município. O programa pre-
vê, ainda, a manutenção pe-
riódica ou emergencial para 
garantir condições de mobili-
dade aos moradores das áreas 
rurais e do tráfego de veículos 
que fazem o escoamento da 
produção agrícola.

Nessa quarta-feira, o se-
cretário Municipal de Agri-
cultura, Pecuária e Pesca, 
Almy Junior, visitou a estra-
da do Carvão, que está sendo 
recuperada pelo Programa, e 
destacou o compromisso do 
governo Wladimir Garotinho 
com a aquisição de máquinas 
e equipamentos que dão su-
porte e condições de trabalho 

às equipes da secretaria para 
levar desenvolvimento ao in-
terior do município.

“Com a estrutura que o 
governo tem disponibilizado, 
conseguimos melhorar a qua-
lidade de vida da população e 
valorizar a atividade daque-

les que são responsáveis por 
garantir a comida na mesa 
de todos nós. O programa já 
recuperou mais de 1.500 qui-
lômetros de estradas no ano 
passado e vem recuperando 
também a dignidade do pro-
dutor rural. Estamos traba-

lhando pela infraestrutura do 
campo para que o produtor 
tenha condições de produzir 
e, lá na frente, a gente consi-
ga aprimorar o processo de 
comercialização”, enfatizou o 
secretário.

O ano começou com 
equipes da patrulha atuando 
em estradas de Serrinha, Car-
vão e, na Baixada Campista, 
região de Baixa Grande até 
São Martinho, Correnteza 
e Santo Amaro. Além dis-
so, integrado ao Programa 
Estradas do Produtor, estão 
sendo realizadas recuperação 
asfáltica, como foi feita na 
Estrada da Fruta, na região 
de Zumbi dos Palmares; de 
Santa Cruz à Lagoa de Cima; 
de Lagoa de Cima à Concei-
ção do Imbé; Lagoa de Cima 
a Rio Preto; e Sesmaria, na 
região Norte de Campos. “A 
Estrada dos Pescadores, no 
Terminal Pesqueiro de Farol 
de São Tomé, também foi ini-
ciada, assim como no km 13, 
na BR 101, até Santa Ana, na 
região de Balança Rangel”, si-
nalizou Almy Junior.

A Prefeitura de Campos 
segue com a concessão do rea-
juste salarial conforme anun-
ciado em julho do ano passa-
do. Nesta quarta-feira (24), foi 
publicado no Diário Oficial o 
Decreto nº 06/2024 que esta-
belece o reajuste salarial de 2% 
aos servidores ativos e inativos 
estabilizados (não concursa-
dos), pensionistas e empre-
gados públicos, além de mais 
uma parcela de reajuste sobre o 
vencimento, referente ao mês 
de janeiro de 2024.

Segundo o secretário de 
Administração e Recursos Hu-
manos, Wainer Teixeira, o de-
creto dispõe sobre o percentual 
de reajuste a ser concedido na 
parcela do pagamento de janei-
ro e março de 2024.

Robson Vieira/Divulgação

Desde 2021 já foram recuperados mais de 2.100 quilômetros

são João da Barra reforça 
combate ao aedes aegypti

O Núcleo de Controle 
de Zoonoses (NCZ) de São 
João da Barra realiza hoje 
(26), o segundo mutirão de 
combate ao mosquito Aedes 
aegypti de um total de cin-
co programados para a tem-
porada de verão. Os agentes 
estarão, a partir das 9h, per-
correndo o centro da cida-
de, o bairro Nossa Senhora 
Aparecida e a região central 
de Grussaí e o bairro Vila Es-
perança, em Atafona. O pri-
meiro mutirão da temporada 
aconteceu no último dia 19, 
nos bairros Chatuba, na sede 
do município, Coreia e Santa 
Rita de Cássia, em Atafona, 
Figueira e Telê Santana, em 
Grussaí, e nas localidades, 
Barcelos, Barra do Açu e Pa-

lacete. Foram 1.737 imóveis 
visitados.

Os demais mutirões acon-
tecem nas seguintes datas e lo-
cais: 2 de fevereiro em Barce-
los, Cazumbá e Barra do Açu; 
8 de fevereiro no centro da 
cidade, região central e trevo 
de Atafona, bairro Balneário 
Chris, Polo Gastronômico e 
bairro Telê Santana, em Grus-
saí; 16 de fevereiro em Roças 
Velhas, Água Preta e Barra do 
Açu. Para o resultado positi-
vo da ação, o NCZ destaca a 
importância dos moradores e 
veranistas receberem os agen-
tes de endemias nas visitas do-
miciliares que acontecem não 
só no nessa época, mas o ano 
inteiro, em todos os distritos.

São realizadas, também, 

outras ações como tratamen-
to de bueiros, controle do 
mosquito adulto em pontos 
estratégicos (borracharias, 
ferros velhos, cemitérios e 
recicladoras), soltura de pei-
xes larvófagos em piscinas 
abandonadas, divulgação e 
orientação em mídias virtuais 
e presencialmente utilizando 
material gráfico em eventos, 
templos religiosos, comércios 
e residências sobre como evi-
tar a proliferação do Aedes 
aegypti. O Núcleo de Con-
trole de Zoonoses recebe as 
demandas da população ou as 
denúncias de forma presen-
cial, na Rua dos Passos, 45, ou 
pelo telefone (22) 3199-9631 
– ramal 213. O atendimento 
é das 8h às 17h.

Circula em conjunto com: CoRREio PEtRoPoLitaNo E CoRREio sERRaNo

Maricá, um dos lugares mais 
bonitos do nosso país”, acres-
centou.  

Ainda segundo o presidente 
da companhia, este é apenas o 
primeiro dia da feira [25], e o 
compromisso da companhia 
é o de captar negócios e fazer 
contatos para levar desenvolvi-
mento econômico para Maricá.

A feira

A edição 2024 da Fitur 
reúne  mais de 100 mil partici-
pantes, além de mais de 8,5 mil 
expositores de todo o mundo.

Nestes cinco dias de feira 
acontecerão palestras, rodadas 
de negócios e visitações aos 
estandes, onde cada expositor, 
como a Codemar, pode apre-
sentar seus ativos turísticos e 
atrair não apenas visitantes, mas 
investidores do setor, como re-
des de hotelaria e hospedagem, 
agências de turismo e empresas 
que oferecem serviços relativos 
ao setor.

Desenvolvimento

O incentivo ao turismo é 
chave para gerar renda e empre-
gos na cidade de Maricá. Além 
da participação em feiras inter-
nacionais, a Codemar trabalha 
internamente para promover a 
área, seja investindo em espor-
te, como as recentes competi-
ções de handebol de areia, ou 
fomentando ações natalinas 
(Celebrar Maricá) e culturais 
(construção de museus e pro-
moção de espetáculos como o 
Pedacinho do Céu), entre ou-
tras ações.
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Tribunais debatem inovações 
tecnológicas na Justiça

Feira Nacional do Podrão 
em clima carnavalesco

Evento terá área para crianças

Câmeras

MPRJ

Policiais

PMRJ

O diálogo entre as áreas 

de Medicina e de Jus-

tiça e o uso de novas 

tecnologias são objeto 

de estudo durante o IX 

Encontro do Conselho 

de Presidentes dos Tri-

bunais de Justiça do 

Brasil, em Foz do Iguaçu, 

no Paraná. A programa-

ção do encontro inclui 

o workshop NatJusGPT, 

com a participação do 

TJRJ, com as juízas auxi-

liares da Presidência Ana 

Paula Monte Figueiredo 

Pena Barros e Fernanda 

Xavier de Brito, e o che-

fe-de gabinete Gilvan 

Alves Faria. O Núcleo de 

Apoio Técnico do Judici-

ário – NatJus foi idealiza-

do nacionalmente pelo 

Conselho Nacional de 

Justiça para prestar sub-

sídios aos magistrados.

O Shopping Metropolita-

no Barra recebe, nos dias 

2, 3 e 4 de fevereiro (sexta, 

sábado e domingo), das 

16h às 22h, a 17ª edição da 

Feira Nacional do Podrão. 

Adiada pela chuva, pois 

seria realizada no fim de 
semana de 19, 20 e 21 de 

janeiro, o evento, agora, 

terá como tema o carna-

val, com muitos lanches 

de rua, marchinhas, con-

fete, serpentina e anima-

ção para o público, abrin-

do de forma animada a 

temporada de 2024. 

Com aproximadamente 

30 expositores, o evento 

se destaca pela variedade 

de sabores: ‘Batata Fri-

ta de Marechal Hermes’, 

‘Cachorro-Quente de 

120 centímetros’, ‘Ham-

búrguer de Três Quilos’, 

‘Hambúrguer de 30 Car-

nes’, ‘Coxinha de Dois 

Quilos’, ‘Prensadão de 

um Metro’, ‘Barca de Mini 

Burguer’, ‘Acarajé de Dois 

Quilos’, ‘Torre de Churros’, 

‘Torre de Donuts’, ‘Sorvete 

na Chapa’ e muitos outros 

quitutes das ruas do Rio.

Nesta edição, a Feira 

terá uma versão infan-

til, com atividades dedi-

cadas às crianças, com 

recreadores, Touro Me-

cânico, Grande Tobogã, 

Discoplay, Jacaré Inflável, 
Cama Elástica e Pula-pu-

la, permitindo que os pais 

aproveitem os lanches, 

enquanto as crianças se 

divertem nas atividades. 

Comprometida com cau-

sas sociais, a feira apoia 

projetos da ONG Liga Du 

Bem (@ligadubem), tan-

to que, durante o evento, 

haverá um ponto de co-

leta para alimentos não 

perecíveis.

Atualmente, as imagens 

produzidas pelas câmeras 

ficam salvas no servidor 
da empresa contratada 

por 60 dias. Nos casos em 

que o botão de ocorrên-

cia, fixado junto ao equi-
pamento, é acionado ma-

nualmente pelo policial, 

esses registros são retidos 

por 12 meses.

O Ministério Público do 

Rio, por meio das Pro-

motorias de Justiça que 

atuam junto à Auditoria 

Militar, e a Corregedoria-

-Geral da Polícia Militar 

do Rio reuniram-se para 

estabelecer um protocolo 

de trabalho que garanta o 

acesso às imagens das câ-

meras corporais.

No entanto, foram obser-

vados pelos promotores 

de Justiça a possibilidade 

de, no momento da ocor-

rência, a gravação não de-

pender do policial, e sim 

de controle direto tam-

bém dos batalhões, para 

que as cenas registradas 

possam ser requisitadas, 

quando necessárias.

Na reunião, foram discu-

tidas formas de inibir a 

possibilidade dos agentes 

de manipularem as gra-

vações dolosamente e a 

padronização das requisi-

ções remetidas ao órgão 

para acesso ao material, 

além do compartilha-

mento de forma célere 

das imagens. 

TJRJ

Instagram @ondecomernorio

Juízas Ana Paula e Fernanda no encontro de TJs, no PR

Hambúrguer de dois quilos é o destaque do evento

POR MARCELO PERILLIER

Rio registra 3 mil crimes de 
intolerância religiosa em 2023
Dados dos ISP revelam que maioria foi por injúria e preconceito

Na Semana Nacional de 
Combate à Intolerância Reli-
giosa, O Instituto de Segurança 
Pública do Rio de Janeiro (ISP) 
divulgou um dado que merece 
bastante reflexão: cerca de 3 
mil crimes no estado tiveram 
alguma ligação em relação à 
religiosidade do cidadão. Entre 
eles, houve 2.021 vítimas de in-
júria por preconceito e 890 por 
preconceito de raça, cor, reli-
gião, etnia e procedência nacio-
nal. Outro dado que assusta é a 
quantidade de pessoas que pro-
curaram alguma delegacia para 
retratar o crime: 34. 

De acordo com o ISP, a 
tipificação criminal é deter-
minada pela ridicularização 
pública, pelo impedimento ou 
pela perturbação de cerimônia 
religiosa. Além disso, mulhe-
res e negras são a maioria das 
vítimas e a Zona Oeste da Ca-
pital concentra a maior parte 
dos crimes. 

O babalaô Ivanir dos San-
tos, interlocutor da Comissão 
de Combate à Intolerância Re-

ligiosa do Rio de Janeiro e dou-
tor e professor em História pela 
UFRJ, salienta que a Baixada 
Fluminense também registra 
muitos casos, juntamente com 
Maricá, na região Metropolita-
na, e Campos dos Goytacazes, 
no Norte Fluminense.

Denúncias

O ISP divulgou os dados 
com o intuito de promover o 
diálogo, mostrar para a socie-
dade que intolerância religiosa 
é crime e que o estado tem me-
canismos de denúncia para as 
vítimas.

Os crimes podem ser regis-
trados em qualquer delegacia 
no Rio, mas existe uma espe-
cífica para isso, a Delegacia de 
Crimes Raciais e Delitos de 
Intolerância (Decradi), que fica 
na região central da capital flu-
minense. 

Tânia Rêgo/ Agência Brasil

Muitas das pessoas, porém, não denunciam os crimes nas delegacias

A Prefeitura do Rio, por 
meio da Subprefeitura da Zona 
Sul e da Secretaria Municipal 
de Assistência Social removeu, 
nesta quinta (25/), diversas 
moradias improvisadas ins-
taladas embaixo do Viaduto 
Engenheiro Noronha, em La-
ranjeiras, e na Praça Chaim 
Weizmann, em Botafogo. Ao 
todo, a Comlurb retirou em 

torno de duas toneladas de ma-
teriais. Sete pessoas em situação 
de rua foram abordadas, mas 
recusaram acolhimento.

De acordo com o subprefei-
to da Zona Sul, Flávio Valle, es-
sas ações de forma contínua são 
importantes para a manuten-
ção da ordem e segurança local.

“Sabemos que a questão dos 
acampamentos irregulares é re-

corrente na região e estamos de-
dicando esforços contínuos para 
resolver essa situação por meio de 
operações de ordenamento e aco-
lhimento. A mobilização rápida 
é essencial nesses casos, tanto 
para garantir a liberação e limpe-
za do espaço, como para oferecer 
os cuidados essenciais para as 
pessoas afetadas. Vamos seguir 
com esse trabalho frequente, tan-

to pela segurança dos moradores 
locais quanto das pessoas em si-
tuação de rua”, disse Valle.

Participaram da ação de 
ordenamento equipes da Se-
cretaria de Assistência Social, 
Comlurb, Guarda Municipal 
e Gerência Executiva Local de 
Botafogo. A operação também 
contou com o apoio da Polícia 
Militar.

Prefeitura promove ordem urbana

Guardas municipais com colete
Poder público adquire 721 coletes à prova de balas para a corporação

O secretário de Ordem Pú-
blica, Brenno Carnevale, e o co-
mandante da GM-Rio, inspetor 
geral José Ricardo Soares, par-
ticiparam, nesta quinta (25), da 
entrega de 721 coletes à prova 
de balas para uso dos agentes 
da Guarda Municipal. Os no-
vos equipamentos de segurança 
individual serão usados pelos 
Grupamentos de Operações 
Especiais e Tático Móvel, além 
da Ronda Maria da Penha.

A aquisição foi realizada a 
partir de emendas parlamen-
tares da bancada federal flumi-
nense e em convênio com a Se-
cretaria de Gestão e Ensino em 
Segurança Pública, da Secretaria 
Nacional de Segurança Pública. 
O convênio prevê ainda a com-
pra de 1.200 sprays de pimenta 
de 80g e 150 de 450g. O valor 
total do investimento é de R$ 
1.499.784,12. Também foram 
adquiridas 556 granadas de 
efeito moral e 510 munições de 
impacto controlado, conhecidas 
como bala de borracha, com re-
cursos próprios da Guarda, ao 
custo total de R$ 243.543,38.

“A Guarda Municipal faz 
um trabalho diário de fiscali-
zação da ocupação do espaço 
público e de combate à ilega-
lidade. E onde tem combate à 
ilegalidade, em alguns casos, 
existe uma resistência. O colete 
balístico é uma forma de prote-

ger os nossos guardas, especial-
mente aqueles que atuam nas 
ocorrências das operações mais 
sensíveis, que são os Grupa-
mentos Tático Móvel e de Ope-
rações Especiais, além da Ron-
da Maria da Penha”, afirmou o 
secretário de Ordem Pública, 
Brenno Carnevale.

Os novos coletes são do mo-
delo nível IIIA, que é amplamente 
utilizado por forças de segurança e 
foi projetado para resistir a disparos 
de projéteis de arma de fogo até o 
calibre 9mm, de alta velocidade 
(358 m/s), e calibre .357 Magnun 
de alta velocidade (425 m/s). Sua 

composição chega a ser cinco vezes 
mais resistente que o aço e suporta 
temperaturas de até 400° C.

“A Guarda Municipal, em 
suas operações, acaba efetuando 
algumas prisões. Por isso, preci-
samos dar para os nossos agentes 
uma proteção individual adequa-
da. Então, a GM-Rio adquiriu 
esses coletes balísticos, que é o 
início do crescimento da Guarda 
em relação à proteção individual 
dos nossos agentes, que poderão 
cada vez auxiliar as forças de se-
gurança do Rio de Janeiro”, disse 
o comandante da GM-Rio, ins-
petor geral José Ricardo Soares.

Os equipamentos serão dis-
tribuídos para os efetivos dos 
Grupamentos de Operações 
Especiais e Tático Móvel, que 
são as forças de emprego em si-
tuações emergenciais da Guar-
da e costumam atuar em desa-
propriações e outros tipos de 
operações que oferecem maior 
risco operacional. A Ronda 
Maria da Penha, que tem como 
função principal a fiscalização 
do cumprimento de medidas 
protetivas expedidas pela Jus-
tiça para proteção de mulheres 
vítimas de violência, também 
vai receber os novos coletes.

Fábio Costa/Prefeitura do Rio

Coletes serão usados em operação especiais dos agentes

nove barcos demolidos em Sepetiba
A Secretaria de Ordem 

Pública demoliu nove barcos 
abandonados, em operação de 
ordenamento na Praia do Re-
côncavo, em Sepetiba, realiza-
da nesta quinta (25). Ao todo, 
foram removidas seis embarca-
ções de grande porte e três de 
pequeno, além de dois motores 

de barco. Também foram reco-
lhidas 25 toneladas de lixo pe-
los agentes da Comlurb.

“Essa é mais uma operação 
de ordenamento do espaço pú-
blico que a Seop realiza, pois 
não vamos tolerar essa ocu-
pação desordenada. Estamos 
devolvendo esse espaço para a 

população e vamos continuar 
atuando para que a cidade fique 
cada vez mais organizada. As 
pessoas precisam respeitar, e a 
fiscalização vai ficar em cima”, 
salientou o secretário Brenno 
Carnevale.

Durante a operação, que 
contou com a colaboração de 

agentes da Guarda Municipal 
e da Polícia Militar, as equipes 
também orientaram os pescado-
res a utilizarem o espaço público 
e informaram que não é permi-
tido embarcações na areia. Caso 
essa irregularidade seja nova-
mente flagrada pelos agentes, os 
barcos serão removidos.
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‘Caldeirão político’ segue 
efervescente em Seropédica
Vereador Huguinho trava disputa política contra o prefeito Professor Lucas

Por Carlos Martins

“Política é como nuvem. Você 
olha, e ela está de um jeito. Olha 
de novo, e ela já mudou”. Esta cé-
lebre frase é de autoria do ex-go-
vernador de Minas Gerais, Ma-
galhães Pinto, e até os dias atuais, 
segue possuindo a mais absoluta 
coerência no cenário político, 
capaz de promover grandes sur-
presas, e outras, nem tanto assim, 
considerando episódios de alia-
dos que posteriormente viraram 
‘’persona non grata’’ pelos corre-
ligionários de outrora, seguindo a 
premissa de que o aliado de hoje 
poderá se tornar o adversário de 
amanhã (e vice-versa). Prova dis-
so, é o panorama conflituoso pro-
tagonizado pelo ex-presidente da 
Câmara de Seropédica, vereador 
Huguinho (Patriota), e o atual 
prefeito do município, Professor 
Lucas (PSC). Em entrevista ao 
Correio da Manhã, Huguinho 
detalha as razões do racha po-
lítico com o prefeito da cidade, 
e também menciona sobre as 
dificuldades em reassumir a pre-
sidência da Casa, com respaldo 
em decisões judiciais que o favo-
recem. Huguinho também falou 
sobre a possibilidade de disputar 
o comando do Executivo munici-
pal nas eleições de outubro, como 
o candidato da oposição em Se-
ropédica. Afastado por nove dos 
dez parlamentares da Câmara, 
Huguinho atribui sua destituição 
do cargo como um ‘’golpe’’ dos 
vereadores, em consonância com 
o prefeito da cidade, Professor 
Lucas. Confira na entrevista.

 CORREIO DA MANHÃ 
- O que gerou o racha entre o 
senhor e o prefeito?

H U GU I N H O - M i n ha 
obrigação, como vereador, é fis-
calizar e cobrar que a prefeitura 
cumpra a lei. Foi o que fiz em rela-
ção ao duodécimo que é repassa-
do à Câmara. Ele estava repassan-

do um valor menor. Foi preciso 
eu entrar na justiça para garantir 
que a prefeitura repassasse o duo-
décimo integral, equivalente a 7% 
da receita corrente do município, 
dentro da LOA - a Lei Orçamen-
tária Anual. A partir de então, ele 
resolveu dar um golpe, e me tirar 
do cargo.

CM - O senhor chegou a 
ser destituído?

HUGUINHO - Sim, foi 
um afastamento cautelar. Os ve-
readores, aliados ao prefeito, to-
maram a presidência da Câmara, 
em outubro, na marra, deram um 
golpe e cometeram uma série de 
irregularidades, ferindo o regi-
mento interno da casa. Mas nós 
conseguimos voltar à presidência 
da Câmara, com mais uma vitória 
na justiça. 

CM - E como está a situa-
ção atualmente?

HUGUINHO-Estamos 
em recesso, mas continuo ten-
do dificuldade para exercer meu 
mandato de presidente da Câma-
ra. E o pior, enquanto eu estava 
afastado irregularmente, o vice-

-presidente Neizinho, associado 
aos outros vereadores, sangrou os 
cofres públicos na folha de paga-
mento da Casa, gerando um pre-
juízo de cerca de R$ 200 mil. Dos 
216 servidores da Câmara, 71 
receberam salário sem terem sido 
nomeados, o que fere o princípio 
da administração pública, confi-
gurando o crime de peculato. Já 
entrei na justiça de novo. 

CM - O racha com o pre-
feito Professor Lucas pode ter 
sido por causa de uma possível 
candidatura sua à Prefeitura de 
Seropédica, em 2024?

HUGUINHO-É preciso 
separar as coisas. Sou vereador e 
presidente da Câmara, e vou lutar 
para exercer meu mandato e meu 
cargo. Posso ser ou não candida-
to a prefeito. Supostas questões 
eleitorais não podem paralisar o 
legislativo nem gerar uma tentati-
va de golpe. Se ele está com medo 
de uma candidatura de oposição, 
o problema é dele. O que ele não 
pode é fazer de Seropédica uma 
Sucupira. A cidade está largada, 
com coleta irregular de lixo, bura-

cos por todo lado, e até poste no 
meio da rua.

Sobre as declarações de Hu-
guinho na entrevista, o Correio 
da Manhã buscou contato com 
o prefeito Professor Lucas. Em 
resposta, o secretário de Comu-
nicação do município, Alexandre 
Lexa, declarou que são ‘’infunda-
das’’, e que as acusações de ‘’golpe’’ 
não procedem, considerando que 
o prefeito não interfere nas de-
cisões tomadas pelo Legislativo 
municipal, seguindo o princípio 
da independência dos Poderes. 
De acordo com o secretário, a 
destituição de Huguinho foi uma 
decisão única e exclusivamente 
tomada pelo parlamento muni-
cipal, sendo uma prerrogativa 
do Poder Legislativo. O atual 
presidente da Câmara, vereador 
Marcos Lomeu, aliado ao pre-
feito Professor Lucas, também 
foi procurado pelo Correio da 
Manhã para comentar as falas de 
Huguinho na entrevista, mas não 
houve retorno do parlamentar. 
Também tentamos contato com 
o vereador Neizinho, citado por 
Huguinho na entrevista, mas não 
tivemos retorno.

Reprodução/Redes Sociais

Aliados de outrora, Huguinho (e) e Professor Lucas (d) permanecem em rota de colisão 

Japeri: Córregos passam por limpeza
Os córregos da cidade de 

Japeri estão passando por lim-
peza em diferentes regiões , 
como Primavera , Mucajá e 
Chacrinha. O trabalho consiste 
na retirada de sedimentos que 
eventualmente atrapalham o 
curso da água. 

Na quinta-feira (25), o Pro-
grama Limpa Rio Comunidade 
realizou serviços de limpeza 
manual na região do Bairro 
Alecrim, no corpo hídrico que 
corta o Primavera. Por lá, os 

operários estão realizando capi-
na, roçagem e raspagem.

Já no Chacrinha e Muca-
já, as equipes estão atuando 
com o maquinário nos corpos 
hídricos da região. A ação do 
governo do Estado, por meio 
do Instituto Estadual do Am-
biente (Inea), acontece em par-
ceria com a Prefeitura de Japeri 
e se divide em duas partes: com 
limpeza manual e com maqui-
nário.

De acordo com a Secretaria 

Municipal de Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável esta 
parceria com o Inea é muito im-
portante. Segundo ela, a parce-
ria com o Inea tem sido funda-
mental para garantir a limpeza 
dos corpos hídricos. 

A titular da pasta, Meire 
Lucy, disse que a limpeza é mui-
to importante. O trabalho vem 
acontecendo há muito tempo 
na cidade e está dando bons re-
sultados. “ Este trabalho é mui-
to importante. Estamos atuan-

do desde o início do governo, e 
neste momento de fortes chu-
vas estamos vendo o resultado 
por onde o programa passou e 
não teve enchentes. Agradeço 
a parceria com o governador 
Cláudio Castro e vice Thiago 
Pampolha pelo apoio em nossa 
cidade”, disse.

É importante lembrar que as 
ações do Programa Limpa Rio 
vêm sendo realizadas na cidade 
desde janeiro de 2021, contem-
plando diversos bairros da cidade.

Sorteio de casas em Guapimirim
Os futuros moradores do 

Condomínio Familiar Nova 
História (nome escolhido 
pelos residentes), que será en-
tregue pelo Governo do Esta-
do no bairro Parada Modelo, 
em Guapimirim, na Baixada 
Fluminense, já sabem o nú-
mero das unidades onde vão 
morar. O remanejamento de 
áreas de risco é mais uma eta-
pa para a realização do sonho 
de 40 famílias que receberão 
a chave da casa própria, da 
Secretaria de Habitação de 
Interesse Social, a partir de 
16 de março. Na manhã desta 
quarta-feira (24), os benefi-
ciários participaram do sor-
teio das unidades e souberam 
qual unidade será destinada a 
cada família.  

- É um orgulho muito gran-
de entregar esta obra que faz 
parte das metas listadas como 
prioridades da gestão, que é le-

var dignidade e bem-estar aos 
cidadãos fluminenses. Com 
uma nova casa, essas famílias 
poderão seguir em frente em 
segurança e com estrutura para 
construir um futuro melhor - 
comemora o governador Cláu-
dio Castro.

No sorteio, as famílias tam-

bém puderam conhecer seus 
novos vizinhos e renovar a es-
perança de dias melhores, com 
o novo endereço. Com inves-
timento de R$ 7,7 milhões, o 
empreendimento terá 40 mora-
dias com 57m² de área privati-
va, dois quartos, sala, cozinha, 
banheiro e área de serviço.

“É uma satisfação imensa 
atender à determinação do 
governador Cláudio Castro 
e anunciar, hoje, que podere-
mos entregar as chaves dessas 
40 moradias aos beneficiá-
rios a partir do próximo dia 
16 de março, cumprindo o 
compromisso de tirar do pa-
pel um empreendimento es-
perado há muito tempo pela 
população de Guapimirim. O 
sorteio das unidades aumen-
ta o senso de pertencimento 
dessas famílias - avalia o se-
cretário de Habitação, Bruno 
Dauaire.

- É uma alegria enorme, já 
estou planejando como vai ser 
a nova casa. Atualmente, vivo 
de aluguel perto do condomí-
nio. Então, já vi a obra, achei 
que está muito bem feita. O 
governo está de parabéns’’ co-
memorou a moradora dona 
Maria Ozete.

Uanderson Fernandes

Beneficiários souberam qual unidade será destinada às famílias

CORREIO DA BAIXADA

Queimados oferece 100 vagas 
para pré-vestibular social

Operação contra organização 
criminosa em Caxias

Esquema Receptador

Investimentos na educação 

Inscrições

Quem deseja se preparar 

para ingressar no ensino 

superior, mas não têm con-

dições de pagar por um 

curso preparatório, tem 

uma ótima oportunida-

de em Queimados. Estão 

abertas as inscrições para o 

Pré-Vestibular Social, ofere-

cido pela Fundação Cecierj 

(Centro de Ciências e Edu-

cação Superior a Distância 

do Estado do Rio de Janei-

ro). São cerca de 100 vagas 

à distância ou presencial 

para atender os candida-

tos que desejam se prepa-

rar para o Enem e outros 

vestibulares. As aulas vão 

acontecer aos sábados, das 

8h às 17h, na Faetec Quei-

mados (antigo CIEP 023), 

localizado na Rua Garganti-

ni, sem número, Fanchem. 

A oportunidade não se res-

tringe a faixa etária. As aulas 

começam no dia 6 de abril. 

As inscrições são gratuitas.

O Ministério Público do 

Estado do Rio de Janeiro 

(MPRJ), por meio do Gru-

po de atuação Especiali-

zada no Combate ao Cri-

me Organizado (GAECO/

MPRJ), com o apoio da 

Coordenadoria de Segu-

rança e Inteligência (CSI/

MPRJ), e a Polícia Civil, por 

meio da 61ª DP (Duque de 

Caxias), com apoio do De-

partamento Geral de Po-

lícia da Baixada (DGPB), 

realizaram, na última 

quarta-feira (24), busca e 

apreensão em endereços 

ligados a três pessoas de-

nunciadas à Justiça por 

furto qualificado, recepta-

ção e associação crimino-

sa. De acordo com a de-

núncia, o grupo praticou 

o furto de vergalhões de 

ferro de uma siderúrgica 

localizada em Duque de 

Caxias. Foram apreendi-

dos aparelhos de telefo-

ne celular, computador e 

uma pistola. Os manda-

dos foram expedidos pelo 

Juízo da 1ª Vara Criminal 

da Comarca de Duque de 

Caxias. 

Segundo o GAECO/MPRJ, 

em março de 2023, um 

motorista da siderúrgica 

com a ajuda de um ex-fun-

cionário de uma empresa 

vizinha ao pátio orquestra-

ram o furto. Os dois eram 

amigos e tinham conhe-

cimento da região, bem 

como da fragilidade do 

sistema de vigilância e con-

trole do local. 

O terceiro denunciado foi 

o receptador da carga rou-

bada, tendo comprado as 

vigas por R$ 10 mil. O ma-

terial foi avaliado pela side-

rúrgica em R$ 24.874 mil. 

Os vergalhões de ferro fo-

ram transportados do pátio 

da empresa, no próprio ca-

minhão da siderúrgica, até 

a casa do receptador, tam-

bém em Duque de Caxias.

Investimentos que ultra-

passam o valor de R$ 30 

milhões na educação de 

Queimados, estão poten-

cializando a criação de 

novas vagas na rede mu-

nicipal de ensino. Estima-

-se um aumento mais de 

2,5 mil novas vagas para o 

ensino fundamental em 

turmas regulares e na Edu-

cação de Jovens e Adultos, 

bem como a criação de 

mais de 500 vagas em tur-

mas de educação integral. 

A prefeitura quer devolver 

o desejo dos alunos de fre-

quentarem as salas de aula. 

Para que isso, cinco uni-

dades educacionais estão 

sendo construídas e quatro 

passam por reformas.

Podem se inscrever os es-

tudantes que, em 2024, 

estiverem matriculados 

no último ano do ensino 

médio em instituições de 

ensino públicas ou parti-

culares e os que já tenham 

concluído. As inscrições po-

dem ser feitas na página: 

https://www.cecierj.edu.br/

pre-vestibular-social/estu-

de-no-pvs/

No ato da inscrição, o can-

didato deverá preencher 

o formulário indicando a 

modalidade em que dese-

ja estudar: presencial ou a 

distância. Os que optarem 

pelo formato on-line do 

curso terão direito apenas 

à versão digital de todo o 

material didático.

Divulgação

Fernando Frazão/Agência Brasil

Pré-vestibular com vagas abertas em Queimados

Sede do Ministério Público Estadual do Rio de Janeiro

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREiO PETROPOLiTaNO E CORREiO SERRaNO
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Comitê apresenta plano 
para o rio Piabanha

O Comitê Piabanha 
iniciou a série de visitas às 
dez prefeituras de sua área 
de atuação para a entre-
ga do livro “Resumo Exe-
cutivo do Plano de Bacia 
(RH-IV Piabanha)”, assim 
como para reforçar o apoio 
do Comitê e estreitar os 
laços institucionais junto 
aos municípios. O Plano 
de Bacia é uma ferramenta 
de planejamento das ações 
necessárias para a gestão da 
qualidade e da quantidade 
dos recursos hídricos da 
região, é composto por 6 
Agendas temáticas, 15 Su-
bagendas, 24 Programas e 

40 ações, com planejamen-
to anual e com previsão de 
implementação total até 
2033.

A primeira visita foi 
realizada na prefeitura de 
Três Rios/RJ, no dia 23 de 
janeiro.

Em breve serão reali-
zadas visitas aos demais 
municípios que compõem 
a Região Hidrográfica IV 
(RH-IV), área de atuação 
do Comitê Piabanha, sen-
do esses, Carmo, Paraíba do 
Sul, Petrópolis, Teresópo-
lis, São José do Vale do Rio 
Preto, Paty do Alferes, Su-
midouro, Sapucaia e Areal.

Por richard Stoltzenburg  

Na manhã desta quinta-fei-
ra (25), um cão foi resgatado na 
localidade Thouzet após duas 
semanas preso. No momento do 
resgate, os agentes da Coordena-
doria de Bem Estar animal de Pe-
trópolis (Cobea) e guardadores 
de animais flagraram que outro 
cão tinha morrido no local. 

Os moradores da região fize-
ram a denúncia para os proteto-
res, após sentirem um mal cheiro 
que saía da casa. O resgate foi 
feito por volta das 10h. O cão 
sobrevivente, foi adotado. As 
equipes da COBEA e defensores 
da causa animal, auxiliaram no 

resgate. A casa estava trancada e 
para conseguir entrar no imóvel, 
foi preciso arrombar a porta. 

Para Cláudio Omar, protetor 
e que acompanhou o caso, lamen-
tou o caso. “Nós chegamos lá e 
tinha um cheiro muito forte. Um 
dos animais estava sem as vísceras 
e havia fezes espalhadas por toda 
a casa. O cão sobrevivente estava 
muito magro. É lamentável ver 
uma cena daquelas e, infelizmen-
te, muitos animais sofrem diaria-
mente com maus tratos”, afirma. 

O proprietário do imóvel 
chegou ao local no momento do 
resgate e foi encaminhado para a 
105ª Delegacia de Polícia no Reti-
ro, onde a ocorrência foi registrada.

Cão é resgatado em 
condições precárias

Por leandra lima

 
O Conselho Regional de Téc-

nicos em Radiologia do Rio de 
Janeiro (CRTR-RJ) enviou ao 
Correio uma nota relatando outras 
irregularidades, encontradas pelos 
representantes na visita realizada ao 
Hospital Raul Sertã, em Nova Fri-
burgo, no dia 19 de janeiro. Na se-
mana passada, repercutiu diversos 
problemas relacionados ao setor de 
radiologia. Alguns deles são a falta 
de equipamentos e materiais neces-
sários para realização dos exames, 
que resultaram na impressão de 
exames de raio-x em papéis de fo-
lha A4. A situação também deixou 
pacientes sem laudo, pois também 
não havia um sistema de comparti-
lhamento de imagem para os com-
putadores dos médicos e, segundo 
os mesmos, não há como dar um 
diagnóstico, observando um exa-
me em papel branco. 

Segundo o Conselho, além do 
já noticiado em relação a impressão 
dos exames em papel sulfite A4, e 
não possuir um sistema integrado 
de transmissão e armazenamen-
to de imagens (PACS), também 
foi observado algumas infrações 
sanitárias, como ambiente sem 
refrigeração e muito quente, salas 
de exames com equipamentos de 
ar condicionado inoperantes, pa-
redes com infiltrações, fio da rede 
elétrica expostos, câmaras escuras 
(que é o local de processamento 
das películas radiográficas) sem 
sistema de exaustão, proporcio-

nando um forte cheiro de quími-
co, paredes com rachaduras e local 
de descanso para os profissionais 
sem condições apropriadas. Os 
próprios profissionais relataram 
que fizeram uma “vaquinha” e 
compraram um ar condicionado.

Outra questão levantada foi 
sobre o reajuste do salário, que con-
forme dados da fiscalização, os pro-
fissionais relataram que em 2013 
foi assinado um Termo de Ajusta-
mento de Conduta (TAC) entre 
a Prefeitura e o Ministério Público 
do Trabalho sobre o reajuste salarial 
dos profissionais técnicos e tecnó-

logos em radiologia para ser pago 
o piso regional e até o momento 
atual, essa adequação não ocorreu.  

O CRTR-RJ enviou um ofício 
ao Ministério Público do Traba-
lho, Ministério Público Estadual, 
Vigilância Sanitária, Comissão de 
Saúde da câmara dos vereadores do 
município de Nova Friburgo e para 
prefeitura para que sejam tomadas 
as providências.

O que diz a Prefeitura
A Prefeitura Municipal de 

Nova Friburgo informou em 
nota que os serviços na sala de 

radiologia retornaram à normali-
dade na última semana.  A Secre-
taria de Saúde do município tam-
bém comunicou que já abriu um 
canal de diálogo com os servido-
res do Setor de Raio-X, visando 
resolver os problemas apontados 
por eles, e o próprio secretário, 
que assumiu a gestão no último 
dia 4, esteve lá pessoalmente vá-
rias vezes desde então. 

A secretaria ressaltou que a 
maioria dessas demandas preci-
sa de licitação, cujos encaminha-
mentos já estão sendo feitos para 
adequar as estruturas física e de 
trabalho.  Continuou explican-
do que logo na primeira semana 
do ano, foi concluída uma lici-
tação de insumos para o setor e 
o material deve ser entregue em 
poucos dias.

“A processadora foi enviada 
para manutenção imediatamente 
após apresentar defeito e o aten-
dimento do Sisreg foi suspenso 
temporariamente para não so-
brecarregar o atendimento de 
urgência e emergência do Hospi-
tal Raul Sertã. Já existe processo 
em andamento para a compra de 
equipamentos mais modernos 
para o setor de Raio-X, o que vai 
permitir agilidade na realização e 
o compartilhamento dos exames 
com o computador dos médicos.”

Finalizou declarando que ne-
nhuma queixa formal ou recusa 
do exame impresso em papel foi 
registrada pelos médicos à direção 
do Hospital.

Conselho de radiologia aponta 
problemas no Hospital raul Sertã

Divulgação/CRTR-RJ

Climatização de salas também é problemática

Estado acompanha situação 
do Hospital Santa Mônica
Secretaria de Saúde montou força-tarefa para desinstitucionalização

Por Gabriel rattes, com 

informações de leandra lima

A Secretaria de Estado de 
Saúde do Estado do Rio de Janei-
ro, por meio da Coordenação de 
Atenção Psicossocial, vem acom-
panhando desde 2019 a desinsti-
tucionalização do Hospital Santa 
Mônica, em Petrópolis. No ano 
de 2022, a Secretaria informou 
que instituiu uma força-tarefa 
para o processo de desinstitucio-
nalização, sendo a Prefeitura de 
Petrópolis responsável pela atri-
buição do censo psicossocial. 

Ao ser comunicado das mor-
tes no Hospital pelo Ministério 
Público do Rio de Janeiro (MP-
-RJ), a SES-RJ também realizou 
uma série de orientações e ofere-
ceu todo apoio técnico necessário 
ao município de Petrópolis.

Entenda o caso
O Ministério Público do Esta-

do do Rio de Janeiro (MPRJ), por 
meio do Grupo de Atuação Espe-
cializada no Combate ao Crime 
Organizado (GAECO/MPRJ), 
instaurou, nesta semana, um pro-

cedimento investigatório criminal 
(PIC) para investigar pelo menos 
14 mortes de pacientes do Hos-
pital Santa Mônica, em Petrópo-
lis, nos primeiros nove meses de 
2023. O procedimento também 
vai apurar outras mortes ocorridas 
imediatamente após transferên-
cias de pacientes do hospital psi-
quiátrico para unidades de saúde. 

Segundo o MPRJ, a instaura-
ção do PIC teve por base informa-

ções extraídas de vistoria realizada 
pelo Grupo de Apoio Técnico 
Especializado (GATE/MPRJ) 
em cumprimento de diligência 
conduzida pela Força-tarefa de 
Desinstitucionalização de Pacien-
tes Psiquiátricos e Adultos com 
Deficiência (FT-Desinst/MPRJ).

O Hospital afirmou em nota 
que “estamos colaborando e forne-
cendo todas as informações neces-
sárias solicitadas pelo ministério pú-

blico até o momento. Em parceria 
com a secretaria de saúde e a equipe 
multidisciplinar, foram disponibili-
zados todos os prontuários e dados 
necessários solicitados pelo MP”.

Já a Prefeitura, que também 
foi oficiada pelo MPRJ, disse que 
ao assumir a gestão, no final de 
2021, determinou a formação de 
uma equipe para desinstitucio-
nalizar o Hospital Santa Mônica, 
com base na Lei Antimanicomial.

Reprodução/Google Maps

Ministério Público investiga ao menos 14 mortes na unidade de saúde psiquiátrica

PETROPOLITANAS

Festival de Verão da Rua 
Teresa acontece neste sábado

Petrópolis fica de fora 
da lista da Qdenga

Novos repasses para Petrópolis

Mudança no transporte?

Novo canal de comunicação

O segundo dia do Festival 
de Verão da Rua Teresa 
vai ocorrer no sábado, dia 
3 de fevereiro. A mudança 
na data - anteriormente 
o evento seria no sábado, 
dia 27 de janeiro - ocor-
reu devido às condições 
climáticas. A programa-
ção especial, criada pela 
ARTE - Associação da Rua 
Teresa - contará com pro-
moções, música, cerveja e 
até picolés.
As lojas participantes colo-
carão araras com os itens 
promocionais nas calçadas 
para facilitar a escolha dos 

produtos. Além disso, gra-
ças a uma parceria entre a 
ARTE e a Gelato Imperial, 
tickets com direito a pico-
lés gratuitos serão distri-
buídos para os clientes nas 
marcas associadas, confor-
me as regras de venda de 
cada estabelecimento.
As novidades da progra-
mação do Festival de Ve-
rão, atrações musicais e 
gastronômicas, bem como 
funcionamento, curiosida-
des e promoções da nossa 
Rua, podem ser conferidos 
no Instagram oficial da 
ARTE (@ruateresaoficial).

Petrópolis não está na 
lista de cidades que 
devem receber a pri-
meira remessa de vaci-
nas contra a dengue, a 
Qdenga. No Rio de Ja-
neiro, as cidades con-
templadas serão da 
Baixada Fluminense. A 
Cidade Imperial regis-
trou 30 casos prováveis 
da doença neste ano, 
segundo o painel de 
monitoramento do Mi-

nistério da Saúde.
O último Levantamento 
Rápido de Índices para 
Aedes aegypti (LIRAa), 
realizado na segunda 
semana do mês, aponta 
que o índice se manteve 
abaixo de 1%, atingindo 
0,78%, conforme preco-
nizado pelo Ministério 
da Saúde. Das 7.965 visi-
tas domiciliares realiza-
das, apenas 59 imóveis 
foram positivos.

O governo do Estado 
depositou mais R$ 12,2 
milhões para Petrópolis 
nesta semana. Os valores 
correspondem à distribui-
ção de parte da arrecada-
ção de Royalties do petró-

leo e dos tributos IPI, ICMS 
e IPVA às administrações 
municipais. As consultas 
dos valores dos exercícios 
anteriores podem ser fei-
tas no Portal do Tesouro 
do site da Fazenda.

Continuam os comentá-
rios de transferências de 
linhas da Petro Ita e Cas-
catinha. Desta vez, um 
ônibus da Turp foi visto 
em trajetos da Estrada da 
Saudade. Segundo relato 
dos moradores, já seriam 
testes de trajeto, já que a 
operação na região é feita 

com micro-ônibus, devido 
às ruas apertadas.
Até o momento, não há 
nenhuma confirmação 
oficial e as empresas ten-
tam fugir do assunto. Não 
foi dada nenhuma outra 
explicação sobre o motivo 
do ônibus da Turp estar 
na localidade.

A Prefeitura de Petrópo-
lis, por meio da Secretaria 
de Proteção e Defesa Civil, 
conta com mais uma for-
ma de comunicação no 
WhatsApp para divulga-
ção de informes e alertas 
meteorológicos ao públi-
co. Para receber as atua-

lizações, basta acessar o 
link: https://whatsapp.com/
channel/0029VaKX3R-
5D38CZuMcmc03i e clicar 
em ‘seguir’, botão localiza-
do no canto direito supe-
rior. Uma vez seguindo o 
canal, ele será exibido na 
guia “Atualizações”.

Divulgação/Arte

Divulgação/Fiocruz

Programação contará com promoções e músicas

Cidade já tem 30 casos prováveis de dengue em 2024

Circula em conjunto com: Correio PetroPolitano e Correio Serrano
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TERESOPOLITANAS

Pré-matrícula em creches

O presidente da Câma-

ra Municipal de Teresó-

polis, vereador Leonardo 

Vasconcellos, encabeça a 

campanha que cortou o 

orçamento municipal, tra-

vando investimentos em 

saúde e educação. Foi ele, 

um dos responsáveis por 

limitar os remanejamen-

tos no orçamento em 5%. 

Vasconcellos, que hoje 

força uma guerra política 

com o Executivo, já foi pre-

so em uma investigação 

na legislatura passada.

O vereador e outros cinco 

ficaram quase quatro me-

ses presos por suspeita 

de associação criminosa, 

concussão e peculato em 

2018, alvos da operação 

Ananas, do Ministério Pú-

blico (MPRJ) e da Polícia 

Civil. 

Segundo a denúncia, Vas-

concellos e os demais ve-

readores eram suspeitos 

de se unirem para exigir 

do ex-prefeito Tricano a 

contratação irregular de 

empresas para serviços 

públicos. A soltura, tam-

bém em 2018, foi possível 

após um habeas corpus 

do Superior Tribunal de 

Justiça (STJ). O processo 

continua em andamento, 

em segredo de justiça. Se 

for condenado, Leonardo 

ficará fora das eleições 
municipais deste ano.

O período da pré-matrícu-

la para turmas de Berçá-

rio, Maternal e Jardim nas 

creches e Centros Muni-

cipais de Educação Infan-

til (CMEIs) termina nesta 

sexta (26). A pré-matrícula 

deve ser feita presencial-

mente nas unidades, das 

8h às 16h. O resultado será 

publicado no site da Secre-

taria Municipal de Educa-

ção e em listas impressas 

nas unidades de ensino.

Divulgação/DC

Presidente da Câmara foi alvo de operação em 2018

Vasconcellos já foi preso em 
2018; investigação continua

CORREIO SERRANO

Cursos 

Pavimentação 

Polo de moda íntima 

Iluminação 

Aulas

DESAPROPRIAÇÃO
A Câmara Municipal de 

Areal em conjunto com a 

Prefeitura anunciou na úl-

tima terça-feira (23) a desa-

propriação da piscina e do 

prédio onde funcionam as 

sedes administrativas dos 

órgãos, pertencente a As-

sociação Atlética Arealense. 

O Decreto nº 2.287, de 22 de 

janeiro de 2024 declara a 

utilidade pública da ação. A 

desapropriação foi possível através do duodécimo do exer-

cício 2023, no valor de R$ 699.143,88 recurso da Câmara de-

volvido ao Poder Executivo. A iniciativa trará  benefícios para 

a comunidade, proporcionando um local dedicado ao lazer.

Em Nova Friburgo o Centro 

de Formação Profissional e 
Transferência de Tecnologia 

para Indústria do Vestuário, 

(CEVEST), está com inscri-

ções abertas para a forma-

ção de novas turmas em 

2024. O centro oferece mais 
de 20 cursos de capacita-

ção profissional, gratuitos.

Nesta semana a Prefeitura 

de Três Rios  através da Se-

cretaria Municipal de Obras, 

Infraestrutura e Habitação, 

iniciou  o processo da pavi-

mentação asfáltica das ruas 

Rio Grande do Sul e Bahia, 

no bairro Santa Terezinha. A 

ação vem acontecendo em 

outros bairros da cidade. 

Na reunião realizada no 

Senai Espaço da Moda na 

última semana, foi deba-

tido sobre como o muni-

cípio de Nova Friburgo é 

um ponto de Indicação 

Geográfica para se tornar 
oficialmente a Capital da 
Lingerie. A cidade foi in-

dicada como referência 

nacional no setor através 

do Projeto de Lei nº 3.989, 

que tramita na Câmara 

dos Deputados. A indica-

ção geográfica é conferi-
da a produtos ou serviços 

que são característicos do 

seu local de origem.

A prefeitura de Nova Fri-

burgo relatou que duran-

te 2021 até 2023, a Secre-

taria de Serviços Públicos 

conseguiu ampliar o ser-

viço de iluminação públi-

ca. Constatando um cres-

cimento na eficiência dos 
serviços de troca de lâm-

padas e de manutenção.

Areal contará com uma 

piscina pública municipal, 

que será destinada a aulas 

de natação, esportes aquá-

ticos e momentos de lazer, 

especialmente durante o 

verão. Essa conquista será 

viabilizada pelo decreto que 

desapropriou a piscina da 

Associação Atlética.

Câmara De Areal 

Ação em conjunto 

Prefeito entrega autorizações para expositores
Nesta quinta-feira, dia 25, 

no Teatro Municipal, o prefeito 
Vinicius Claussen e o secretário 
municipal de Agricultura, Te-
nente Jaime de Medeiros, entre-
garam aos expositores da Feira 
da Agricultura Familiar, que 
funciona na Praça Governador 
Portella, na Várzea, e na Gran-
ja Comary, em frente ao Clube 
Comary, documento oficiali-
zando a atividade de exposição 
e venda de produtos agrícolas, 
alimentícios e de artesanato.

“Entregar e destacar esse tí-
tulo precário a todos os nossos 
expositores é uma grande con-

quista. Juntos, estamos intensi-
ficando, cada vez mais, o prota-
gonismo na produção agrícola 
e reafirmando o nosso compro-
misso com esse olhar carinho-
so, atencioso, para agricultura 
familiar e claro, valorizando e 
fortalecendo o crescimento e 
desenvolvimento do produtor 
local e das nossas queridas fei-
rinhas, destacou o prefeito Vi-
nicius Claussen, acompanhado 
de secretários e subsecretários 
municipais.

“Agradeço ao Prefeito Vini-
cius Claussen por sempre olhar 
carinhosamente pela nossa 

Agricultura Familiar, sabemos 
que esse título era um sonho 
dos expositores e hoje estamos 
oficializando essa conquista. É 
muito gratificante ao ver a felici-
dade dos feirantes com a entrega 
da autorização a título precário 
e saber que, a partir de agora, 
eles poderão comercializar seus 
produtos com segurança, tran-
quilidade e o melhor de tudo, 
expandir seus negócios”, come-
morou Tenente Jaime de Me-
deiros, secretário municipal de 
Agricultura, Abastecimento e 
Desenvolvimento Rural, acom-
panhado de toda sua equipe.

Criado em 2016, em parce-
ria com a Emater-Rio, o Circui-
to de Feiras da Agricultura Fa-
miliar ‘Venha pra Roça’ oferece 
produtos frescos da agricultura 
familiar orgânica e tradicional, 
direto ao consumidor.

“Agradeço ao Prefeito Vi-
nicius Claussen e a toda equipe 
da Secretaria de Agricultura por 
valorizar os nossos feirantes. Eu 
desejo que a partir de agora, o 
trabalho possa crescer de forma 
exponencial para todos,” agra-
deceu Isaías, responsável pela 
montagem das barracas há mais 
de dez anos.

Desde 2019, revisão salarial 
do magistério é de 43%
Servidores municipais também tiveram resjustes totais de 37%

Em cinco anos, a gestão do 
Prefeito Vinicius Claussen ga-
rantiu cerca de 37% de recompo-
sição salarial aos servidores mu-
nicipais e 43% aos profissionais 
do Magistério. Os percentuais in-
cluem, além das revisões anuais, a 
conclusão da reestruturação sala-
rial referente aos gatilhos do Pla-
no de Carreira, Cargos e Salários 
(PCCS), que era devida desde 
julho de 2016 e que foi concluída 
em maio de 2022.

Honrando o compromisso 
com o funcionalismo e os pro-
fissionais da Educação, neste mês 
de janeiro a gestão vai conceder 
4,62% (IPCA acumulado) de 
reajuste para os aposentados com 
paridade, servidores e profissio-
nais do Magistério. No caso do 
Magistério, o índice de correção 
supera os 3,62% concedidos pelo 
Governo Federal para os profes-
sores em início de carreira.

A valorização da catego-
ria continua com o reajuste, 
ainda neste mês de janeiro, de 
10,41% para o vale alimenta-
ção. Esse percentual correspon-
de aos índices de reajuste de 
2022 (5,79%) e 2023 (4,62%). 
Com isso, o benefício passa de 
R$ 100, valor fixado em maio 
de 2018 (Decreto Municipal 
4.974/2018), para R$ 110,41.

Outro reajuste garantido 
pela gestão é o de 4,62% sobre 
os valores das diárias, para co-
brir as despesas de alimentação 
dos servidores e comissiona-
dos em agendas de trabalho 
fora do Município.

“São importantes con-
quistas que garantimos para 
o funcionalismo na nossa ges-
tão, resultado do nosso esfor-
ço contínuo pela melhoria do 
equilíbrio financeiro das con-
tas municipais”, destaca o Pre-

feito Vinicius Claussen.
O Prefeito pontua as dificul-

dades encontradas e superadas 
ao longo desses cinco anos. “Ao 
assumir a Prefeitura, no dia 04 
de julho, encontramos um cená-
rio caótico, com 70% do Orça-
mento de 2018 comprometidos 
e apenas 30% para administrar 
as despesas municipais do 2º se-
mestre, inclusive oito folhas de 
salários. Pra piorar a situação, os 
servidores não recebiam reajus-
te há três anos. Mas, com muito 

trabalho ficamos em dia com o 
funcionalismo. Inclusive, termi-
namos a reestruturação salarial 
relativa aos últimos gatilhos do 
PCCS, uma pendência que era 
devida desde 2016 e que con-
seguimos concluir em maio de 
2022. Tudo isso só foi possível 
graças a uma análise séria do im-
pacto no orçamento municipal 
e o cumprimento dos limites 
impostos pela Lei de Respon-
sabilidade Fiscal”, encerra Vini-
cius Claussen. 

Divulgação/Prefeitura de Teresópolis

Governo anuncia que vai reajustar o vale alimentação e os valores das diárias

Estudantes que sonham com 
a oportunidade de ingressar em 
uma universidade podem dar 
um passo importante para con-
cretizar seus objetivos cursando 
o Pré-Vestibular Cecierj, que 
está com inscrições abertas até 
14 de março. As inscrições são 
gratuitas e o curso é ministrado 
pela Fundação Cecierj - entida-
de vinculada da Secretaria de 
Estado de Ciência, Tecnologia 
e Inovação. O curso visa atender 
candidatos que querem se pre-
parar para o Enem, Vestibular 
Cederj e outros vestibulares. As 
aulas acontecem nas modalida-
des presencial e on-line. 

Em Petrópolis, as aulas pre-
senciais acontecem no Colégio 
Estadual D. Pedro II e serão 
iniciadas no dia 6 de abril e ter-
minam no dia 7 de dezembro 
deste ano. A previsão é de que 
pelo três turmas sejam abertas 
nesta unidade.

“É um um suporte que faz a 
diferença para o estudante, que 
sonha em cursar uma universi-
dade. Para aqueles que sabem 
que o mercado de trabalho está 
cada vez mais dinâmico e que a 
qualificação é o diferencial que 
abre portas para melhores opor-
tunidades”, destaca o secretário 
de Estado de Governo, Bernardo 
Rossi, pontuando que o projeto 
existe há mais de 20 anos e já pre-
parou mais de 250 mil estudante.

A entidade oferece mais de 
oito mil vagas, sendo 5.375 na 
modalidade presencial, distri-
buídas em 45 pontos em todos 
o estado do Rio de Janeiro, e 
três mil de forma a on-line, fa-
cilitando ainda mais o acesso 
para os estudantes.

Teresópolis
Em Teresópolis a realização 

do Pré-Vestibular Cecierj terá 
início no dia 6 de abril para os 
polos com aulas aos sábados. Já os 
alunos que optarem por aulas on-
-line vão receber instruções para 
acessarem o ambiente virtual do 
curso. O Polo Cecierj Teresópo-
lis funciona no Colégio Estadual 

Edmundo Bittencourt (Av. Lú-
cio Meira, 311 Fundos - Várzea).

Inscrições
As inscrições são gratuitas 

e podem ser feitas até 14 de 
março, exclusivamente pela 
internet. Para isso basta aces-
sar a página https://www.
cecierj.edu.br/pre-vestibular-
-social/estude-no-pvs/. Po-
dem se inscrever os estudantes 
que, em 2024, estiverem ma-
triculados no último ano do 
ensino médio em instituições 
de ensino públicas ou particu-
lares e os que já tenham con-
cluído o curso.

No ato da inscrição, o candi-

dato deverá preencher o formu-
lário indicando a modalidade 
em que deseja estudar: presen-
cial ou a distância. Aqueles que 
optarem pelo formato on-line 
do curso terão direito apenas à 
versão digital de todo o mate-
rial didático, e toda a interação 
com tutores será realizada na 
plataforma virtual de aprendi-
zagem do projeto.

“Criado em 2003, o Pré-
-Vestibular Cecierj é um curso 
preparatório para as provas de 
acesso às universidades, com 
um alto índice de aprovação, 
o que nos deixa extremamente 
orgulhosos. Esse projeto pro-
move uma chance para o aluno 
ingressar no ensino superior e, 
consequentemente, inserção no 
mercado de trabalho e um futu-
ro com muitas possibilidades”, 
destacou o presidente da Fun-
dação Cecierj, João Carrilho.

Sobre o curso
O projeto, que já teve mais 

de 250 mil pessoas matriculadas 
desde a sua criação, é desenvolvi-
do em parceria com a Secretaria 
de Estado de Educação, Rede 
CEJA e Faetec. Os alunos têm 
acesso a material didático impres-
so, colorido e conectado com a 
plataforma de estudos, onde vão 
encontrar links nas páginas dos 
livros, que indicam para ativida-
de adicional na internet.

Inscrições abertas para pré 
vestibular gratuito da Cecierj

Reprodução/Google Maps

Em Petrópolis, aulas são no Colégio Dom Pedro II

Circula em conjunto com: CorreIo PeTroPoLITano e CorreIo Serrano
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Presidente da CNEN visita 
sede da INB em Resende
Seixas fala sobre necessidade de aumentar produção de urânio

O presidente da Comissão 
Nacional de Energia Nuclear 
(CNEN), Francisco Rondinel-
li Junior, e o chefe de gabine-
te, Rogério Mamão Gouveia, 
visitaram as instações da INB 
(Indústria Nucleares do Brasil), 
em Resende. Ele foram rece-
bidos pelo presidente da INB, 
Adauto Seixas, na última terça-
-feira, dia 23.

O objetivo do encontro foi 
estreitar o relacionamento e 
alinhar informações entre as 
duas instituições. Na ocasião, 
Adauto frisou a importância do 
aumento da produção de urâ-
nio para atender a demanda das 
usinas de Angra e as oportuni-
dades de novos negócios que 
surgirão nos próximos meses.

Também acompanharam a 
reunião o diretor de Recursos 
Minerais, Luiz Antônio da Sil-
va, e o assessor da presidência, 
David Moreira.

No Rotary
No dia seguinte, na quar-

ta-feira, dia 24, Adauto Seixas 
realizou uma palestra na 25ª 
Reunião Plenária 2023/2024, 
do Rotary Club do Rio de Ja-
neiro, no Iate Clube da cidade.

A partir do tema “A INB, 
o Combustível Nuclear e o 
Programa Nuclear Brasileiro”, 
Adauto destacou diversos be-
nefícios da energia nuclear e o 
potencial que o Brasil tem nes-
sa área, sendo um dos poucos 
países que detém a tecnologia 
de enriquecimento de urânio, 
e, além disso, tem recursos mi-
nerais de urânio e usinas em 

operação.
“A energia nuclear é uma das 

fontes de energia mais seguras e 
limpas. Portanto, é necessário o 
esclarecimento contínuo. Pre-
cisamos estar sempre levando 
informações diretamente à so-
ciedade, como estamos fazendo 
aqui hoje, reunidos”, reforçou.

O presidente da INB ex-
plicou todo o processo de pro-
dução do combustível nuclear 
pela INB, focando na etapa da 
mineração e do enriquecimen-
to. E enfatizou a importância 
da conclusão da obra de Angra 
3 para o desenvolvimento do 
setor e o fortalecimento do sis-
tema elétrico nacional, pois os 
reatores nucleares são conside-
rados geradores de “base”.

O presidente do Rotary 
Club do Rio de Janeiro, Paulo 
Lanari, afirmou que a reunião 
foi importante porque o diri-
gente da INB demonstrou uma 
série de posições e argumentos 

que foram bastante esclarece-
doras.  

“O Rotary Club do Rio de 
Janeiro tem por hábito receber 
o pessoal representativo do es-
tado brasileiro, da indústria e 
da sociedade civil para apresen-
tar temas que sejam de interes-
se coletivo e social. E a energia 
nuclear contribui significati-
vamente para a independência 
elétrica do país”.  

A proposta dos organizado-
res do evento é continuar com 
uma série de palestras com ou-
tras instituições do setor para 
levar ainda mais informações 
sobre a tecnologia nuclear aos 
associados. 

Ao final da apresentação, os 
participantes da reunião pude-
ram fazer perguntas para escla-
recer mais algumas dúvidas. A 
reunião também foi transmiti-
da pelo zoom para outros 102 
clubes do Rotary. 

Criação da INB
Fundada em 1988, a Indús-

trias Nucleares do Brasil – S.A 
(INB) incorporou as empresas 
que faziam parte da Nuclebrás, 
criada para cumprir o Acordo 
Nuclear Brasil - Alemanha. 

Com o objetivo de concen-
trar todo o ciclo de produção 
do combustível nuclear – desde 
a mineração até a montagem e 
entrega do elemento combustí-
vel -, a INB foi idealizada para 
impulsionar a produção da 
energia nuclear no país.

Um dos marcos na pro-
dução de energia nuclear no 
Brasil foi o desenvolvimento 
da tecnologia de ultracentri-
fugação no final da década de 
1970. O projeto foi então reali-
zado pelo Centro Tecnológico 
da Marinha em São Paulo em 
parceria com o Instituto de Pes-
quisas Energéticas e Nucleares 
(IPEN/CNEN). 

Divulgação

INB Resende produz combustível para as usinas nucleares de Angra dos Reis

CSN tem fábrica em Prados
A direção da CSN (Com-

panhia Siderúrgica Nacional), 
que assumiu a fábrica de cimen-
to em Barroso, recebeu a visita 
na tarde desta quarta-feira (24) 
o prefeito de Prados, Juninho 
do Lester, o vice-prefeito Ari 
Eustáquio, o chefe de gabinete 
Sérgio Leão e o secretário de 
administração Eduardo Nas-
cimento. A CSN possui em 
operação na comunidade de 
Pitangueiras, na zona rural de 
Prados, a mina de calcário co-

nhecida como “Mina Mata do 
Ribeirão”. 

Segundo informações do 
secretário de Administração, 
Eduardo Nascimento, foi o pri-
meiro encontro de vários que já 
estão programados, estreitando 
a parceria da prefeitura de Pra-
dos com a CSN.

Taubaté
Também essa semana, re-

presentantes da Secretaria de 
Desenvolvimento, Inovação 

e Turismo de Taubaté (SP), 
juntamente com vereadores da 
Frente Parlamentar em Defesa 
do Emprego, realizaram uma 
visita técnica à planta da empre-
sa Prada, pertencente ao grupo 
CSN, em processo de instala-
ção no município de Taubaté, 
na terça-feira, dia 22. A visita 
teve por finalidade conhecer as 
instalações internas e alinhar 
os próximos passos para que as 
atividades da empresa iniciem o 
mais breve possível.

angra dos Reis tem alerta 
de apagão perto das usinas

Mais de 30 mil pessoas po-
derão ficar sem energia elétrica, 
entre elas os hóspedes dos gran-
des hotéis de Angra dos Reis, se 
não houver uma solução urgen-
te para um problema detectado 
na rede de alta tensão da Aneel 
no KM 517 da Rodovia Rio-
-Santos, no Frade.

As cruzetas de madeira de 
pelo menos quatro postes, que 
sustentam cabos de 13.800 
volts, estão podres e prestes a 
caírem, levando junto e em sé-
rie todo o sistema próximo. 

Segundo moradores, estas 
cruzetas têm mais de 30 anos e 
a rede há muito não passa por 
serviços de manutenção. No 
início da semana árvores caí-
ram sobre fios, próximo do lo-
cal, deixando vários bairros sem 
energia.

Toda a região afetada fica 
próxima à Usina Nuclear de 
Angra dos Reis e na área central 
do plano de evacuação em caso 
de acidente nuclear. Os proble-
mas foram apresentados por 
moradores e empresários que se 
reuniram na manhã desta quin-
ta-feira com a equipe técnica da 
Enel. O engenheiro eletricista 

Manoel Francisco de Oliveira, 
presidente da Associação dos 
Síndicos da Costa Verde, for-
malizou uma reclamação junto 
à direção da Enel.

-Se for feita uma manuten-
ção preventiva e programada, a 
região poderá ficar no máximo 
cinco horas sem energia. Se 
acontecer o acidente,  o apagão 
poderá ser de no mínimo 24 

horas, causando  prejuízos aos 
moradores, comerciantes, hote-
leiros  e turistas – alertou.

A Enel esclareceu que a rede  
encontra-se íntegra. “Seguindo 
o programa de investimentos 
da empresa na região, a compa-
nhia já havia programado um 
serviço de melhoria no trecho, 
que será realizado nos próximos 
dias”, diz a nota da empresa.

CSF

 Cruzetas de madeira estão podres e prestes a caírem

Depois de Resende, foi a 
fez de Itatiaia implantar no 
Hospital Municipal Dr. Ma-
noel Martins de Barros uma 
Sala de Hidratação, com 
capacidade para 10 pacien-
tes. No espaço, localizado 
próximo ao Pronto-Socor-
ro, será possível fazer a ad-
ministração de soro e tam-
bém a coleta de sangue. Os 
atendimentos no local estão 
previstos para começar nesta 
segunda-feira (29).

O prefeito Irineu No-
gueira, acompanhado do 
Secretário de Saúde, Luiz 
Eduardo Saldanha, e do Su-
perintendente do Hospital 
Municipal, Daniel Passeri, 
conheceu o local nesta quin-
ta-feira (25). 

De acordo com o Secre-
tário de Saúde, a unidade 
nunca dispôs de um local 
específico para esta finalida-
de. Segundo ele, o objetivo 
é atender a demanda por 
atendimentos, que cresceu 
por conta dos munícipes que 
estão procurando a unidade 
com sintomas de dengue.

Luiz Eduardo destaca 
que a iniciativa traz agilida-
de e está em conformidade 
com os padrões de conduta 
em manejo clínico. “É mais 
uma iniciativa da Prefeitu-
ra que fortalece as ações de 
combate à dengue. Com a 
implantação de um local 
específico para a hidrata-
ção dos pacientes, os casos 
onde houver a suspeita da 
doença serão rapidamente 
encaminhados para a sala de 
hidratação e, se houver a ne-
cessidade, o paciente será di-
recionado para atendimento 
no interior do Hospital Mu-
nicipal”, salienta.

dengue: 
Hospital 
implanta sala 
de hidratação
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Rodovia tem ruínas do século 
XIX e parque arqueológico

Deputado pede recuperação 
da RJ-149 para ministro 

Sul Fluminense unido

CCR adia obras do fim de semana

Turistas utilizam a rodovia 

Visitação a Parque São João Marcos

O pedido para as obras 
de recuperação na estra-
da que liga Rio Claro a 
Mangaratiba é de máxi-
ma prioridade para toda a 
região. Só para se ter uma 
ideia a É considerada a 
primeira estrada de roda-
gem do Brasil, construída 
em 1856 para atender ao 
escoamento da produção 
de café do Vale do Paraíba 
para o Porto de Mangara-
tiba. Tem história, e muita. 

Quem passa pela rodovia 
se depara com as ruínas 
de prédios, do século XIX. 
E ainda há o Parque Ar-
queológico e Ambiental 
de São João Marcos, um 
dos mais importantes do 
país. Detalhe: o local que 
abriga o parque era uma 
cidade que precisou ser 
desocupada por risco de 
inundação há cerca de 
100 anos. Na época, 20 mil 
viviam na região.

O deputado federal, Dr. 
Luizinho, se reuniu esta 
semana com o Ministro 
do Transporte, Renan Fi-
lho, para pedir  uma série 
de melhorias na RJ-149, 
que liga Rio Claro a Man-
garatiba, para que a ro-
dovia seja usada como 
acesso de todo o Sul Flu-
minense à cidade do Rio. 
estrada, além de ser usa-

da por turistas que vão a 
Costa Verde, é uma opção 
quando ocorre proble-
ma na Via Dutra e na RJ-
155, ligação entre Barra 
Mansa e Angra dos Reis. 
“Também falamos sobre 
a anunciada duplicação 
da Serra das Araras”, disse, 
acrescentando que o mi-
nistro promoteu buscar 
uma solução para o caso. 

O deputado frisou que a 
obra é uma reivindicação 
de todos os prefeitos do 
Sul Fluminense e aprovei-
tou para chamar a aten-
ção pelo fato de as con-
tínuas chuvas já estarem 
causando problemas nas 

estradas, como ocorreu 
no domingo quando um 
trecho da Dutra, na Serra 
das Araras, ficou literal-
mente fechado por quase 
11 horas. A interdição foi 
feita após o afundamento 
de uma das pistas. 

Aliás, a CCR RioSP, con-
cessionária que adminis-
tra a Rodovia Presidente 
Dutra, informou, por meio 
de nota, nesta quinta-fei-
ra, dia 25, que a recupe-
ração de pavimento e do 
sistema de drenagem do 

km 228, onde teve a on-
dulação do asfalto, pro-
gramada para ser realiza-
da neste fim de semana, 
foi suspensa temporaria-
mente. Uma nova data 
será agendada, segundo 
informou a CCR.

Além das incontáveis be-
lezas históricas, a RJ-149 é 
ainda de muito interesse 
do setor turístico, já que 
dá acesso às principais 
cidades da Costa Verde, 
como Mangaratiba, An-
gra dos Reis e até mesmo 
Paraty, para aqueles que 

gostam de aventurar e 
fazer um caminho alter-
nativo. Há muitos hotéis 
e pousadas ao longo da 
estrada. O lugar possui 
também cachoeiras e lu-
garejos que podem ser 
usados somente para pas-
sar o dia. 

Com a estrada devida-
mente transitável, é possí-
vel visitar com mais tran-
quilidade e segurança o 
Parque Arqueológico e 
Ambiental de São João 
Marcos que se transfor-

mou em um espaço cul-
tural e educativo, patro-
cinado pela Light e pela 
Secretaria de Estado de 
Cultura do Rio de Janei-
ro, e gerido pelo Instituto 
Cultural Cidade Viva.

Divulgação

Will Suchter/ Câmara dos Deputados

Um dos principais parques do país fica na estrada

Dr.Luizinho pede prioridade em obras de estradas

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo
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Centro cardiológico de VR 
atende mais de 11 mil pessoas

Resende abre vagas de curso 
exclusivo para as mulheres

Prefeito de BM promove futsal

Reivindicações da torcida

Edital

Hospital

Edital II

Hospital II

O Centro Cardiológico 

Municipal Camilo Riker 

Furtado, localizado no 

bairro Aterrado, em Volta 

Redonda, foi inaugurado 

em maio de 2023 e, em 

pouco mais de sete me-

ses, já compensou os es-

forços da Secretaria Mu-

nicipal de Saúde (SMS) 

para sua implementação. 

Segundo levantamento 

da unidade de saúde, fo-

ram realizadas mais de 

11 mil consultas e 4,5 mil 

exames em sete meses 

(junho a dezembro de 

2023). Nesse período, os 

médicos cardiologistas da 

rede municipal de saúde 

realizaram 11.398 consul-

tas e cerca de 4.566 exa-

mes,  entre eles, das áre-

as de ecocardiogramas 

transtorácicos, testes de 

esforço, exames de Holter 

(ou Holter 24h), mapas e 

eletrocardiogramas.

As inscrições para um cur-

so de capacitação, desti-

nado somente à mulhe-

res, na Fundação de Apoio 

à Escola Técnica (FAETEC) 

estão abertas em Resen-

de. Serão disponibiliza-

das 20 vagas gratuitas e o 

cadastro poderá ser feito 

até o dia 2 de fevereiro, na 

sede do Núcleo Integrado 

de Atendimento à Mulher.

O curso tem duração de 

três meses e é direciona-

do para mulheres com 

idade a partir de 16 anos, 

de baixa renda ou vítimas 

de violência doméstica, 

capacitando-as pro mer-

cado de trabalho. Serão 

cerca de duas aulas por 

semana e os horários se-

rão divulgados após a for-

mação das turmas. 

Nesta semana, o prefeito 

de Barra Mansa, Rodrigo 

Drable recebeu integran-

tes da torcida organizada 

‘Mancha Azul’ na Fazenda 

da Posse. Foram discuti-

das medidas e ações para 

resgatar a força do time 

da cidade, visando à dis-

puta da próxima Copa Rio 

Sul de Futsal. O encontro 

contou com a presença 

do secretário de Esporte, 

Juventude e Lazer, Bruno 

Oliveira, e do ex-jogador 

Bruno Assis.

A torcida questionou so-

bre a estrutura ofereci-

da aos atletas, pedindo 

que seja oferecida uma 

alimentação adequada, 

transporte e todo o apoio 

necessário para os treinos. 

O prefeito ressaltou a im-

portância do envolvimen-

to de todos para que o 

time volte a ser destaque 

na região, enfatizando 

que os pontos levantados 

serão considerados.

As inscrições para proje-

tos culturais do edital de 

emergência que contem-

plará fazedores de cultu-

ra do bairro Bracuí, em 

Angra dos Reis, seguem 

abertas até segunda-feira 

(29). O formulário de ins-

crição está disponível no 

site da Prefeitura e exige o 

envio de documentos.

As obras de ampliação do 

Hospital Público Veteriná-

rio foram iniciadas em Re-

sende. O projeto abrange 

a construção de um novo 

consultório, com a equipe 

já concentrada na etapa 

de alvenaria.  a expecta-

tiva é que o atendimento 

na unidade se torne mais 

eficaz para a população.

O objetivo do edital é 

atender a comunidade 

cultural que perdeu do-

cumentos, instrumentos 

musicais, portfólios e ma-

terial digitalizado duran-

te as chuvas, garantindo 

oportunidade de renda 

aliada à oferta de arte, 

para ajudar os produtores 

locais.

A demanda crescente por 

atendimentos no hospi-

tal ressalta a necessidade 

dessas melhorias, e a adi-

ção de uma nova sala visa 

agilizar o atendimento. 

Para o secretário de Saú-

de, Jayme Neto, o inves-

timento em tecnologia e 

conforto é fundamental 

para manter o serviço.

Cris Oliveira/PMVR

Divulgação

Unidade realiza consultas, exames e terapias

Curso é direcionado a vítimas de violência doméstica

Região SF se prepara para 
folia carnavalesca de 2024
As programações de rua foram liberadas pelas prefeituras

Com a aproximação do car-
naval, que acontece nos dias 12 
e 13 de fevereiro, as cidades da 
região Sul Fluminense já come-
çaram a planejar e divulgar suas 
programações para caírem na 
folia durante o feriadão.

Em Volta Redonda, 15 
blocos carnavalescos pos-
suem autorização do muni-
cípio e da segurança pública 
para desfilar. Os grupos fa-
zem parte da Liga Indepen-
dente de Blocos de Rua de 
Volta Redonda e o início das 
apresentações será no próxi-
mo sábado (3). A prefeitura 
disponibilizou para a organi-
zação apoio com a liberação 
de documentos, além de ba-
nheiros químicos para os fo-
liões e monitoramento.

Os blocos de rua que desfi-
larão na cidade são: Bloco Tô 
no Brilho; Bloco dos Cria de 
Santa Cruz; Bloco Os Caretas; 
Bloco de Volta na Redonda; 
Bloco Piranhas do Beco; Blo-
co Tacalipal; Bloco Unidos 
da Chiquinha; Bloco Alegria, 
Alegria; Bloco Vai da Merda; 
Bloco Carnavalesco Pé de Ga-
linha; Bloco Só Quem Pode, 
Só Quem Fecha; Bloco Nós na 
Rua com Sabor de Mel; Bloco 
do Castelo; Bloco do Lenço; 
e Bloco da Orla. A programa-
ção completa está disponível 
no site da Prefeitura de Volta 
Redonda.

Barra Mansa
A programação do Carna-

val em Barra Mansa, divulgada 
nesta quinta-feira (25), aconte-
ce entre os dias 9 e 13 de feve-
reiro com blocos de rua e apre-
sentações musicais diretamente 
do Calçadão Dama do Samba, 
localizado na Beira-Rio, no 
Centro do município. Os dis-
tritos de Amparo e Rialto tam-
bém terão uma programação 
especial.

Na sexta-feira (9), haverá 
apresentação do Grupo Ziri-
guidum e Recepção do Bloco 
Tradição Morro do Cruzeiro. 
No sábado (10), terá matinê 
com Bloquinho Infantil Ma-

mãe Eu Quero Sambar e show 
do grupo Partido a Mais. No 
domingo (11), a matinê será do 
Bloquinho Infantil da Cecília 
Reis, e Kadu Silva e Banda tam-
bém fará apresentação.

Na segunda-feira (12), o 
Bloquinho Infantil Mamãe Eu 
Quero Sambar comandará no-
vamente a matinê, e os grupos 
Empolgasamba e Banda Guerra 
se apresentam a noite. Na terça 
(13), haverá mais uma matinê 
com o Bloquinho Infantil da 
Cecília Reis, e shows da Banda 
Guerra e do grupo Opsamba.

No Bairro Roberto Silveira, 
haverá Carnaval das Crianças 
diariamente, das 14h às 16h, 

com atividades recreativas e DJ. 
A programação completa tam-
bém está disponível no site da 
Prefeitura de Barra Mansa.

Barra do Piraí
Ipiabas, distrito de Barra do 

Piraí, fará inovações em sua fo-
lia de Carnaval. As festividades 
acontecerão entre os dias 10 e 
13 de fevereiro com o ‘RockFo-
lia’, que apresentará clássicos do 
rock no ritmo das canções de 
carnaval. O evento acontecerá 
na Estação de Ipiabas, sempre 
das 20h às 1h. Nos quatro dias, 
as atrações serão comandadas 
por Dj Sandro Dejota, Chi 
Rock Folia e Chat Folia.

Divulgação

Em Volta Redonda, haverá a organização de 15 blocos de rua com início no sábado (03)

Nesta quinta-feira (25), o 
Saae-VR (Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto de Volta Re-
donda) anunciou que investiu 
em uma atualização tecnoló-
gica do sistema de monitora-
mento do abastecimento de 
água. A contratação da startup 
Embeddo, que também é de 
Volta Redonda, por meio de 
licitação, dá sequência ao pro-
cesso de automação iniciado 
em 2007 na autarquia e colo-
cará o Saae-VR na vanguarda 
com a utilização da tecnolo-
gia IoT (Internet das Coisas), 
que conecta e troca dados com 
outros dispositivos e sistemas 
pela internet.

“O monitoramento em 
tempo real por meio da apli-
cação das tecnologias dos pro-
cessos de saneamento, da in-
formação e telecomunicação, 
a fim de melhorar a qualidade 
do tratamento e distribuição de 
água, permite a redução de cus-
tos operacionais, otimização do 
consumo de energia elétrica e 
controle de perdas no sistema”, 
afirmou o diretor-presidente 
do Saae-VR, Paulo Cesar de 
Souza.

Ele acrescentou que a ges-
tão será facilitada graças à 
modernização da automação e 
a interligação dos sistemas, ge-
rando otimização no sistema 
de distribuição de água. “Com 
a implantação da Internet das 
Coisas, poderemos antecipar 
os problemas. Vamos prever a 
falta d’água, acelerar a tomada 
de decisão e agilizar o reparo 
quando identificado um pro-
blema. Tudo isso vai minimi-

zar os transtornos à popula-
ção”, explicou.

Para apresentar o processo 
de modernização, o diretor-
-presidente do Saae-VR convi-
dou o secretário municipal de 
Desenvolvimento Econômico e 
Turismo (SMDET), Sérgio So-
dré, e o engenheiro de Contro-
le e Automação da Embeddo, 
João Manoel Costa Cardoso.

O representante da Embe-
ddo explicou que a implemen-

tação da Internet das Coisas 
permite acesso a informações 
em tempo real, com gráficos, 
indicadores e demais dados de 
supervisionamento do supri-
mento de água do município 
– como, por exemplo, a medi-
ção da vazão, pressão e fecha-
mento e abertura de válvulas 
que compõem o anel hidráu-
lico. “Tudo isso ao alcance das 
mãos, utilizando o aparelho 
celular”, ressaltou.

Abertos à inovação
O secretário de Desenvol-

vimento Econômico e Turis-
mo, Sérgio Sodré, destacou a 
receptividade à inovação do 
diretor-presidente do Saae-VR 
– que é refletida em sua equipe 
–, e também a competência da 
startup volta-redondense res-
ponsável pela modernização do 
sistema na autarquia.

“A implementação da tec-
nologia IoT diminui o tempo 
de resposta, tornando o serviço 
mais eficaz”, disse Sodré, enu-
merando outras possibilidades 
de utilização do recurso no ser-
viço público, como na previsão 
de alagamentos.

Saae-VR: nova automação monitora 
sistema de abastecimento de água

Divulgação

Processo de modernização é executado por startup

O trecho da Avenida 17 
de Julho, no bairro Aterrado, 
em Volta Redonda, que esteve 
fechado para o trânsito devi-
do às obras do Plano de Mo-
bilidade Urbana, foi reaberto 
para os veículos nesta quin-
ta-feira (25). Situada entre os 
cruzamentos com as ruas Luiz 
Alves Pereira e Desembar-
gador César Salamonte, essa 
parte da avenida está receben-
do as novas calçadas, o que já 
aconteceu em outros pontos 
do bairro.

Sobre as calçadas, o traba-
lho encontra-se nos estágios 
finais. Segundo o secretário 

municipal de Transporte e 
Mobilidade Urbana, Paulo 
Barenco, foi preciso fazer uma 
readequação do projeto no 
local, a pedido de moradores 
e comerciantes desse trecho 
da 17 de Julho, uma vez que 
o planejamento inicial previa 
o corte das árvores que estão 
nessa parte da via há décadas, 
para atender aos critérios de 
acessibilidade. Os moradores 
e comerciantes argumentaram 
que a medida prejudicaria a 
todos, pois um novo plantio 
demoraria anos para apresen-
tar resultados e as árvores ali 
existentes já oferecem sombra 

e diminuem a temperatura na 
área.

“Pelo projeto original, 
teríamos que cortar aquelas 
amendoeiras gigantes para 
atender às normas de acessi-
bilidade. Como os moradores 
argumentaram que essas ár-
vores protegem os prédios do 
calor, foi preciso desistir de 
retirar o obstáculo, e a única 
solução foi contorná-lo. Po-
rém, para atender às questões 
de acessibilidade, foi preciso 
avançar a calçada em direção à 
avenida, eliminando algumas 
vagas de estacionamento”, ex-
plicou o secretário.

Barenco explicou, ainda, 
que, com essa mudança no pro-
jeto das calçadas, a maior parte 
das vagas no lado direito dessa 
parte da Avenida 17 de Julho 
será reservada para idosos e Pes-
soas com Deficiência (PCDs), 
além de vagas rápidas para 
quem for utilizar o comércio 
local. O lado esquerdo da ave-
nida será destinado ao Estacio-
namento Rotativo, e, por isso, 
o espaço destinado para carga 
e descarga – próximo à esquina 
com a Luiz Alvez Pereira – será 
mudado para a Desembargador 
César Salamonte, esquina com 
a própria 17 de Julho.

Trecho da av. 17 de Julho é reaberto

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo
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Aquecimento global foi o principal 

responsável pelo evento climático, 

enquanto El Niño teve papel menor

por Jessica Maes (Folhapress)

A
s mudanças climáticas torna-
ram 30 vezes mais provável 
que a seca extrema que atingiu 
a Amazônia de junho a no-

vembro de 2023 acontecesse. O fenôme-
no El Niño, que normalmente provoca 
a falta de chuvas na região, foi um fator 
menos importante.

As conclusões são de uma análise di-
vulgada na última quarta-feira (24) pelo 
WWA (World Weather Attribution), 
grupo de cientistas especializados na cha-
mada ciência da atribuição, que estuda 
eventos climáticos.

Os estudos de atribuição, com base 
em modelos climáticos, comparam a pro-
babilidade de ocorrência de um evento no 
mundo atual - ou seja, na presença da crise 
climática, já 1,2°C mais quente - e com 
o clima anterior à Revolução Industrial, 
sem o aumento da temperatura provoca-
do pela ação humana.

Impulsionada pela falta de chuvas e 
as altas temperaturas, a Bacia Amazônica 
ainda sofre os reflexos da seca histórica 
que atingiu a região no último ano, afe-
tando milhões de pessoas.

Alguns rios chegaram a atingir os ní-
veis mais baixos em mais de 120 anos, in-
cêndios florestais se espalharam em meio 
à vegetação seca, houve interrupção na 
produção de energia e mais de 150 botos 
morreram devido ao calor.

As comunidades ribeirinhas foram 
as mais impactadas, sofrendo com o iso-
lamento provocado pela dificuldade de 
navegação, falta de peixes, impacto da seca 

nas lavouras, problemas de saúde, perda 
de renda e escassez de água potável.

No estudo, os pesquisadores investi-
garam dois parâmetros comumente usa-
dos: a seca meteorológica, que considera 
a baixa precipitação, e a seca agrícola, que 
também leva em conta a evapotranspira-
ção (evaporação da água das plantas e do 
solo impulsionada pelas altas temperatu-
ras) e que reflete melhor os impactos hu-
manos da seca.

Os resultados da modelagem estatís-
tica mostraram que o El Niño e as mu-
danças climáticas tiveram uma influência 
semelhante na redução da quantidade 
de chuva na região. Apesar disso, as al-
tas temperaturas, responsáveis pela forte 
tendência de seca, foram impulsionadas 
quase que inteiramente pelas mudanças 
climáticas.

Assim, embora o El Niño tenha piora-
do a seca, as mudanças climáticas foram o 
principal fator para o cenário extremo da 
amazônia em 2023.

“À medida que a seca na amazônia 
piorava em 2023, muitas pessoas apon-
taram o El Niño para explicar o evento”, 
diz Ben Clarke, pesquisador do Instituto 
Grantham, voltado às mudanças climáti-
cas e ao meio ambiente, do Imperial Col-
lege London, um dos responsáveis pelo 
estudo.

“Embora o El Niño tenha levado a ní-
veis ainda mais baixos de chuva, nosso es-
tudo mostra que as mudanças climáticas 
são o principal impulsionador da seca por 
meio de sua influência nas temperaturas 
mais altas”, afirma. “Com cada fração de 
grau de aquecimento causado pela quei-

ma de combustíveis fósseis, o risco de seca 
na amazônia continuará aumentando, in-
dependentemente do El Niño.”

Segundo os pesquisadores, a mudan-
ça climática tornou a probabilidade de 
ocorrer uma seca meteorológica como a 
do ano passado 10 vezes maior, enquanto 
a seca agrícola se tornou cerca de 30 vezes 
mais provável.

Analisando os dados históricos, foi 
constatado que o evento ocorrido no 
ano passado é de nível excepcional e que 
a precipitação na Amazônia de junho a 
novembro está diminuindo à medida que 
o clima se aquece.

No cenário atual, com 1,2°C de aque-
cimento, pode-se esperar que esses níveis 
de falta de chuva ocorram a cada 100 
anos, enquanto secas agrícolas semelhan-
tes (com baixa precipitação e alta evapo-
transpiração) podem acontecer a cada 50 
anos aproximadamente.

Contudo, se os seres humanos não 
reduzirem de forma drástica a queima de 
combustíveis fósseis e o aquecimento glo-

bal atingir 2°C, períodos semelhantes de 
precipitação extremamente baixa pode-
rão ocorrer a cada 33 anos. Secas agrícolas 
semelhantes poderão acontecer uma vez a 
cada 13 anos.

O estudo aponta, ainda, que um his-
tórico de desmatamento para agricultura 
e expansão urbana agravou a seca na re-
gião. A remoção e degradação da vegeta-
ção reduzem a capacidade do solo de reter 
água, tornando muitas regiões da Amazô-
nia particularmente suscetíveis à seca.

Regina Rodrigues, professora de ocea-
nografia física e clima da UFSC (Univer-
sidade Federal de Santa Catarina), que 
também fez parte do estudo, afirma que 
o fator que torna a seca de 2023 sem pre-
cedentes é que ela atingiu toda a bacia si-
multaneamente.

“As comunidades, especialmente na 
Amazônia brasileira, dependem dos rios 
para transporte e, geralmente, no passa-
do, nós tínhamos secas por fenômenos 
como o El Niño concentradas em apenas 
uma parte da Amazônia - ou no sul ou no 

Lalo de Almeida/ Folhapress

Embarcação encalhada no porto da cidade de Maués, no Amazonas, 
devido ao baixo nível do rio Maués-Açu
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Mudança climática aumentou 
seca extrema na Amazônia

norte, em momentos diferentes. Então os 
rios não atingiam níveis tão baixos”, expli-
ca. “Mas com o nível dos rios tão baixos 
[como estavam no ano passado] todas as 
comunidades acabam sendo afetadas.”

Rodrigues diz também que a floresta 
amazônica é crucial para o combate ao 
aquecimento global. “Se protegermos a 
floresta, ela continuará agindo como o 
maior sumidouro de carbono terrestre do 
mundo. Mas, se permitirmos que as emis-
sões induzidas pelo homem e o desmata-
mento a levem ao ponto de não retorno, 
ela liberará grandes quantidades de dióxi-
do de carbono, complicando ainda mais a 
nossa luta contra as mudanças climáticas.”

O ponto de não retorno é o estado 
em que o desmatamento e a degradação 
da floresta chegam a níveis tão altos que a 
região passa a emitir mais carbono para a 
atmosfera do que consegue absorver.

A pesquisadora da UFSC explica ain-
da que essa seca atingiu as partes noroeste 
e norte da Amazônia, que são mais vulne-
ráveis a secas, já que esse fenômeno não é 
tão frequente por lá quanto na região sul 
do bioma.

“Isso é particularmente problemático 
para aspectos do ponto de não retorno, 
porque se começarmos a ter essas secas 
fortes nessa região mais intocada, a flores-
ta pode não ser capaz de lidar com isso”, 
afirma.

Com o possível cenário de intensifica-
ção da seca na região até que seja alcança-
da a neutralidade das emissões de gases de 
efeito estufa, os cientistas ressaltam que os 
governos e as comunidades devem se pre-
parar para secas mais frequentes.

O chamado estudo de atribuição rápi-
da feito pela WWA se baseia em métodos 
revisados por pares. Assim, é possível pro-
duzir análises confiáveis em um menor es-
paço de tempo do que um estudo formal, 
que precisa passar pela liturgia da publica-
ção em revistas científicas.
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Parabéns Célio Barbosa

N
a última semana Célio Barbosa comerou seus 
80 anos de vida, destes, 56 anos vividos em Pe-
trópolis, consagrando-se tanto nas searas das 
Ciências Jurídicas, quanto nas artes, como lite-
ratura e, música com sólida carreira internacio-

nal. Com seu trombone, meu conterrâneo partiu de Três Rios, 
fi rmando-se na Cidade Imperial, alcançando a capital, até atin-
gir fronteiras internacionais, convidado a se apresentar inúmeras 
vezes no Japão, EUA, América do Sul, Europa e Oriente Médio. 
Um jantar no tradicional restaurante de comida portuguesa, 
Parrô do Valentim, um dos preferidos do aniversariante, reuniu 
amigos e familiares em torno das comemorações, numa noite 
marcada com emoção e gratidão pelo dom da vida. Célio seu 
rastro de luz continuará iluminando você e os seus, Parabéns! 

Andrea Barbosa, Celio Barbosa

e Fatima Argon

Família Parrô do Valentim

Aurea Graça, Celio e Elizabeth de Souza Costa de Oliveira

Celio Barbosa, Elisângela Fraga e Frei Fernando Lima

Elizabeth de Souza Costa de Oliveira e 

Sérgio de Oliveira

Isa Rabello Becker e

Ana Luzia de Souza da Costa

Fernando Costa, Maristela Esch e Vera Maria Guimarães Alves

Celio Barbosa e o garçon Joel

Celio Barbosa e Fernando Costa

Marisa de Faria e Vivian Carrero Rafael Woll e Sônia Woll

 Regina Malta Satiro e 

Bernardete Teixeira

@ofi cialviniciusfernandes

Vinicius FernandesVinicius Fernandes

Fernando Costa, Célio Barbosa 

e Kysia Maria Rodrigues do Ó

Maria Helena do Vale, Marli de  Souza

da Costa Sanches e Dulcina do Vale
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@pablokling

Pablo Kling
*Jornalista especializado em turismo

Integrantes da Rota Cervejeira RJ
se reúnem para planejar 2024

Fotos/Pablo Kling

Pablo Carvalho, da Cervejaria Duas 

Torres, e Filipe Carvalho, da Cervejaria 

Colonus.  Apesar do mesmo sobrenome, 

não são parentes.

Bruno Nogueira, da Cervejaria Doutor 

Duranz, e Pedro Lito, da Brassaria Matriz.

Parte dos integrantes da Rota Cervejeira RJ reunidos após o almoço,

servido na fazenda do Grupo Petrópolis.

Ana Pampillón, coordenadora da Rota 

desde sua criação, em 2014, e Bernardo 

Quijano, produtor do Lúpulo Zamnat, no 

Vale das Videiras.

Gilmar Carvalho e Elton Avelar, da 

Cervejaria Bohemia, que sem dúvida 

possui a melhor estrutura e mais 

encantadora visitação no país. As 

visitas acontecem no prédio histórico da 

primeira cervejaria do Brasil, fundada em 

1853, ainda no Império.

Erik Reinle, gerente de processos do Grupo 

Petrópolis, apresentou a estrutura da 

fábrica do grupo em Teresópolis, onde 

abordou a  novidade: a venda do lúpulo 

produzido na fazenda do grupo, que é um 

dos pioneiros no país no projeto de cultivo 

deste que é um dos principais ingredientes 

na fabricação da cerveja. O Grupo 

Petrópolis tem o objetivo de desenvolver a 

cultura no país para atender à crescente 

demanda do mercado cervejeiro 

nacional, com a proposta de disseminar 

conhecimento adquirido e facilitar o acesso 

do lúpulo aos pequenos produtores. Erik 

é também mestre cervejeiro formado na 

Alemanha, e possui mais de vinte anos de 

experiência no ramo cervejeiro.

N
os dias 15 e 16 deste mês, os 
cervejeiros que integram a 
Rota Cervejeira RJ se reuni-
ram para discutir o planeja-
mento estratégico do ano. O 

encontro foi realizado na Fazenda do Grupo 
Petrópolis e no auditório do Centro Cervejeiro 
da Serra, em Teresópolis.

Boa parte das palestras foram voltadas para a 
capacitação do grupo em turismo, a fi m de for-
talecer o turismo cervejeiro no estado do Rio, e 
principalmente, como solicitar a Rota como a 
principal rota do segmento no país.

O secretário de Estado de Turismo, Gustavo 
Tutuca, participou através de um vídeo enviado 
especialmente para a reunião, onde afi rmou que 
a Setur-RJ e também a TurisRio vão apoiar o fo-
mento ao turismo cervejeiro. Também deputado 
estadual, Tutuca é o autor da lei que concede a Pe-

trópolis o título de Capital Estadual da Cerveja.
O interesse por parte dos brasileiros em con-

sumir cervejas artesanais é recente, no entanto, 
o interesse por cerveja sempre existiu, e é a ter-
ceira bebida mais consumida no mundo,  atrás 
apenas da água e do chá.

A Rota Cervejeira-RJ reúne atrações turís-
ticas, cervejeiras e gastronômicas distribuídas 
por cinco cidades da Serra Fluminense: Petró-
polis, Teresópolis, Nova Friburgo, Cachoeiras 
de Macacu e Guapimirim. Em cada uma delas, 
o turista encontra uma experiência marcante, 
além do convívio com a natureza e com o patri-
mônio histórico da região. Além disso, a Rota 
ainda inclui três parceiros como representantes 
turísticos, que contemplam pacotes especiais 
para conhecer as cidades e, claro, as cervejarias.

Todas as fotos desta edição da coluna são re-
gistros do encontro.

Petrópolis lidera ranking de 
alertas de desastres

Lei de Hingo Hammes visa melhorar resposta da cidade a eventos climáticos
O Centro Nacional de Moni-

toramento e Alertas de Desastres 
Naturais (Cemaden) divulgou o 
ranking de alertas de desastres dis-
parados em 2023. Para Petrópolis, 
a situação é preocupante. A cidade 
lidera o ranking nacional, com 61 
alertas enviados, a frente de São 
Paulo, com 56, e Manaus, com 49.

A instituição monitora inin-
terruptamente 1.038 municípios, 
que representam 18,6% das cida-
des do país e abrangem 55% da 
população nacional. O trabalho é 
realizado 24 horas por dia, 7 dias 
por semana, por profi ssionais es-
pecialistas das áreas de hidrologia, 
geodinâmica, meteorologia e vul-
nerabilidades.

“O ano de 2023 foi peculiar 
em relação ao clima. Em meados 
do ano, houve uma transição rá-
pida do fenômeno La Niña para o 

El Niño. Isso ocasionou uma mu-
dança no padrão das chuvas em 
relação à média histórica. Os índi-
ces de chuva registrados em 2023 
foram muito superiores no Sul e 
inferiores no Norte e Nordeste”, 
avalia a diretora do Cemaden, Re-
gina Alvalá. 

“A mudança do clima também 
contribuiu para todo esse proces-
so. O oceano mais quente signifi ca 
mais vapor de água na atmosfera 
e, por consequência, provocam 
chuvas intensas e concentradas”, 
complementa.

Na avaliação da diretora, os 
números indicam que os alertas 
ainda esbarram na falta de estru-
turação das defesas civis munici-
pais para respostas céleres. “Ainda 
temos um gargalo”, afi rma Alvalá. 
Segundo ela, é muito importante 
que os municípios fortaleçam as 

estruturas de defesa civil para que 
tenham condições de agir preven-
tivamente e atuar rapidamente 
ante a iminência de um alerta re-
cebido.

Lei garante prevenção
Um relatório da Frente Parla-

mentar de Prevenção às Tragédias 
e em Defesa da Moradia Digna, 
da Assembleia Legislativa do Rio 
(Alerj) aponta que a maior parte 
dos municípios fl uminenses desti-
nam menos de 1% do orçamento 
para a prevenção de tragédias.

Em meio aos desafi os enfren-
tados na busca por investimentos 
destinados à prevenção de tra-
gédias climáticas, Petrópolis se 
destaca como líder, estabelecendo 
um compromisso histórico com a 
segurança preventiva. Após a apro-
vação da Emenda à Lei Orgânica 

Municipal, uma iniciativa lidera-
da pelo vereador Hingo Hammes 
(União), a cidade destinou qua-
se R$ 29 milhões para obras de 
prevenção em 2024, marcando o 
maior investimento já registrado 
nesse setor.

O prefeito Rubens Bomtem-
po (PSB) chegou a vetar a emen-
da, que foi promulgada pela Câ-
mara Municipal. No entanto, não 
considerou a nova regra na Lei de 
Diretrizes Orçamentárias, situa-
ção que só foi modifi cada também 
pela Casa Legislativa, a partir da 
articulação de Hingo Hammes.

O vereador Hammes destaca 
a relevância da Emenda à Lei Or-
gânica Municipal como um passo 
crucial na direção de uma política 
que coloca a prevenção no centro 
das ações, superando abordagens 
reativas diante de tragédias.

“A Emenda à Lei Orgânica 
representa um compromisso só-
lido com a segurança e o bem-es-
tar de nossa população. Estamos 
mudando o paradigma, passando 
de uma gestão meramente reativa 
para uma que prioriza a prevenção. 
É uma mudança cultural e estru-
tural que prepara Petrópolis para 
enfrentar os desafi os climáticos de 
maneira mais efi caz”, afi rma.

A emenda tornou obrigatório 
o aporte mínimo de 2% da recei-
ta corrente líquida do município 
em obras preventivas, garantin-
do recursos signifi cativos para 
a execução de intervenções que 
transformarão a realidade local. A 
projeção para os próximos 10 anos 
aponta que a emenda pode assegu-
rar a alocação de mais de R$ 350 
milhões em obras para a mitigação 
de riscos na cidade.

Divulgação

Fernando Frazão/Agência Brasil Reprodução/Redes Sociais

Hingo garante R$ 29 milhões 

para prevenção em 2024

Em 2022, a cidade foi assolada por tragédia, com mais de 240 mortes. Neste ano, alagamentos voltaram a assustar, como na última semana, em que o nível da água chegou a 2m
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Espaços de lazer dos distritos 
estão em condições precárias

Parque de Itaipava e Lago de Nogueira carecem de revitalização
por Raphaela cordeiro

Dois importan-
tes espaços 
de lazer nos 
distritos de 
Petrópolis, o 

Parque Municipal Prefeito Pau-
lo Rattes (Itaipava) e o Lago de 
Nogueira estão em condições 
precárias. Frequentadores re-
clamam da falta de cuidado 
com os espaços. A reportagem 
esteve nos dois locais e consta-
tou diversos problemas.

Itaipava
Sai ano, entra ano, o Par-

que Municipal Prefeito Paulo 
Rattes, em Itaipava, conti-
nua sendo alvo de críticas. 
Isto porque, alguns visitantes 
apontam problemas jamais 
solucionados pelo poder pú-
blico. Sendo o principal es-
paço de lazer da cidade, os 
moradores consideram que o 
equipamento deveria receber 
mais atenção.

“Tudo deixa um pouco a 
desejar. O parque tem uma 
estrutura legal para receber a 
família, mas recebe pouca ma-
nutenção. Tem um bebedouro 
que fica na parte baixa que não 
funciona há muito tempo. A 
pista de pump track, que eu uso 
bastante, não tem manutenção 
nenhuma”, disse o alpinista 
Robson Ribeiro.

Em junho do ano passado, a 
Prefeitura de Petrópolis anun-
ciou reformas no parque. Na 
época, foram investidos mais 
de R$2 milhões. A promessa 
do Governo Municipal era de 
recuperar áreas de lazer com 
intervenções nos parquinhos, 
nos banheiros, ciclovia e pista 
de skate. 

Mas hoje, o que se vê são 
bebedouros quebrados há me-
ses, a grama que não é cortada e 
está tomando conta do espaço, 
principalmente nesta época de 
chuva, além de problemas nas 
ciclovias, pista de pump track e 
pista de skate. No último fim de 
semana, um skatista foi flagra-
do puxando a água da pista, que 
apresenta problemas no escoa-
mento, para poder utilizá-la. 

O Parque Municipal de Itai-
pava recebe diversos eventos de 
grande porte, entre eles, a Ou-
ktoberfest, o Saloon Barbecue, 
os Festivais de Inverno e Verão 
e, principalmente, o festival 
Rock The Mountain, conheci-
do nacionalmente.

No início deste mês de ja-
neiro, a prefeitura divulgou que 
foram reabertos os banheiros 

próximos à entrada do parque, 
que passaram por reformas. 
Também informou que foram 
plantadas mais 60 árvores para 
tornar o espaço mais sombrea-
do e melhorar o microclima 
local. Ainda de acordo com o 
Governo Municipal, na par-
te de drenagem o antigo valão 
foi alargado, aprofundado e 
canalizado, com o objetivo de 
minimizar os alagamentos no 
parque durante os períodos 
chuvosos.

Nogueira
Quem viu os tempos de 

ouro do Lago de Nogueira, com 
passeios a cavalo, picnics e espa-
ço de lazer e atividades físicas, 
nem reconhece o local como 
está agora. O lugar, querido 
por muitos, está abandonado. 

A vegetação toma conta do es-
paço utilizado por corredores 
e ciclistas e o lago, diariamente 
frequentado por pescadores, só 
recebe atenção de moradores 
da região.

“A gente não depende só da 
Prefeitura para manter o estado 
de conservação porque tem um 
morador da região, o Renato, 
que cuida desse lago como se 
fosse a menina dos olhos dele. 
Se dependesse da prefeitura esse 
lago já estava acabado há muito 
tempo”, disse o representante 
comercial, Claudio Coutinho.

“Eu gostaria que fosse me-
lhor, porque está cheio de lama 
e terra. A falta de manutenção 
vai acabar com o nosso lago”, 
disse o aposentado Jorge Fi-
gueiredo, que pesca no local.

O Jardim Botânico De 

Nogueira é um projeto que 
prevê a reurbanização do lo-
cal, com a recuperação da 
calçada de caminhada no en-
torno do lago e a construção 
de deck para contemplação e 
pescaria. O espaço do funcio-
naria como área de preserva-
ção e estudo das plantas em 
extinção da mata atlântica.

Em setembro de 2021, foi 
assinado contrato com a em-
presa que faria o projeto exe-
cutivo para a revitalização da 
orla do Lago de Nogueira e a 
implantação do jardim botâni-
co, num custo de R$ 593 mil. O 
prazo era de 150 dias corridos.

Até mesmo para os pescado-
res, visitantes assíduos do local, 
faça chuva ou faça sol, a questão 
é preocupante. O lago, que in-
clusive é lar de alguns animais, 

está com uma parte totalmente 
assoreada. “Seria interessante 
um Jardim Botânico. Já fizeram 
algumas coisinhas, que foram 
destruídas, mas agora é mato 
puro esse lago. Seria ótimo uma 
conservação, porque tem mui-
tos visitantes”, disse Jorge.

Respostas
Em relação ao problema em 

Nogueira, o Instituto Estadual 
do Ambiente (Inea) informou 
está responsável pelo estudo so-
bre a recuperação e drenagem 
do lago. As demais obrigações 
são da Prefeitura de Petrópolis, 
Águas do Imperador e Asso-
ciação Elizabeth Watkins Pró 
Jardim Botânico de Nogueira 
(PROJARDIM).

A Prefeitura, Águas do Im-
perador e PROJARDIM não 
responderam.

Já em relação ao Parque de 
Itaipava, a Prefeitura reencami-
nhou o material em que destaca 
as ações feitas no espaço, em 
que diz que uma revitalização 
é feita desde o início do ano no 
espaço, com recursos do muni-
cípio e contrapartidas de medi-
das compensatórias.

Dentre as intervenções 
anunciadas, o município pro-
mete reforma da Pista de Skate 
e de Pump Track. A Estação de 
Tratamento de Esgoto também 
será isolada. “Atrás da Acade-
mia da Saúde foi feito um re-
florestamento que servirá para 
isolar a ETE da Águas do Im-
perador do parque já que a mes-
ma tem entrada independente e 
contribuirá também com suas 
funções ecológicas para tornar 
o local uma área mais susten-
tável”, explicou o secretário de 
Meio Ambiente, Carlos Alber-
to Muniz.

Raphaela Cordeiro/TV Correio da Manhã

Situação do Lago de Nogueira preocupa moradores; projetos de revitalização não saem do papel

Felipe Almeida

As inscrições para as etapas de 2024 já estão abertas. Além das inscrições individuais, a liga oferece o WTR Triple Pass

Felipe Almeida

Pela primeira vez será realizada uma etapa em Minas Gerais

por Gabriel Rattes

Após uma temporada his-
tórica em 2023, com recorde 
de participantes e etapas, a 
World Trail Races, maior liga 
de esportes de montanha do 
Brasil, apresenta o calendário 
e as novidades que preparou 
para os atletas de 2024. Com 
provas no Rio de Janeiro, São 
Paulo e Minas Gerais, a cida-
de de Petrópolis foi a escolhi-
da para ser a última etapa da 
temporada mais uma vez.  A 
WTR é organizada pela 213 
Sports, vertical de esportes 
da V3A, e pela Speed Eventos 
Esportivos. As inscrições dos 
atletas para essa nova tempo-
rada já estão abertas. 

Uma novidade para o ano 
será a realização, pela primeira 
vez, de uma etapa em Minas 
Gerais. Conhecida como o 
principal destino dos amantes 
de esportes ao ar livre na região 
metropolitana de Belo Hori-
zonte, a cidade de Nova Lima 
sediará a segunda etapa de 
2024, com provas de Trail Run 
e Mountain Bike.  “Além des-
ta, a organização trabalha para 
apresentar outras novas etapas 
ao circuito ainda este ano” afir-

mou a organização do evento. 
A temporada começa no dia 

9 de março e por enquanto, es-
tão confirmadas seis etapas: Rio 
de Janeiro, Arraial do Cabo, 
Miguel Pereira e Petrópolis 
(RJ), Nova Lima (MG) e Cam-
pos do Jordão (SP). 

Duathlon
Outra novidade para o ano 

é a criação das provas de Dua-
thlon, onde os atletas podem 
disputar as provas de Trail 
Run, no sábado, e as de Mou-
ntain Bike, no domingo, além 
de concorrer a uma premiação, 
que vai coroar os cinco pri-
meiro colocados de cada gêne-
ro e distância. A modalidade 
chega para atender aos atletas 
que buscam evoluir nas duas 
disciplinas e contará com duas 
opções de distâncias. São elas: 
categoria Short & Pro (Trail 
Run até 10Km e MTB a par-
tir de 41Km); e categoria Mid 
& Light (Trail Run entre 11 a 
22Km e MTB até 40Km). Os 
atletas que disputam esta mo-
dalidade pontuam separada-
mente para os rankings de Trail 
Run e de Mountain Bike, que 
ganhou um ranking específico 
em 2024. 

petrópolis 
fechará 
novamente a 
temporada da 
WTR 2024

personalizado em todas as pro-
vas, Kit exclusivo entregue em 
casa com moletom do Clube 
WTR, Porta Medalhas exclu-
sivo e muito mais. Com vagas 
limitadas, as assinaturas esgo-
taram-se em três dias. 

“Estamos muito animados 
com a temporada 2024. Pro-
curamos desenvolver novos 
produtos e formatos para que 
os atletas cada vez mais se sin-
tam parte de uma comunidade 
e se desafiem etapa após etapa. 
Além disso, realizamos me-
lhorias em algumas iniciativas, 
como no modelo de Ranking 
por exemplo, seguindo os fee-
dbacks colhidos com os atletas 
ao longo do ano passado. Te-
mos um compromisso muito 
grande em escutá-los, eles são 
o centro de toda e qualquer de-
cisão que tomamos na WTR.”, 
Gabriela Corrêa, Head de Pro-
duto da WTR.

Inscrições abertas
As inscrições para todas as 

etapas do calendário 2024 já 
estão abertas. Além das inscri-
ções individuais, a liga oferece 
o WTR Triple Pass, pacote 
com condições especiais e vagas 
limitadas que permite aos atle-

tas escolher as etapas e distân-
cias que pretendem disputar ao 
longo do ano. Com inscrições 
abertas até o dia 31 de março, 
ou até esgotarem as vagas, o pa-
cote permite a escolha de dife-
rentes modalidades e distâncias 
em cada etapa selecionada.

Para os atletas que não que-
rem perder nenhuma prova, 
a organização criou o Clube 
WTR, clube de assinatura 
que garante a inscrição em to-
das as etapas do ano, além de 
oferecer vantagens exclusivas, 
como número de peito fixo e 
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É tempo de Fashion Hits
e vamos falar sobre a 
Tendência VovóCore 

E m 2024, a moda dá as boas-vindas à nostalgia 
da vovócore, uma tendência encantadoramen-
te peculiar que celebra o charme intemporal 
das roupas de nossas avós.  Embarque nesta 
jornada encantadora através do tempo, onde a 

vovócore não é apenas uma tendência, mas uma declaração de 
amor à moda que transcende gerações, unindo o passado e o 
presente com um toque de elegância atemporal.

Com sua estética única, a vovócore desafi a as convenções 
da moda contemporânea, oferecendo uma experiência visual 
que mistura o moderno com o clássico de maneira surpreen-
dente.

À medida que as fashionistas ousam adotar esse estilo 

peculiar, os armários se transformam em tesouros repletos de 
peças vintage e acessórios que contam histórias de uma época 
mais graciosa também para os homens.

Esta temporada, prepare-se para uma explosão de cores 
suaves e estampas delicadas, enquanto a vovócore domina as 
passarelas e as ruas com um toque nostálgico irresistível.

Entre peças de crochê meticulosamente trabalhadas e estam-
pas fl orais vintage, a vovócore é um abraço afetuoso ao passado, 
trazendo à tona o espírito encantador das décadas passadas.

Incrível esse vai e vem! A moda é espetacular! 
Espero vocês no meu @sabrinasabra_ lá no Instagram 

para dicas & inspirações diárias! Amo nosso laço e preparem- 
se porque 2024 teremos muitas novidades

MODA&LIFESTYLE

AGENDA CULTURAL

Cine I

Projeto

Exposição de 80 anos segue 
até fevereiro 

Festival 

Cine II
Nesta sexta (26) dentro da 

programação de verão da 

sala Cine Humberto mau-

ro, o fi lme “BLADE RUN-
NER” de Ridley Scott, será 
passado de forma gratui-

ta, às 19h. o fi lme retrata o 
início do século XXI.

O Projeto de jovens do Cen-

tro de Defesa dos Direitos 
Humanos de Petrópolis 

está com as inscrições aber-
tas. Estudantes de 14 a 17 
anos, da rede pública po-
dem efetuar a inscrição.

A exposição “DA KUTAN-
DA AO QUITANDINHA – 80 
ANOS” inaugurada no iní-
cio de dezembro de 2023, 
abriu as celebrações dos 
80 anos do espaço cons-
truído em 1944 como ho-
tel-cassino, e que hoje se-
dia o Centro Cultural Sesc 
Quitandinha. A amostra é 
composta por seis núcleos, 
traçando um percurso que 
começa no século 18, com 

as primeiras referências 
da presença de negros na 

Freguesia de Nossa Senho-

ra de Inhomirim, base do 
povoamento da região, por 

meio da navegação do rio 

Piabanha e das fazendas 
que exploravam o trabalho 
escravizado, que deu ori-
gem à cidade de  Petrópo-
lis, até os dias de hoje. A ex-
posição é gratuita e segue 
até 25 de fevereiro de 2024.

O “Petrópolis Moto Fest” 
agora faz parte do calen-
dário municipal de eventos 
e a próxima edição já tem 
data marcada. O evento vai 
acontecer nos dias 19, 20 e 
21 de julho em  Itaipava.

Já no sábado (27), a progra-
mação de verão trás o fi lme, 
“SIN CITY” de Robert Rodri-
guez, Frank Miller e Quen-
tin Tarantino, que conta a 
história de um misterioso 

vendedor, que narra uma 
trágica crônica de amor.

Divulgação Sesc/ Redes Sociais 

DA KUTANDA AO QUITANDINHA, segue até fevereiro 

Espetáculo ‘Rádio Quitanda’ 
estreia nesta sexta-feira (26)
Peça viaja entre décadas ao contar a história do Palácio Quitandinha

Por Leandra Lima 

Histórias do pas-
sado se entre-
laçam com o 
presente e aju-
dam a moldar 

a visão do mundo atual. Os costu-
mes, a cultura, a política e a socie-
dade foram moldados a partir dos 
estímulos criados há tempos atrás. 
O que se sabe hoje da época é re-
tratado através de livros, fi lmes, pe-
ças teatrais, noticiais e por histórias 
contadas pelos antigos. Seguindo 
está linha de pensamento o espetá-
culo “Rádio Quitanda” que estreia 
nesta sexta (26) às 19h, no Centro 
Cultural Sesc Quitandinha, busca 
retratar os 80 anos do Quitandi-
nha em uma viagem no tempo, 
utilizando músicas e notícias que 
rodearam o Brasil e a cidade de Pe-
trópolis nessas oito décadas.  

A peça conta a história do local 
usando duas passagens de tempo 
no enredo, sendo elas o presente, 
onde uma trupe teatral ensaia uma 

peça, e o passado, que contém 
notícias e músicas que fi zeram su-
cesso ao longo desses 80 anos. Em 
uma junção de geração, a trupe 
é composta por dez atores: Ariel 
Barbosa, Carol Guerra, Dandara 
Claudino, Felipe Laureano, Igor 
Oggy, Leonardo Bastos, Letícia 
França, Mabi, Regina Guimarães e 
Renan Miranda e 4 músicos: Bru-
no Guimarães Cézar, João Pedro 
Gomes e Paulinho Peçanha. São 
abordados temas importantes da 
atualidade, como a luta pela valo-
rização da negritude e o combate 
à violência doméstica sofrida pelas 
mulheres. 

O espetáculo foi escrito pela 
atriz, cantora, diretora, autora e 
produtora teatral, Márcia Santos, 
e dirigido pelo ator, cantor, bai-
larino, coreógrafo e diretor tea-
tral, Édio Nunes. Os dois artistas 
compartilharam sobre o proces-
so criativo por trás da peça. Para 
Édio, a rádio atravessa as épocas, as 
gerações, até hoje. “Estamos sem-
pre ouvindo música. A música é 

universal, arrebata, o rádio é atem-
poral. É extremamente relevante 
considerarmos que Petrópolis é 
uma cidade que fomenta cultura, 
tem artistas talentosos e tem his-
tórias maravilhosas para o país. O 
Brasil precisa conhecer o que foi o 
Quitandinha. Tudo isso corrobo-
ra para a história musical brasilei-
ra”, exclamou. 

Já Márcia, contou que, para 
amarrar toda a trama, ela preci-
sou encarar o desafi o de colocar 
em pouco mais de uma hora os 
80 anos do Quitandinha. “Surgiu 
então no processo a ideia da Rádio 
Quitanda, que serve de ligação en-
tre a Kutanda e o Quitandinha”, 
diz. A escritora segue falando 
que a rádio é a ferramenta para o 
público localizar cada época no 
decorrer da peça, como por exem-
plo a morte de Getúlio Vargas 
em 1954 e a criação do Palácio na 
década de 1940, onde o empreen-
dedor visionário, Joaquim Rolla, 
fez coisas ousadas, como trazer de 
Hollywood a cenógrafa Dorothy 

Draper e descarregou toneladas 
de areia de Copacabana para cons-
truir uma praia artifi cial em volta 
do lago. 

Para o elenco, o desafi o de 
representar diferentes décadas 
permite que eles experimentem 
diferentes horizontes. “Poder vi-
venciar essas experiências de ou-
tras décadas é muito bom, porque 
são coisas que a gente não vê nor-
malmente e, por conta da peça, a 
gente acaba pesquisando muito 
mais, e isso nos leva a conhecer his-
tórias nunca antes vistas por nós 
mesmos”, relatou a atriz Dandara 
Claudino. Para seu companheiro 
de cena, Renan Miranda, os en-
contros proporcionados pelo espe-
táculo são um marco. “Encontrar e 
reencontrar algumas pessoas em 
cena e estar dividindo palco com 
essa galera é muito gratifi cante, 
ainda mais por serem todos artis-
tas petropolitanos, se colocando 
em novos desafi o, que vão além 
da atuação. Na montagem explo-
ramos a diversidade artística”, disse.
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